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OM toda; a solennidade e 
Cc com à presença do Minis- 

tro Francisco Campos, 
teve logar, hontem, ás 15 horas, 
no Quartel General da P 
Militar, á rua Evaristo da Vei 
ga, a entrega dos diplomas a 
alumnos que terminatam o cur: 
so da Escola Profissional daquel- 
la corporação. 

Os diplomados, que são os as- 
pirantes a official Helio Miran- 
da Quaresma, Nício Luiz Silva, 
Antonio Rosas de Menezes, Al- 
varo Antonio de Senna, Oswal- 
do Affonso Rego, João Baptis 
ta de Souza, Abinaphilo Guima- 


























«to alto — dois aspectos da entrega dos diplomas pelo Sr. Mir 


rães, Josias Martins, Buridan + 


da Silva Dias e Olivar Paulo de 
Figueiredo, prestaram seu coia- 
promisso formal, no pateo do 
Quartel, deante a tropa em cor- 
é assistidos, da varanda 
interna, pelo sr. Ministro da Jus- 
tiça, 

Depois do cumprimento des: 
solemnidade, teve logar, no sa- 
lão de honra, a entrega dos di- 
plom 

Foi aberta a sessão pelo sr. 
Francisco Campos, que deu a p; 
lavra ao coronel Sylveira, par 
a leitura da Ordem do Dia. 

(Conclue na 12º pas.) 
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CIDADE DO VATICANO, 
6 (U, P.) — Sua Santidade o 
Papa celebrou o Dia dos Santos 
Reis, não concedendo  audien 
publicas, recebendo sómente al- 











0 dia de Reis no Vaticano 


COMO SUA SANTIDADE COMMEMOROU O DIA 
DE HONTEM 








s prelados do Vaticano, com 
n tratou de assumptos liga- 
Igreja. 

Em vista de ter havido sol, o 
Summo Pontífice fez um longo 
seio, de automovel, pelos jar- 
do Vaticano, na parte da 






t 













sa celebrou o 
dia Santo, realizando um con- 
certo publico, no pateo de São 
Damaso. Durante o concerto, a 
banda executou a marcha militar 
denominada “Conciliação”, com- 
ta por um joven guarda, para 
commemorar o decimo annive: 

sario da assignatura do Accor- 
do de Latrão, o que se verifica- 
rá em 11 de fevereiro proximo. 













































istro da Justiça. Em baixe — um grupo dos novos aspirantes hontem di plomados solenemente. 


oco ano - americano 
Cia M Mb 


LAIN A'S PALAVRAS DO 

PRESIDENTE AMERICANO: 

O QUE SE PENSA EM 
FRANÇA 











PARIS, 6 (U. P) 
S conclustes principaes” 
D “obresahiram hoje, da q 
iyme da mensagem do Pres 
silente Roosevelt, pelos cummen- 
tadores da política, nu Luprensa 
tranceza. 

Em primeiro Jo: 
elles que esta mas ida 
ao commentario sem precedentes 
do Sr. Chamberlal, significa que 
atora em diante, n Italia e a At- 








» cousisto rum 






enfrentar um sólido blóco 
americano, ao qual a E 
da no terreno d 







politica 





int ional. 
Em segundo logar, o Sr. Icuu= 
sevelt insistiu sobre a necessidado 





do rearmamento para o qual elo 
solicitou ao mesmo tenpo, credi- 
ahindo assim do dominio da 
a, e dando um apolu mais 





fu ouros 
as, As reservas que o St. Ttuo- 
sevelt formulou, relativamente à 
[Isfieiras neutrátidade que favorecia 
agressores contra os apsrecia: 


são mais uma prova desta m 
dança. 











(Conclne na 12 


UMA LONGA CONFERE 

CIA DO COMMANDANTE 

DA 9.º REGIÃO MILITAR, 
COM O MINISTRO DA 


GUERRA 

E STEVE, hontem, 
nete do general Eurico 
Dutra, Ministro da Guer- 

ra, O general Jo: 
manlante da 94 Regiã 
tar, com séde em Maito Grosso, 
O illustre militar, que entres 
teve longa palestra com o refe- 
rido titular, versando a confes 
rencia sobre assumptos e inte. 
resses da Região que commanda, 


























COMPARECERAM AO AL: 
MOÇO DE CORDIALIDADE, 
DOS OS GENERAES QUE 
SE ENCONTRAM NESTA 
OX muito expressiva a ho- 
menagem que o generaes, 
nistro Eurico Gaspar Dutra, 
num almoço de solidariedade, 
manifestaram ao titular da 
Guerra seus votos do felicidades 
Compareceram a esta de- 
monstração de sympathia todos 


REALIZADO NO JOA', TO- 
CAPITAL 

E prestaram, hontem, ao Mi- 

realizado no Joá, durante o qual 

no decorrer do Anno Novo. 

os Goneraes que ora se encon- 












tram neste al. 
O nimoço teve inicio ao meio- 
dia, tendo, nesta 0 os 





chefes militares, mais uma vez, 
manifestado ao General Eurico 
Gaspar Dutra a sua inteira so- 









lidariedade na grande obra que 
so ja. vem realizando em 
pról do engrandecimento do 





Esereito. 
Compareceram ao agape os 
seguintes Genernes: Góes Mon- 
teiro, Chefe do Estado Maior do 


Exercito; Gullherms Mariante, 
Ministro do Supremo Tribunal 
Raymundo Barbosa, 








o do Supremo Tribunal 








A HOMENAGEM DOS GENERAES 
AO MINISTRO GASPAR DU 


IRA 


Es 







Militar; Meira de ncellos, | ra; Pinto Guea 


te da Escola Mil 
nera, Director da A 








andante da Infi 
ionaria; Boarterges Lop: 
uza; Arthur S. Portel 
Chefo do Estado Malor 
E a 
pector do Ensino do Exercito é 
Wolmer da Silveira 





Commandante d: 








do Conseth 








leo; Lucio Compareceram, ainda, ao al- 
: moço, os Coronels Cordeiro de 
ros, Director da Intendencia da Paria, Chefe do Gabinete do 











; Toledo Bordint, Dire- Armas; Alvaro do Maior do Exeretio e Al- 
terial Belllco do | Tourinho, Director da Saude da | varo Fiuza de Castro, Chete do. 
reito; Valentim Benício da | Guerra, Amaro Vilianova, Che- | Gabinete do Ministro da Guerra ' 





o.” 





Silva, Secretario Geral da Quer- | fe do C. ; Heitor Borges, (Concine na 1º 





mae.) 
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O unico cobrador autor; 
gudo pela S. A. GAZETA 
DE NOTICIAS, 
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1 
i 
DA 
GAZETA DE NOTICIAS 


Pedimos os Srs. as- 
signantes, cujas assi- 
gnaturas terminaram à 
31 de dezembro findo, o 
obssquio de reformal-as, 
afim de não cessar a r8- 


Prostdente Getullo Vargas, 
falando aos lavradores 
pernambucanos em 1039, 
sobre o credito agricola, disse 
que a terra, no Brasil, não con- 
tinuaria à ser um valor sem 
desconto, 

A promessa do preclaro bra- 
alleiro está se realizando “por 
um conjunto de medidas sabias 
e prudentes. 

Começou o Chefe do Governo 
pelo reajustamento das dividas. 
Eru necessario, preliminarmen- 
te, desonerar a terra, para de- 
pois, pelo credito agricola, fa- 
zel-a produzir, 

Fol-creada a carteira do cre- 
aito agricola, no Banco do Bra- 
sil. Credito de financiamento, 
credito para o trabalho, 

Fo, Igualmente, reformada a 
le de penhor agricola, tornan- 
dorso essa garantia um título 
exrculavol, por endosso. 
Completando .a série de pro- 
videnelas Indispensaveis ao re- 
ajustamento da, econonila agri- 
sola, hatxou, por ultimo, o Pre- 
sidente Getulio Vargas, os de- 
cretos do prorognção da mora- 
toria até 3º de dezembro de 
1939, de modificação da let de 











penhor ngricola, estabelecendo 


GAZETA DE NOTICIAS: 











DIVIDAS DA TERRA 


AGAMEMNON MAGALHÃES 
(Para a “Gazeta ds Noticias”) 





dispositivos que dão à es 
tituto malor segurança, o o de 
emissão de letras hypolhecarias, 
como emprestimos aos agrioul- 
tores para o fim de pagamento 
de dividas garantidas por hy- 
pothecas. 

Renlizamos, dest'arte, em cin- 
co annos, uma revolução agra- 
ria, dirigida pelo Estado, sem 
sacrificio dos Interesses priva- 
dos, dentro da ordem juridica 
tradicional, Jlucrahdo a eco- 
momia publica e os crpitaes 
particulares. Um profundo sen- 
so, de equilibrio orientou o Go- 
verno, que fcl até o fimida re- 
forma, evitando abalos e pêr- 
turbações, mantendo a conflan- 
cu ea fé dos contratos, 

A exploração, “ob a forma da 
vsura ou qualquer outra, é que 
fo! supprimida. Dizia-se que o 
imperlo foi a econvinta agrico- 
la e a Republica q economia 
industrial. Atceltando os ter- 
mos dn definição; podemos af- 
firmar que o Estado 'Novo é o 
equilibrio das duas economias: 
A! hypertrophia. do poder indus- 
trial oppoz o presidente Getullo 
Vargas a libertação da terra, us- 
segurando-lhe condições de re- 
novação e trabalho. 











Tendo Inaugurado na quarta- 
tetra o serviço aereo somanal en- 
tro Bello Horizonte e Uberntma, 
via Araxá, em ligação com a U- 
nha diaria Rio de Janeiro — Bel- 
lo Horizonte, a Panair do Brasil 
inaugura hojo tambem o Mrevi- 


ALEXANDRE KONDER 
O almoço de hoje, offerecido 
pela “Gazeta de' Noticias” 
A data de hoje é de festas 

pai 





a unida família da 
GAZETA DE NOTICIAS. 
E! que, todas as secções desta 
folha, num gesto altamente ex- 





| messa regular da folha. l 


A nm atari 





pressivo, resolveram homena- 
gear a Alexandre Konder, nos- 
so prestigioso redactor, ele- 
mento de destaque no jorna- 
lismo brasileiro, 

Motiva essa homenagem a 
proxima partida de Alexandre 
Konder para 'o Japão, em via- 
gem de estudos e em missão 








posta, 

O TEMPO y 

previsões para hoje até ás 
OFAS; 

ISTRICTO FEDERAL E 
THEROS: 

TEMPO: — Instavel, aggra-| 
vando-se com chuvas € tro- 
voadas. 

TEMPERATURA: — Lig 
declínio. 

VENTOS: — De noroéste a su- 
doéste, com rajadas, de tres- 
cas a bastante frescas. 

ESTADO DO RIO DE JANEI- 
RO: 

TEMPO: — Instavel, aggra- 
vando-se com chúvas € tro- 
voadas. 








cultural. 
Alexandre Konder deverá 
ntir, hoje, o quanto é esti- 
mado nesta casa, pelos seus 
dotes moraes e intellectuaes, 
pela sua linha de condueta in- 
flexivel e rigida, de jornalista 
combativo e intemerato. 

A homenagem da GAZETA 
DE NOTICIAS constará de um 
almoço no restaurante Tourist 
às 12 1j2 horas, almoço que 

à presidido pelo dr. Wladi- 

Bernardes, nosso prezado 
director. Todas as secções da 
GAZETA DE NOTICIAS esta- 
rão representadas na homena- 
sem a Alexandre Konder, 


UMA EXPRESSIVA HOME: 
NAGEM AO CHEFE 
DE POLICIA 




















TEMPERATURA: — Ligeiro 


declínio. 
Vagamentos na Prefeitura 


Serão — effectuados, hoje, os 
seguintes pagamentos: 

Na 1º Secção; Das 11 ás 19 
horas — livro n+ 92 — contra- 
ctudos para os corpos estaveis 
do, Escola do Dansas do Then- 
tro Municipal. 

Livros ns. 3 4 6/5 — folha 
supplementar de percentagens 
dus Cobradores; folha de pal 
mento, dos Avalindores Pri 
vos das Varas Clvels, de Or 
e Provedor folha de 
iagumento de percentagens dos 
sorventuurtos de Justiça (4º e 
5º Ofticios do Juizo dos Feitos 
aa Iazendo Publica), e folha 
de mgamento de percentagens 
dos Inventariantes Judiciaes e 
axerivões de Inventarlos. 

Na 3º Secção: Compareçam 
pata termo de caução: — Af- 
tonso de Carvalho Borges, Al- 
themar Dutra do Castilho, An- 
tonio Cor de Souza Costa, 
Antonio de Paiva Raposo Ju- 
nior, Antonlo de Souza Teixel- 
va, Ary de Azevedo Murques, 


















































Augusto Ferreira Teilé, Aurelio 
Braz dn Cunha Mares. Avolino 
José Machado Jumor, Ayres da 
Silva Juntor, Bernardino da 


Silva Athayde, Constantino de 
Sã e Souza, Edilio Augusto Ra- 
mos, Bloy Pinto de Andrade Pi- 
ilha, Jrndito Goncalves, Ernesto 
Gongalves de 
Estrella, Fernando Marinho dos 
Ateis, Francisco Goulart de Ma- 
molhtes, Francisco do Rego Ma- 
ieedo, Ienrique do Nascimento 








O Chete de Polícia, capitão 
Filinto Muller, fot alvo, hon- 
tem, & tarde, om seu gabinete, 
de expressiva manifestação de 
apreço que lho prestaram os 
continuos, guardas civis e ou- 
tros funecionarios pequenos que 
trabalham em um contacto 
mais directo com o Chete de 
Policia, 

Um delies usou da palavra e 
terminou offerecendo ao capl- 
io Filinto Muller um lindo es- 
tojo de mesa. 
O Cheto de Policia agradeceu 
aquelia expressiva homenagem, 
dizendo que aproveitava o en- 
sejo para assignalar a perfeita 
correcção o lenldado , com que 
todos elles lhe correspondiam a 
confiança. 























DESIGNAÇÃO NO ITA- 
MARATY 


portaria de 2 do corrente, 
ini Relações Ex- 
teriores, foi designada 1 
Dutra Ferreira, auxiliar de es- 
cripta de 3.º classe, contratada, 
do Ministerio das Relações 
teriores, para exercer, interir 
mente, as funcções de chefe da 
Secção de Mecanographia, em- 
quanto durar o impedimento da 
cficetiva, Ilka Barroso Lintz, 
que se encontra no gozo de licoa- 
ca especial. 














perto Gomes, Rodolpho Masset, 
Sergio Lima. de Castro, Theodo- 
ro Muniz Tello de Sampalo e 
Waldemar Pereira de Souza 





Guedes, Maul de Barros, Ro- 





Caldas. 


Inaugura-se hoje o serviço. 
aereo para Poços de Caldas 


co semanal entre a capital mirei- 
ra o Poços de Caldas, cumprindo 
assim o accordo que ha Lempo as 
signou com o. Governo: do Dr 
Benedicto Valladares. 

O avião “Elactru” que inaugu- 
rará mais esse san] à 
roviaria Mineira da Pa 
verá partir às » horas da 
do Aeroporto Santos -Dument, no 
Rio do Janeiro escalando em Bel- 
lo Horizonte, nv Campo da Pam- 
pulha, do 9,25 a 9,40 e chogando 
ao moderno aeroporto const.ulda 
pelo Departamento de Aeronantt 
ca Civil em Poços de Ca'las 4s 
11,05 horas, 

A Viagem de regresso seiá en- 
cetuda &s 11,20, chegando o “le- 
ctra? «uv Rio do Janeiro às 14.2h 
depois «e escalar em Bello Horl- 
«onte tas 12,45 às 13 hor: 

Arim do attender ao grande 
nuitoro de pastagalcor nessa Jí- 
nha, a Panalr fará correr hoje 
um sogundo “Bleciry? entre O 

io + Bello Horizonte, 















IMMOBILIARIA E DO 1 





O “Diario Official” da Mu- 
cipalidade publicou, hontem, 
as tabellas do orçamento para 
o corrente exercicio, Verifica- 
se nessa publicação que mui- 
tas modificações vêm a ser in- 
troduzidas, taes como a crea- 
ção “das “Sub-Directorias de 
Renda Immobiliaria e a do Im- 
posto, de Locação. 

Dentre as muitas verbas des- 
tinadas a diversos fins, é de 
realce a das obras publicas, na 
importancia de 11.320 contos 
de réis e, mais, com a rubrica 
de .fransformação, na impor- 
tancia de 3.500 contos. 


O REAJUSTAMENTO DOS 
QUADROS 

“Uma day verbas mais impor- 
tântes acha-se consignada na 
lei (dos meios, inscripta como 
“eventuses”, do gabincte do 
Prefeito para despesas exce- 
dentes. das dotações orçamen- 
tarias que se destina ao reajus- 
tamento dos quadros dos func- 
cionarios, das Secretarias Ge- 
raes e todas as repartições, na 
importancia de 25.000 contos 
de-réis. 

Segundo informações que 
obtivemos, essa grande aspi- 
ração dos funceionarios, que é 
o “reajustamento”, virá, mas, 
não será para esses poucos 
dias, O Prefeito, auxiliado pelo 
seu secretario e chefe de gabi- 

















Publicada a tabella “do 
Orçamento Municipal 


SERÃO CREADAS AS SUB- 
IMPOSTO DE LOCAÇÃO 


VIRA! O REAJUSTAMENTO, 


DIRECTORIAS DE RENDA; 





nete e pelos demais secreta- 
rios -geraes, vem procedendo 
a acurados estudos para que 
essa transformação seja uma 
obra conipleta, sem 'o menor 
tislumbré de injustiça. 


O GENERAL JOSE" PINTO 
VAE À S. PAULO 


Em carro especial, ligado & 
icauda ; do primeiro nocturnô 
paulista (N. P. 1)y seguirá ho- 
je, para São Paulo, o general 
Josg Pinto, chete da Casa Milt 
tar de Presidencia da Repúbll- 
ca. j 


CONCESSÃO DE FÉRIAS 
AOS MEDICOS MILITARES. 
Recommendação do com: 

mandante da 1.º Região 

Militar 

“Aos commandantes dos corpos. 
subordinados à La Região Mili- 
tar, o general Meira Vasconcel- 
los, respectivo commandante, re- 
commendou a necessaria com- 
municação prévia á chefia úo 
Serviço de Saude Regional, rela- 
tivamente às férias a serem con- 
cedidas aos officiaes medicos das 
unidades, no sentido de facilitar 
as designações dos substitutos e 
de maneira que o referido Ser- 
viço tenha conhecimento exacto 
da situação de cada um. 











O Presidente da Republica, as- 
signou decreto-lei, dando denomi- 
nações nos seguintes Aprendiza- 
dos Agricolas: do Acre, “Rio 
Branco"; do Pará, “Manoel Ba- 
rata” da Parahyba, “Vidal de 
Negreiros”; de Pernambuco, 
“João Colmbra"; do Alagoas, 
“Floriano Peixoto"; do Sergipe, 
“Benjamin Constant"; da Bahta, 
“Sergio de Carvalho”; do Tio de 
Janeiro, “Nilo Peçanha”: de Mt 
has Geraes, Visconde do Mauk. ; 
o do Rio Grande do Sul, “Viscon: 
de da Graça. 




















Tot assignado decreto-lei, pelo 
Presidente da Republica, autor)- 








Viagem de um projectil 


E 


regur-se ua operação estremam 





UU. 





NU comvatia, cm 


Varios anne. mais tarde, as 
e, entao, come 
na perna. Hr algum tempo o m 
esquerdo. 

Jan Ossiwald'pos-so a tocar a 





ido una incisão 





mesmo, prati 





tor fim, depois de 22 annos, o corpo de Jan Osswald, 


pios da Terceira Republica, 


no de que cr um antigo vulcão; 


deixaram apagar. 


de Baudelaire”. 


Pelo Mundo 





, 


1914, ua frente russa, o cam- 


pones hunguro Jan Ússwatd, uv Csakivrnya, Jos Jérido por 
uma baia, Hu cabeça, Como nenmmum csritrgh 





quiz encur- 
ente delicada que exigia q ex- 


tracção da beta, Jun Ossivald, que sobreviveu mtagrosumente «o 
fermenio, fos licenciaão e deciarudo ferido de guerra, 


dóres da cabeça ucsappareceram 


ou 4 experimentar dôres na espauua c, mais tarde, 


al, parecia haver-se no calcanhar 


parte dolorida c sentiu sob a polle 


um corpo estranho, e imito duro. Então decidiu operar-se q si 


com a ajuda de uma navalha. 


O que retirou do pé não era outra coisa sinão o projectil que, 
depois de have: feito uma viagem da cabeça aos pés, abandonava. 


Cincoentenario de E. Gaudinet 


M 1938 celebrou-se na França o cincoentenario de Ed- 
mond Gavdinet, autor de agradaveis comedias, cujo 
exito foi tão grande, sob o Segundo Imperio e princi- 


Gaudinct morrer em novembro de 1888. Sua obra mais 
celebre se intitula o “Penacho” e contém uma phrase que 
sobreviveu à comedia. Um politico visitava u'a pequena ci- 
dade. Foi-lhe indicada, ao longe, uma collina e informaram- 


— Desgraçados! — exclamou — Tinham um vulcão e o 


Todavia Edmond Gaudinet' não se limitou a isso. Teve 
phrases muito felizes no “Homard”, e em “Parisiense”, crea- 
da por Coquelin. Aindz, escreveu uma comedia de costumes 
bastante atrevida, que se chamava “Christiana”. Foi tambem 
um excellente homem, providencia dos mordedores. Tinha 
como cliente a certo joven poeta que: lhe pedia, todos os 
mezes, dinheiro emprestado para tirar do prego “o reiagio 


Cura com agua do mar 


EPOIS de percorrer o Mundo em barcos a vela e de 


haver soffrido gravemente, por causa dos gazes, du- 


que o phosphorô e o tôdo conti 
e eliminam do seu organismo 
zes asphyxlantes. 


salmão salgado, toucinho crú. 





rante a guerra de 1914, John Jansson voltou à Austra- 
lia, onde se havia instalado em 1908. Ali recobrou a saude 
e força, mediante um processo de cura muito: pessoal. Todos 
os dias bebe um quarto de litro de agua do mar e assegura 


idos nella toniflcam seus nervos 
os vestígios deixados pelos ga- 


Mr. Jansson completa o seu systema comendo pão preto, 


mariscos e frutas. Na actua- 


lídade, sua saud- é perfeita. Aos 56 annos de idade effectna: 
difficeis provas sportivas. e seu physico causa a admiração 
dos que é conhecem, tanto dos velhos como dos moços. 


DECRETOS - LEIS ASSIGNADOS 


zando a vigencia, a partir de 1 
de Janeiro de 1939, do novo qua- 
dro territorial, administrativo t 
Judiciario do Rio Grande do Sul, 

ependontemente qa publicação 
da descrinção »* “emitia dns A- 
vitar Inter-mu.ucipres e inter- 
dic rictues, as qutes acrão provi- 
a amente as Iourrentos day €j 

as dos am gns districtos au 
zonas que os ficaram constituln- 
do, e que serão delimitados por 
uctos especiaes A medida que o 
permittam os estudos realizados. 
























Por decreto-lei assinado pelo 
Presidente da Republica fica 
substituída a planta que baixou 
como: decreto n, 8.178, de 7 de 
Junho de 1911 delimitando defl- 
nitiyamente as zonas de posse da 
Estrada de Ferro Madeira-Mamo- 
ré em Porto Velho e Guajará Mi- 
rim respectivamente, no Amazo- 
nas e Matto Grosso, 


O “MINAS GERAES” 
O couraçado “Minas Geraes” 
está atracado ao caes da ilha das 
Cobras, recebendo combustive 


para sair segunda-feira proxims 
em exercicios. + 








Sabbado, 


“COMMNTARO 


M literatura a primeira fôr. 
nia de expressão foi, em 
toda parte, a fóriia poe 
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tica. h 
“Só quando a vida/se enriques 
ce de experiencia é que os ow 
tros generos, o conto e o ros 
mance, principalmente, predos 
mijiám sobre O verso. | 
Suecedeu assim env lodos: 03) 
paizes; succedeu assim no Bras 
sil. | 
E” por isso; talves, que alguns; 
cavalheiros desta época apress| 
sada de mocinhos sem gravata « 
donséllas symtheicamente “ves. | 
tidas, dizem que não ha mais! 
logar para a poesia. | 
Não têm trução esses cú, 
lheiros, Não ha logar, sim, pas al 
“o mau verso. Concordo que, 
80% da poesia que se edita en, 
ire nós é infame. Os 20 %'reso, 
tantes, porém, são quast sent 
pre esplendidos. E para o bum; 
Verso ha sempre logar. . 
Ninguem poderá negar que e! 
“época comporta” perfeitamien 
te, q pocsia de um Alberto 4) 
Oliveira, de Renato Travassos ' 
de Cassiano, de Menotli ou dei 
Olegurio. SU 
-.Os poetas são as cigarrus da 
existencia e a poesia é o manto: 
predoso da illusão sobre a Reu 
lidade dolorosa. O que seria esta: 
vida sem o canto das cigarras. 
para suavizar a soleira íncle- 
mente do destino e sem a rosea 
mentira de caridade da illusão?, 























Passou, ante-hontem, em silent 
cio, o 102º anniversario de Cas 
miro de Abreu, nascido em São 
João da Barra a 4 de janeiro “te 
1837, pi 

Casemiro ds; seus primeiros, 
estudos no Collegio Freese, em 
Friburgo, vindo  empregar-sea 
mais tarde, no Rio de Janeiro, 
donde foi enviado a Lisboa, ens 
1853, por ter-se rebeilado con- 
tra a vontade paterna que que- 
ria fazel-o commerciante 

Regressando á Patria, em, 
1857, empregou-se como caixer 
ro na io Camara, Cabral 
& Costa. Condocndo-se, afinal, 
o coração paterno, resolveu per- 
mittir ao filho, que seguisse sua 
inclinação poetica. Era tarde. À 
molestia, que minava os pulmões 
do joven Casemiro, atirou-o d 
tumba, ” 

“Fallecew 018 de outubro de, 
1860, na fazendo de “Inday- 
assi”, o autor dessas suaves é 
perfumadas “Primaveras”, cuja 
bucolismo — com um ponco da 
esaggero — lembra, algumas ve- 
ses, o velho Ouidio. 

Casemiro de Abreu foi ama 
época. Casemiro de Abreu quasi 
fes escola, sendo imitadissimo, 
Casemiro de Abreu é um nome 
da literatura nacional. 

Profundamente injusto é, pois, 
o esquecimento em que o deixo: 
em sen anniversario, este mo- 
mento de “literatos” de estylo 
encaroçado, 


























SERGIO D. T. DE MACEDO. 





JULIO 
Acompanhado de sua Exma. 
consorte D. Sylvia Netto Diogo, 
embarcará amanhã para a Euro- 
pa, à bordo do “Almanzora”, o 
Dr. Jullo Vieira Diogo, Capitão 
medico do Exercito, recentemente 
nomeado, por decreto do Prest- 
dente da Republica, para inte- 
grar, com os Dis. Walder Sarma- 
nho e Leite Ribeiroo conselho. 
commercial dn embaixada bras!- 
eira: em Londres, 


O aproveitamento do Dr. Dio- 
Eo nesse Importante cargo da 
nossã diplomacia constitue um 
acertado acto de justica é eleva- 
da distincção ao merito, que mul- 
to o honra é dignlfica. 

O Dr. Diogo prestou no Rio 
Grande do Sul excellentes servi- 
cos 4 classe militar, como mém- 
bro do corpo de saude do Exerct- 
to, evidenciando a sun elovada. 
cultura selentífica, a sua solicítu- 
de no tratamento dos enfermos, 
o seu patriotismo e, acima do tu- 
do, o seu inexcedivel zelo pelo 
cumprimento dos deveres profis- 
stones. 

Como político, destacou-se. na 
vanguarda dos elementos. que 
apolaram a situação federal, no 
dissídio al verificado, digniflcan- 
do a cadeira de deputado com as, 
suas attitudes firmes, Intransi- 
gentes é claras, de Indefectivel 
apojo ao Presidente da Republica 
e valiosa solidariedade 4 patrulha 





dissidente daquella casa dos re- 


Para o Conselho Commercial 
da Embaixada Brasileira 
em Londres 


O EMBARQUE, AMANHÃ, DO CONSELHEIRO 





DIOGO 


Acatado como clinico e como. 
soldado, querido entre os milizas 
res e admirado entre os, elemea- 
tos-clvis que all formavam os par- 
tidos políticos regionaes, tornou. 
se um valor respeitavel, de peso. 4 
do qualidade, na balança do parti 
darismo gaucho, 

Occupou postos de destaque na 
vida partidaria do Rio Grando, 
tendo entrado na constituição: da 
varias. commissões executivas da! 
Partido Republicano Rio Grande. 
se; sob a chefia do Sr. Borges de 
Medeiros, e na organização do dt: 
rectorio do Partido Liberal 'Dissfs 
dente, fundado em  memorayé!! 


congresso político na capital gauí | 
cha, 1 








E", portanto, com excellentes tl- 
tulos de, recommendação que a: 
conselheiro Julio Diogo ingvessa, 
na diplomacia brasileira, - inda 
exercer importante funeção em 
Pretoria, territorio e capita! da 
União Sul Africana, subordinado | 
& nossa embaixada de Londres * 

onde S: S, vae residir, 


COLLAÇÃO DE GRAU DOS 
PROFESSORANDOS 


O Prefeito, dr, Henrique, Dod- 
sworth, tez representar pelo seu 
ausistento militar, cap. Isolino 
Ulha, na solennidade da colla- 
são de grão dos professorandos 
de 1998, da Faculdade de EBdu- 








presentantes do Estado. 


cação da Universidado do Dia 
tricto Federal. 
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ticipar dos. deveres. i 
mentes dz gommunhão. 

A familia — a celiula 
“cessam todas as 








vultosas. 











O verdadeiro 
| tributação sobre solteiros 


OJE mais que nunca, ninguem póde x: 
da sociedade, estranho ás suas exigencias e sem par- 
inherentes a todos os compo- 


Estude-se bem a materia, 
E ella é do mais relevante interesse social, 












sentido da 











er é margem 


ccliula; social — é nella que se pros. 
qn iciações de caracter collectivo, através. - 
- de missões e deveres que são o fundamento de toda à phe- 
, nomenalidado politica de organização e vida-dos povos. 
"Não constituir familia é preciso que não se transforme 
. em isenção nos dontínios dessas missões e desses deveres. 
Dahi origina-se a legitimidade das tributações sobre 
solteiros, pura que elles, mesmo “sem se agiiartelarem pará 
'o serviço du comunhão, prestem aos seus concidadãos a 
cooperação que não seria licito di 
“perativamento, todos os individuos 
Não constituem familia, não dão operarios para a Pro- 
"ducção, nã dão soldados para a Patria, não mandam filhos 
«ás escolas, ete, ctc. etc. pois, então, contribuam para a 
assistencia geral a todos esses onus da Familia e do Estado 
— com uma quota que corresponda 
com q sociedade de que é parte. 
Eis porque a tributação sobre solteiros não só é legi- 
tima, scientificamente juridica e opportuna, como ainda 
“deve scr applicada na proporção da fortuna dos solteiros. 
Não deve ser igual o imposto, para o. solteiro que qa- 
mlia um conto de réis por mez e para o solteiro com myio- 
res vencimentos, ou com fortuna que lhe proporcione rendas 





1sse de alcançar, im- 


aos sets deveres para 








RACIONALIZAÇÃ 
DA 
ADMINISTRAÇÃO 


Ministro da Guerra, gene- 
0 ral Gaspar Dutra, não im- 
primiu á pasta que dirige 
no Governo da Republica, ape- 
nas uma “orientação technica 
e productiva, destinada a equi- 
par e mobilizar o Exercito, 
dando-lhe maior eficiencia. 

S. excia. vem de realizar 
uma profunda reforma nos ser- 
viços administrativos do Mi- 
nisterio, racionalizando, sol 
bases modernas e práticas; o 
que, antés, eta um entaráha- 
do complexo, inherente, aliás, 
& burocracia dominante nos 
nossos serviços publicos, 

Assim se externou o Minis- 
tro; “A inéxistencia de alguns 
orgãos de preparação, execução 
e controle, trabalhando á dis- 
posição immediata do Ministro, 
figurava como uma das mai 
importantes lacunas da nos: 
organização, que a nova lei 
procurou corrigir. 

E' assim que, de ha muito, 
vinha sendo reclamada uma 
repartição que centralizasse 
todas es questões administr: 
tivas do exercicio e que, ao 
mesmo tempo, tomasse a si o 
encargo de estudar e resolver 
um grande numero de assum- 
ptos de caracter subsidiario, 
então da attribuição directa do 
Ministro, e desembaraçasse, 
por outro lado, o Estado-Maior 
de quaesquer cogitações de or- 
dem administrativa e discipli- 
nar, para que este pudesse pre- 
oceupar-se inteiramente com 
sua funeção precipua de pre- 
parar os elementos de decisão 
do Governo, no que concerne 
à mobilização, 
instrucção e apparelhamento 
do Exercito.” 

A regulamentação do novo 
Departamento representa o 
enidado technico e scientifico 
com que foi elle organizado, 
obedecendo aos principios clas- 
sicos da organização adminis- 
trativa prégados, em. Franca, 
por Fayol, 

Elle fixa com clareza as suas 
altribuições; orienta e coorde- 
na todos os orgãos adminis- 
trativos do Ministerlo da Guer- 
ra; trata, por delegação do Mi- 
nistro, de todos og casos que 
interessam 4 administração do 
Exercito. 

Além disso, trata dos traba- 
lhos orçamentarios; despacha 
95 documentos que encontrem 
apoio na lei ou nos regula- 
mentos, 

» Só a parte orçamentaria, já 
é um trabalho de real impor- 
fancia para 05 novos serviços. 

A sua execução vae poupar 
do Ministro o trabalho deta- 
lhado do orçamento; a perfei- 
São da technica orçamentaria 
Yae ser uma realidade, d'ora 
ante, 

Em linhas geraes, eis ahi à 
Teforma do Ministerio, na parte 
da administração. 

Deve-se 4 acção clarividente 
“operosa do Ministrô uma das 
mais eficientes realizações do 
Actual Governo, 












































ITINERARIO 
SEGURO ) 


O mez vindouro realizar- 

N se-á, cm São Paulo, um 

grande congresso de la- 
vradóres, 

Para “presidir o! importante 
côntlave rural, foi convidado o 
Sr. Presidente da Republica, 
que irá a São Paulo em compa- 
nhia de varios Ministros, As- 
sim, a lavoura paulista debaterá, 
ua presença dos dirigentes do 
Estado Novo, todos os assunt- 
ptos attinentes à sua actividade e 
ao  commerçio dos. products 
agricolas, a 

O convite ao Sr. Presidente 
foi feito por uma commissão de 
directores da Sociedade Rural de 
S. Paulo, composta dos srs. Al- 
berto Wathely, Antonio Carlos 
de Arruda Botelho, Bento de 
“Abreu Vidal, RKollim Telles, Fi- 
gueira de Mello e outros, que 
encareceram perante o Chefe da 
Nação a utilidade e à opportuni- 
dade do Congresso dos Lavrado- 
res, que têm merecido O mais 
decidido apoio dos. poderes pu- 
blicos, interessados realmente em 
fomentar e racionalizar a produ- 
cção agricola brasileira. 

A lavoura e seus problemas 
têm encontrado.no Estado Novo 
desvelo permanente e defesa 
constante, porque elle, sciente e 
convicto de que a riqueza nacio- 
nal virá do Oeste, procura rca- 
lizar'a penetras do nosso ter- 
ritorio através da acção rura!, 
isto é, deseja fazer da produ- 
cção agricola o vehiculo capaz 
de levar o trabalho nacional até 
os sertões mais distantes da cos- 
ta. Esse proposito é perteira- 
mente justo, porque, infeliz- 
mente, o Brasil não póde acenar 
do Oeste com, a riqueza facil 
da minera ou com o el-dou- 
rado petrolifero, como aconteceu 
nos Estados Unidos. 

Não temos, a Oeste, uma Cali 
fornia cheia de ouro, a seduzir 
a ambição dos homens, nem po» 
cos de petroleo a empolgarem a 
cobiça dos que almejam muito 
ouro à custa de pouco traba- 
lho... Só uma alternativa res- 
tava ao Estado Novo: fazer com 
as searas O, itinerario da mar- 
cha para o Oeste, Será, talvez, 
mais lenta a penetração — mas 
um grande merito não póde ser 
negado a esse processo agricola 
de desbravamento, porque elle 
evitará os disturbios de ordem 
economica verificados na Cali- 
fornia e, principalmente, não 
exercerá “influencia nociva na 
moral dos homens, que se avil- 
tam na cobiça e no desregramen- 
to-do ouro facil. 

As minas de ouro levam qua- 
si sempre ao aviltamento moral. 
As lavouras, ao contrario, acri- 
solam os sentimentos, pela tran- 
quillidade e “pelo rytlimo tran- 
quillo e sereno da vida rural, a 
mais conveniente talvez ás so- 
ciedades humanas. 

O Estado Novo não errou, 
por consequencia, ao traçar O 
itinera da “Marcha para o 
Oeste”, 

Será” o mais longo, talvez. 
Mas não offerecerá os perigos € 
as insídias que o oura faeil acar- 















































AMPARO A'S CLASSES 
é POBRES 

OR Intermedio do'Ministe- 

no resolveu o problema 
das chamadas favellas, Vão ser 
concedidas a preços minimos, 
com pequenos pagamentos men- 
saes, aos operarios que habl- 
tam os casebres, cara de ma- 
deira, desmontaveis e asseiadas. 
Desse modo as favelas de 
calxotes e velhas latas, sem con- 
forto, hygione e asseio, desap- 
parecerão, dentro de pouco tem- 
po. O Governo não poderia des- 
1 “ar dos morros. centenas de fa- 
milias pobr Onde abole- 
tal-as? Ao mesmo tempo, as au- 
toridades sanitarias pediam pro- 
videncias. O exame superficial 
do caso confirmava a necesai- 
dnde das providencias, mesmo 
em beneficio das proprias po- 
pulações rudemente sncrifica- 
das, O Presidente Getulio Var- 
gas, nas vezes que tem falado 
ao Povo, não ae esqueceu nunca 
de alludir ao problema do te- 
cto, para dizer que o, Governo 
não desprezaria os precedentes, 
enfrentando-o com Intrepidez. 
Agora, as centenas de familias 
pobres. que vivem acampadas 
mom morros que clrcumdam a 
Cidade, vão ser attendidas. As 
autoridades competerites Já le- 
varam agua potavel aos mor- 
ros. A policia vae saneal-os 
energicamente, perseguindo os 
criminosos e vadios que os fn- 
festam. Por fim, o Ministerio 
do Trabalho concederá ns ca- 
sas desmontavels, de madeira, 
afim de que possam ser destrul- 
dos os barracões sem segurança, 
improvisados e falhos Je quaes- 
quer elementos de simples as- 
seio. A assistencia social, que 
o Governo prometteu ás classes 
pobres, vas tendo caracter pra- 
tico e de realização immediata. 
O novo regimen simplifica mul- 
to as Iniciativas, lbertando-as 
dos debates estereis, O Gover- 
no não tem mais do que en- 
frentar e resolver os problemas, 
aproveitando os pretedentes e 
as ndvertencias dos varlos an- 
nos de regimen dedicado ás 
verbiugens. O desapparecimen- 
to das favellas representa a 
conquista singela do conforto 
pelas classes pobres, que const!- 
tuem as massas trabalhadoras. 
Estas nunca tiveram tanto apolo 
da parte dos governos. 





A REORGANIZAÇÃO: 
DA MARINHA 


» sempre com grande ju- 
E bilo que registramos as 

actividades do illustre 
almirante Aristides Guilhem 
para reorganizar o nosso po 
der naval. 

Ao mesmo tempo que o nos- 
so arsenal trabalha sem cessar 
na construcção de diversas 
unidades para n esquadra, pro- 
seguem nos estaleiros inglezes 
a construcção de seis des- 
troyers, continuando os estu- 
dos para dotar o Brasil de no- 
vos elementos de defesa do 
seu vasto litoral, 

Um bom administrádor, como 
se tem revelado o actual Mi- 
nistro da Marinha, não pode 
limitar a sua acção a acquisi 
cão de navios. O seu aprov 
sionamento é de importancia 
inconteste, 

Na ponta do Mattoso, na ilha 
do Governador, está em phase 
de ser ultimada a construcção 
do parque com enormes tan- 
ques e apparelhos precisos pas 
ra abastecer a esquadra de oleo 
combustivel e lubrificantes ne- 
cessarios á sua efficiencia. 

Hontem pela manhã, o almi- 
rante Guilhem, em companhia 
do capitão-tenente Eurico Pe- 
niche, official de seu gabinete, 
fez demorada visita ás installa: 
ções que estão sendo feitas de 
accordo com as necessidades 
do fim a que se destinam, mos- 
trando-se satisfeito com o 
adiantamento das mesmas, 

Tambem nos Estados, nos di- 
versos sectores, o ilustre Mi- 
nistro faz sentir a sua acção 
organizador: 

Na ilha dos Ratos, em Flo- 
rianopolis, o antigo deposito 
de carvão e de material para 
balisamento que durante lon- 
£os annos permanecia expos- 
to á acs do tempo, tem ago- 
ra o abrigo reclamado. 

Com o dispendio de 79 con- 
tos de réis foram feitas diver- 
sas construeções e teve os re- 
paros de que carecia o cáes 
da ilha. 

Como se vê, em todos os de- 
partamentos navaes se conju- 
gam os esforços para dotar & 
nossa Marinha de Guerra dos 
elementos para a sua real effi 
ciencia. 



































reta ás almas desvairadas pela 
cobica e dominadas pelo despre- 
zo ao trabalho meesta das cam- 








pos. «e 





Concorrencia 


A 


o lado desses noi 





Estrada augnientou. 


abre concorrencias?! 


Supremo. 





dia de hoje € um dia de 

[E 

&os e admiradores do con- 
sagrado phitosopho e “ soclologo 
catholico. Padre Leonel Franca, 
que completa mais um. anniver- 
sario, 

Desejo, pols, oftendendo a sua 
modestia, dizer alguma colsa so- 
bre a incontundivel pessoa do 
grande aniversariante. 

Ao meu ver, dois são os princi- 
paes traços que caracterizam a 
personalidade do notavel jesulta 
brasileiro: o sacerdote modelo e o 
intellectual completo, 

Ve) em primeiro logar, o 
sacerdote modelo. Muitas são ns 
virtudes que se tornam necessa- 
rias para que o padre possa ser 
considerado como tal. As mais 
importantes dentre ellas são: a 
piedade, a abnegação e a obe- 
diencia. Ora, nenhuma deilas fal- 
ta ao pledoso, abnegado e obe- 
diente servo do Senhor, que é o 
padre Leonel Franca. A mais dif- 
fiel] de todas se me affigura a 
obediencia. 

Ha na “historia tuma marca 
Indelevel, que se perpetua sobre n 
fronte do jesulta — porindo ac 
cadaver 

Creio que nenhum jesulta terá 
mais direito a essa bella e glorl- 
ficadora legenda que o padre 
Leonel Franca. 

Que grandeza d'alma, que he- 
rolsmo sobre-humano, que omni- 
potencia de vontade e de virtude 
êncerra esta synthese! 

Ter o homem.o poder de, vivo, 
fazer-se um cadaver pela obedlen- 
cla, pelo amor de seus irmãos e 
pelo serviço de Deus! 

Dominar-se, ser sonhor do sf 
mesmo, a ponto de se governar, 
de concentrar toda a energia da 
natureza em cumprir e observar 
a Tel, quo estabeleceu em sun 
consciencia, por escolha de sua 
razão, 6 o que só podem praticar 
as naturezas viris o heroicas! 
Estes herolsmos são mais. bellos, 
mais grandiosos do que aquelles 
que a historia memora; são mais 
meritorlos, embora passem igno- 
rados e obscuros. 

O espectaculo contristador da 
vida publica e privada, a baixeza 
e degradação: da socledado mo- 
derna, ns torpezas em que se 
abysma a liberdade, a nihilidade 
deploravel do homem nestes tem- 
pos tão preconizados, deviam fa- 
zer com que todos tivessem me- 
nos orgulho e multa modestia, 
ou, antes, multa humildade. 

Mas, ao contrario, cheios de 






























para que? 


Central do Brasil mais uma vez teve um cre- 
dito do seu Departamento Commercial impugnado 
pelo Tribunal de Contas, porque, tendo aberto 
concorrencia para a compra de algumas dezenas de con- 
tos de papel, Louve por bem preferir a proposta mais cara, 

iarios, 
ciando que, devido á revisão de tarifas, a receita da 


surgem outros anniun- 


Imagine-se como esses augmentos não seriam maio- 
res, se não fosse esse criterio de, entre o mais baralo 
e o mais caro — em face do mesmo material a adquirir 
— repelimos — se não fosse esse criterio o adoptado, 
pela Central, até mesmo nas acquisições para as quaes 


Exblicam-se, por isso, certas providencias do Poder 





Padre Leonel Franca 
FRANCISCO AUGUSTO DE LA ROCQUE 
(Para a “Gazeta de Noticias” ) 


uma vaidade descabida 09 homens 
lançam ainda olhares: desdenho- 
sos para os clautros e atacam os 
pacíficos habitantes dessas soll- 
dões abençoadas por causa da 
obediencia imposta pela discipll- 
no. « 

E isso só porque confundem 
obediencia com servilismo! De fa- 
Sto, em nossos dias o servilismo 
— colsa differente da obediencia 
— € inseparavel dos caracteres 
sem crenças, sem Ídéas e sem fé, 
corrompidos. pelos vícios, enfra- 
quecidos pelos deleites, escraviza- 
dos & sordidez do Interesse, sub- 
missos á omnipotencia do Estado, 
aos caprichos dos governos. 

No homem que se curva à obe- 
diencia, como o padre Leonel 
Franca — não por servilismo — 
mas pela jdéa viva, immaculada 
e grandiosa do dever, pelos votos 
de sua obediencia em prol de uma 
causa sagrada, pela pureza é in- 
tensidade de sua fé, não podemos 
ver outra cousa senão a santida- 
de de uma personalidade energica 
e heroica. Assim aquello, que; vo- 
luntarlamente se Impôz o dever 
da obediencia, não & um instru- 
mento nem um cadaver; €, no 





contrario, a viva e espiendida en- 
carnação 


duma grando 
Eis o sacerdote modelo, que não 
fica atraz do intellectual comple- 
to que & 
Como intellectual, o padre 1.e0- 
nel Franca, não precisa, de, apre- 


virtude 





Basta lembrar 'que a sua cintelll- 


uma invulgar capacidade de tra- 
balho, começou por onde muito 
poucos acabam, com a “Historia 
da Phylosophia”, ampla visão de 
conjunto sobre o pensamento uni- 
versal; atlou o mais aguçado flo 
da sun espada na grande obra “A 
Egreja, a Reforma e a Clviliza- 
cão”; perlustrou a. passos firmes 
de mestra sobre os . problemas 
actuaes do ensino religioso e do 
divorcio; e, emfim, conduziu os 
leitores, com esso mimo que é 
“A Psychologia da Fê”, à analy 
se do acto da fé, o mais elevado 
degrau a que aspira chegar um 
verdadeiro intellectual. 

Em summa: o padre Leonel 
Franca é o homem mais comple- 
to que já tive a ventura de co- 
nhecer — é um santo e um sabio. 

Por tudo isso, estou certo de 
que um dia a veneração dos ho- 
mens de fé ha de levantar um al- 

















tar a esse verdadeiro soldado de 


sentação de quem. quer que .seja.| 


gencia viva, servida por wma-pro- 
funda o solida erudição, ailiada a 


O INQUERITO 


MUNICIPAL 


EVERA ter logar, em nos- 

DD sa Capital, cm meiados do 
corrente anno, a LA Coii- 

ferencia Nacional de Economia, 
nã qual tomarão parte represen- 
tantes de todos os Estados da 
União, 
Como uma base a esse con- 
clave economico, a Secretaria do 
Conselho “Technico de Economia 
é Finanças organizou um ques- 
tionario municipal, com o fim de 
conhecer as possibilidades e ne- 
cessidades de cada região o 
Paiz, 
Esse inquerito vae tendo um 
exito extraordinario. 

Em menos de 90 dias, já res 

ponderam ao questionario 1.100 
Prefeituras, na porcentagem de 
75 % do-total, 
Entre os Estados que mas 
prestimosamente attenderam à 
solicitação do Governo, Federal 
figura 0 do Espirito Santo, onde 
só falta uma Prefeitura respon- 
der, Seguem-se: Rio Grande do 
Norte, Santa Catharina e Minas 
Geraes. 

E” interessante que o Estado 
de São Paulo está em ultimo 
logar nas respostas remettidas, 
faltando 83 Municipios. preen- 
cherem os questionários do C. 
TBrF: 


GRAVISSIMO 


ASTAS vezes temos cha 
B mado a attenção dos pode- 

res publicos encarregados 
da fiscalização do tratego na 
nossa Lidage sobre O excesso de 
veiocidade com que certus 
chautícurs dirigem Os seus car- 
ros. O caso que hoje vamos di- 
vulgar é por certo dos iuais gra 
ves. Hontem pela manhã, us 9 
é meia, um dos nossos reporteres 
tomou na Avenida Atlautca um 
onibus da Viação Carioca, o 
de numero 559, com destino 
Mourisco, O chautieur fez nes- 
se pequeno trajecto taes desuti- 
nos em materia de -velocidade 
que provocou os protestos uos 

geiros. O homem, porem, 
apresentava uma caracteristica 
múis grave ainda; estava Jamen- 
tavelmente embriagado, Com voz 
pastosa elle poz-se a insultar q 
passageiros no mais ba 
como occorreu em relação ao re- 
porter de GAZETA Di NOLI- 
;CIAS que chamou a sua atear 
ção para a amaneira nada pruc 
dente “com que dirigia o pesado 
vehiculo. Ha poucos dias esta 
folha teve enseju de noticiar ou- 
tro caso typico de excesso de 
velocidade “verificado. num ca 
ro da Carioca. Evidentemente 
que os dirigentes da citada coni- 
panhia precisam fazer quai 
antes uma revisão: no quadro 
dos seus chauífeurs, E” po 
vel que nem sempre a gente “e 
interesse: pela vida alheia, Na 
defesa, Werém, da propriedade 
— um Omnibus custa um di- 
nheirão — todos estão de accor- 
do. E “nas aguas” dessa deie- 
sa, por certo-que O publico sa 
hirá lucrando quanto à sua in- 
tegridade, dia a dia mais amea- 
cada por certos irresponsaveis 


que não sabem se portar nm 
volante. 









































Christo, legitimo. successor da 
grande Anchieta, consagrando-lho 
culto e entoando-lhe hymnos de 
veneração! 











PARTIDAS DO RIO: 


= 





TE ANNO, REINICIARA! 
VIAGENS AEREAS SEMANÃES, PARA 


POÇOS DE CALDAS 
EM SUAS AERONAVES, JU52 3 MOTORES, PARA 17 PASSAGEIROS 


AOS SABBADOS, 9,30 HORAS. 
é DE POÇOS DE CALDAS: 


TEMPO DE PERCURSO: 150 MINUTOS ! 








* (Atrás da Escola de Bellas Artes) 





A'S SEG..F| 


INFORMAÇÕES: 


PHONES: 


bi ne SR 


VAE A POÇOS DE CALDAS 2 
VASP 
VIAÇÃO AFREA SÃO PAULO, S. A. 


TEM A SATISFAÇÃO DE COMMUNICAR AO PUBLICO EM GERAL 
QUE, COM A ABERTURA DA GRANDE TEMPORADA BALNEARIA DES- 
+ À PARTIR DE HOJE, DIA 7, SABBADO, AS 


EIRAS, 9,30 HORAS. 








AGENCIA “V ASP” - RUA MEXICO, 116-A 


42-2594 e 22-8681 
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GAZETA DE NOTICIAS 





ASSUMPTOS PORTUGUEZES 





Diante do Novo Mundo 





A segunda parte do discurso pronunciado pelo escri 
no acto do lauçamento da pedra 
o mmeetal do Pavilhão Portuguez na Feira Munial 
de Nova Xork, se não contem as affirmações 
ção ao Portugal de nossos dias e ao 
estrito de renovação que o empolga e domina, não dei- 
em todo 0 caso, de se revestir de interesse, até pela 
pelteza de sua expressão literaria. Ê 
iNão me atreveria nunca a falar-lhe assim — disse 
o director do Secretariado da Propaganda Nacional, der 
pois de ter apresentado ao auditorio o retrato do Portu- 
Pol Novo — nesta linguagem mais literaria do que Pri” 
ol ar, se livesse ncreditado no lugar-commum do mar 


ptor Antonio Ferro, 


da primeira, em rel; 





terialismo dos americanos, 
mal feitas. 


trellas, quando o céo escorre 





Esta se! 


não existisse, se os homens 
de fazer versos, de rezar... 





Unidos, que tendes ajudado 


quente: a construir esta grande nação, rodisios das fa- 
feias qe Nova York, Newark, New Bedford, Fall River, 
pescadores de Gloucester, almas de neve, immortaliza- 
“captain Courageous”, pesca- 


dos por Kipling nos seus 
dores de Provincetown, que 


esta mi 
exposição deveria erguer-se 


polgante, demonstração da 


portuguez que sou, no mar 








melnvras m 





Mas, Nova York, por exemplo, apesar dos 
as musculos, das suas formas athleticas, destrõe esa 
jenda. Conheço poucas cidades tão pocticas, tão espi 
tunes. Não terá quaesquer duvidas sobre esta elevação, 
bro esta poesia real, quem souber olhar os arranha 
véus quando a noite os veste, quando se enchem de car 


eita. Cathedraes do trabalho, os arranha-céos vão” 
se espiritualizando à medida que 
eisando a terra onde os homens continuam a agitar- 
see a lutar. Perto do céo, os seus 
Semente illuminado, quando a noite desce, são gomo 
Apendeiros de anjos. Foi num delles sem duvida “= no 
topo do Rockefeller no ancoradouro para 
“Empire State Building” que a Zorina do * 
and Angel” poisou sobre Manhattan”... 

com certeza, a mensagem do novo Mundo 
na Grande Exposição de 1939, dedicada ao futuro da 
Pamanidade, E” que o Mundo de amanhã seria 0 cãos, à 
guerra rernetua, se essa união — acção € espirito — 


Bem hajam os americanos pela belleza desta men- 
sagem, hem hajam pelo tonico da sua mocidade infati- 
gavel. Saúdo-os, carinhosamente, nesta hora em que 2º 
cas dua. bandeiras se tocam, se beijam, Mas permit- 
tm que se distinga, entre todos, aquelies bons america” 
nos que nasceram em Portug; 
Portugal. Falo de vocês, americanos lusos dos Estados 


to americano moderno, primeiros figurantes dos * Pros 
o artown players”, de Eugene O'Neil. Falo ninda de - 
Vatês, “farmers” da California que tendes aberto rios 
Ve leite no: vales paradisiacos de São Jonquim. Alame- 
det Sacramento! Portuguezes americanos! 
hos portuguezes! O Pavilhão de Portugal, cujos traba- 
Nois Be acabam de iniciar, é sobretudo uma carta aber- 
ta a vocês todos, uma carta de amor. 

'Deigem-me saudar ainda os dirigentes da “World's 
Fair” pelo csforgo admiravel, prodigioso, que representa 
vilhosa obra já, quasi terminada. Estive aqui 
dat arço € pouco mais encontrei do que o local onde à 








vigorosas 


uma das taes idéas £ 





s 








pelas suas fachadas picadas 


subindo, que vão 





roof gardens” sua- 





irigiveis do 
1 Married 





se esquecessem de sonhar, 





ou cujo sangue veiu de 


tambem, ainda que humil- 





ajudaram a nascer o thea- 





America- 


. A “World's Fair” póde já 


Ser visitada e admirada na sua grandiosidade. Li ão em- 


propria evolução da Histo- 


dos Estados Unidos. Foi assim, com 0 mesmo dy” 
mismo, com igual mocidade, que esta patria se fez 
Brande em menos de dois seculos. Eis o segredo desta 
ção: descobrir constantemente novos mundos dentro 
do novo mundo, dentro de si propria! 

Resta-me pedir-lhes desculpa — termina o sr. An- 
tonio Ferro — de me ter lançado á aventura, como bom 


tenebroso duma lingua que 


Letou longe de dominar. Contente ficarei e não arrepen- 
dido de vos ter falado nesta especie de inslez, se eu ti- 
ver conseguido articular, bem, nelo menos, às seruintes 
tive a oceasião de d! 
Estados Unidos: belleza, força, mocidade, amórt” 


er a pronosito dos 














Casa de “Maribondos 


ZANÃO - MÓR — A: CUNHA 





ESSES PANDEGOS! 


VIDA por si já é mono- 
A tona o se não fossem es 
sas coisas que acontecem 
de vez em quando, não teria- 
mos o gosto da novidade, 
“Amo Novo — vida noval” 
Mas não passamos da mesma 
pasmaceira de sempre; o me: 
Mo trem, o mesmo bonde, os 
mesmos habitués com a mes- 
ima conversa mole de sempre 
com o elerno potin — vida 












Ja tempos, uns dois ou tres 
annos mais ou menos, appare- 

1 nó Norte um pandego que 
a” a eletricidade das 
nuvens, e a tal ponto chegou 
a sua blague que o proprio in- 
terventor de então, propoz-se 
a proteger o “inventor” das 

meaças ainda em hypothese 
das. companhias que tambem 
captavam electricidade mas. 
com machinas, 

Decididamente, se não. esta- 
mos no seculo dos pandegos, 
pois logo depois apparece-nos 
tm outro que, com as cordas 
hertezianas de um violoncel- 
lo improvisado. propunha-se a 
“fazer chover”... 

Retratos, noticias, enviados 
especines, patente guardada em 
segredo e depois a renlidade 
irreverente da blague. Era 
mentira! 

Agora, ao lado das noticias 
do conflicto sino-japonez e das 

ises da Europa, surge a no- 
idade do vrofessor Baigorri, 






































de B. Aires, fazendo a réprise 
da farça do nosso patricio de 
dias, passados, 

Interessante é que choveu 
mesmo! Só assim não gasta 

amos. tanto com os açudes 1 
no Ceará, que muita gente 
isnorava antes de visitar 0 pa- 
vilhão da Viação na. Exposi- 
ção do E. Novo. 

O diabo é que o director do 
Instituto Astronomico de São 
Paulo. aliás persona na malo- 
ria, disse que “choveu, porque 
tinha de chover”, apenas coin- 
cidencia. 

Pedimos pois, no nosso il- 
lustre sabio portenho que pelo 
Carnaval faça um week end 
lá pelo. Ceará, e nem sonhe 
de passar os tres dias aqui pe- 
la Capital, É 
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MUSICA== 





A MUSICA “CLASSICA” B) 
SILEIRA... 

O Indico do amantes da bôa 
musica, no Brasil, & julsar-se 
pelo publico que, nas principaes 
capitães, enche os salões de 
concertos, isto é, To, S. Paulo, 
Recife, Porto Alegre o outra 
é do uma 
mosa. 
Rio e S. Paulo, por exemplo, 
cujos maiores theatros munlci- 
pues, não acolhem 3.000 pes- 
=oas sentadas, poderiam servir 
de paradigma, se, ao invez do 
numero total de assistentes, ob- 
tido num ou noutro concerto, 
provalecesso uma regularidade 
expressiva para uma temporada 
completa, em a qual so fizesse 
notar preponderantemente mu- 
sica symphonica, que é de facto 
o smmo, a expressão da mu- 
sica, emtim 

Entretanto, anunciam-se con- 
certos symphonicos, em cujas 
programmas figuram os nomes 
mais representativos das »! 
mordlaes escolas (classica, ro- 
mantica e moderna), e podsm- 
se contar a dedo os assisten- 
tes 








Insignificancia pas- 



















2, ento, quando se 
com à musica 
um desastre! 
Não admira, pois, que Due- 
nos Atres, pelo seu famoso 
16n”, não conheça as operas de 
Carlos Gomes! 

No emtanto, Lorenzo Fernan- 
ger, um authentlco criador da 
arte brasileira, convidado espe- 
clalmente para representar-nos, 
junto 4s commemorações cen- 
tenarias de Bogotá, soube, com 
tino, senso o opportunidade, 
crlar um ambiente de reacs es- 
pectativa e sympathia, peln 
musica brasileira, vez dos 
paizes que percorreu. 





aciona: 
brasileira? E 











Infere-se quo um movimen- 
to orientado Intelligentemente, 
e visando cunho e aspecto ar- 
tisticos, só poderá proporclo- 
nar-nos djubilo e proveito. 

A tarefa não é difficil. Basta, 
apenas, que surja um “Mece- 
nas”, tsento de theorias 6... 
afilhados. 

E, a proposito da mustea bra- 


sileira, agora tão em voga, 
nunca 6 demais resaltar-se 0 
desconhecimento, ou melhor, a 





ignorancia que o grande publi- 
co lhe vota, 

Mais do uma vez temos tido 
opportunidade para pôr em re- 
gistro a confusão que o vulgo 
manifesta, relacionando-se com 
a natureza da musica que ouve. 





a classica, vao uma distancia 
consideravel. Entretanto, não 
é aifticil observar-se essa con- 
fusão, gerada entre os “fans” 
da fuslca de rua. 

Nas principaes obras de al- 
guns contemporaneos, notam-se 
traços caracteristicamente re- 
presentativos da alma brasilel- 
ra, estercotypada no folk lore, 
que só agora comeca à preoc- 
cupar uma nhalange bem ex- 
r=-ssiva, com Mario de Andra- 
à trente, seguido de Renato 
: Almelda e de Waldemar de 
Oliveira, cujo maior defeito re- 
side em permanecer longe da 
Capital Federal! 

Mas, os ouvintes, não pro- 
curam, de motu proprio, classi- 
ficar as origens de certas obras 
symphonicas, em cujos anda- 
mentos o velo nacional so faz 
notar. 

Eis o que passaremos a estu- 
dar, Já que nos alongamos em 
demazia. 




















CLOTHARIO URUGUAY. 





Em virtude de determinação 
do Ministro da Guerra, foram 
classificados por necessidade de 
serviço; nas unidades abaixo in- 
dicadas, os seguintes 205. tenen- 
tes recem promovidos : 

jo K. 1.: Aristoteles Castel- 
lo da Costa, Heitor Furtado Ar- 
nizaut de Mattos, Hesio de Mel- 
lo e Alvim, Helio Portocarrero 
de Castro, Alberto Jorge Fa 
ra, Plínio Guimarães e Meton 
Borges Gadelha; 
20 R. 1.: José Luiz de Li 
ma e Oliveira, Americo Baptista 
de Moraes, Heho Covas Perei- 
ra, Alfredo des Reis Principe 
Junior, Airton Jasé Pereira Bas- 
tos, Ibsen Augusto Cesar de 
Britto Pereira, Mario Las Casas 
de Oliveira e Silva e Moacyr 
Teixeira Coimbra; 

14º R. 1.: Haroldo França 
de Souza e Silva, Lourenço Vi- 
cior Paulino, Walter Fernandes 
de Almeida, Manoel Sodré, Ma- 
rio de Assis Moreira, Diniz Al- 
meida do Valle e Bazimario 
vares; a 

1º B. C.: Clovis Ferreira de 
Souza, “Tercio Veras, Renato 
Riedel Osorio de Pina e Carlos 
Giovani Maf 
2º B. C.: Nilo Gentil Pache- 
co Guiinarães, Nelson Leitão € 
José Alberto Pinheiro da Silva; 

3º B. C.: Salvador Gonçal- 
ves Mandim, Carlos Figueira da 
atta e Milton Tavares de Son- 












































Btl. Escola 





irton Rodri 
ues Xerez, João Amôr Divino; 

oraldo José da Silva, Anto- 
nio Joaquim da Silva Netto, El- 
ton Carvalho, Hugo de Sá Cam- 
pollo Filho, Ernani Airosa da 
Silva, Erix Motta e Antonio 
Duarte Miranda ; 

4 R. 1.º Francisco Alencar, 
Naldyr” Laranjeira Baptista, 
Adherbal Serpa da Fonseca, An- 























tonio Ferreira de Bragança é 
Lydio Mazza Kotarski; 

5 R. 1.: Democrates Soares 
de Oliveira, Pedro José da Silva 



























REGULAR DA FOLHA 


| 


ASSIGNATURAS 
DA — 


“GAZETA DE NOTICIAS” 


PEDIMOS AOS SRS. 
CUJAS ASSIGNATURAS TERMINARAM EM 31 
DE DEZEMBRO FINDO, O OBSEQUIO DE REFOR- 
MAL-AS, AFIM DE NÃO CESSAR A REMESSA 






ASSIGNANTES, 


A classificação dos segundos lenentes 
[ECEM-NOMONÍdOS NAS ÚÍVEISAS 
unidades do Exercito 


Netto, Paulo de Carvalho e an- 
tonio Fonseca Sobrinho; 

6º R. I.: Paulo Alves de 
Abrantes, Sinczio de San'Anna 
Reis, Horacio Lemos Corr: 
Hercules Tica Filho e Mauricio 
Pires Castello Branco; 





POSTAR aim de 
Sá e Benevides Altair Nunes 
Machado; 

6º B. C.: Antoino Ferreira 





de Bragança Filho; 
7º R. 1.: Adyr Maia, Cyro 
Hollanda, José Vieira da Cu: 
Antonio Francisco da R 
Nunes, Dario Stucki de Alen- 
castro é Thomaz Cesar Costa: 
9 R. T.: Helio da Silva Mi- 
randa, Eduardo Simões, Mario 
Sergio Fialho, Diniz 
Elo Saldanha Linhare 
9 R. 1.º Mauricio 
Souza Bezerra; 

7º B. C.: José Anderson Ca- 
valcante e Aladyr Procopio 
Bueno; 
8 B. C.. Yedo Jacó Blauth, 
Tude Xavier Muller, Thiago 



















Torres e Helio Germano 
Schuch; 

10º R. 1.: Elcino Lopes Bra- 
gança, Francisco Ruas Santos, 
Newton Romaguera Belford, 


He.tor Caracas Linhares e Mil 

ton Cruz 
119 R. I.: Danilo Darcy de 

Sá da Cunha Mello, Octavio de 








Castro Junior e Henrique Os- 
waldo de S. Queiroz; 
12º R. I.: Rady Pereira, An- 





tonio Ferreira Marques, Aluisio 

onteiro Raulino de Oliveira, 
Newton Moreira Raulino de Oli 

ra, Alberto de Assumpção 
rdoso, Fernando Batalha, Jo- 
mar Fonseca Walquer, Ataliba 
de Carvalho Leal, José Mari 
Figueiredo Guedes, Jurandy Be- 
zorra de Alencar e Evandro 
Guimarães Ferreira; 

15º B. C.: Evandro Moreira 
de Souza Lima, Torio Benedro 
de Souza Lima, Henrique Ce- 
sar Cardoso e Helio Ferreira da 
Cunha; 

13º R. 1.º Carlos Hess de 
Mello e Edy Miró Mendes de 
Moraes ; 

19º B, €.: Pedro Americo 
de Araujo Junior, Antonio 
Adeodato Montalverme e João 
Abreu Lins; 

22º B. C.: Newton Ferreira 
da Silva; 

24º B. C.: Flavio Martins 
Meirelles; 

25º B. C.: Lindor de Freitas 
Dutra e Antonio Alexandrino 
Corrêa Lima; 

26º B. C.: Arthur Teixeira 
de Carvalho, Armando Rosenz- 


























weig Menezes Newton Lisboa 


























Entre a musica operistica e |] 





THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 
Teixeira de Freitas, 27, Lopa. 
Te). 22-1946 6 22-1945 
Hydrotherepia — 1º pari 
Duchas, bonhos de Weber é 
massagens sob Agua, Flo, com 
separação absoluta entre ho- 
mens é senhoras. 
Consultorlos medicos: 








pars. 
Dr. Raul Pacheco. Partos, 
molestias e operações de 


senhoras, ruditim. electro- 
congitação, ctc. ies.; Tel. 





do Lago Fitho. 

Doenças dos ossos e, arti- 
culações. mechanothcrapia. 
(Apparelhagem para recupê- 
ração dos movimentos) 

Dr. Rocho Moreira. Nutrição, 
rogimens, clinica medica do 
aéuitos, 

Drs. Corrêa do Lago (Pac), 
Ma: tins de Oliveira o Os 

mol 








Dr. Thsadorc 
Urinarias e cirurgia geral. 
Laboratorio completo pa 
pesquisas e analyses clini- 











eus 
Exemes prenupeio 
cos de enude e de amas do 





toito 


PT epa rd 
Companhia Novo Mundo 
Seguros Terrestres e Maritimos 
Capital: 4.000:0005000 
Séde: Rua do Carmo 65 e 67 
— Rio de Janeiro. 
Agencias em S. Paulo e 
Rio Grande do Sul, 


ADVOGADOS 


Francisco Baldessarini 
Rua dos Ourives, 39 
Phone: 23-5629 


COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 
Ensino | 
Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 | 


E 
Admissão ao Instituto 
de Educação 


Curso da professora munici- 
pal Iracema Lopes. 

Rua Conde Bomfim, 876. — 
Telephone: 48-5945. 











LISBOA, 6 (U. P) — Prose- 
gultam hontem no Tribunal 
tar os trabalhos do julgamento 
dos autores do attentado entra 
o Sr. Oliveira Salazar. 

Em sen depoimento, 9 acousa- 
do Emidio Sant'Anna confescou- 
se anarehista e deingado da CGT 
e declarou que praticsu o atton- 
tado por ldcalismo politico e não, 
por odio pessoal, tendo relatado 
toda a sua actividad no crime. 

O chauffeur Francisco Domião 
confessou-se cumnlico, declaran- 
do que auxiliara na confecção da 


“CARNAVAL DOS ESTU- 
DANTES DO CASINO 
DA URCA” 


Tudo fax, prever para o Cai 
naval dos Estudantes, 9 de Fe- 
vereiro, no CASINO DA UR- 
CA, um suecesso sem pri 
dentes, de maneira a classi! 
cal-o como a melhor festa do 
anno. Para maior brilhantismo 
do mesmo, serão convidadas 
us mais prestigiosas “estrel- 
tas” do nosso “Broudcasting' 
de cujo meio sahirá a rainha 
do carnaval dos estudantes 
por um concurso publico e ori- 
ginal, A Commissão Directora 
do C. U. R. J. não tem pou- 
pado esforços para que a f 
ta maxima dos estudantes, es- 
te anno tenha o maior brilhan- 
tismo possível. Os convites 
achúm-se à disposição dos 
interessados na séde do Club, 
à Avenida Almirante Barroso, 
1-3 andar. tel. 22-6394. 


Lemos e Adnilson 
Leão; 
27º B. C.: José Costa Ca- 
geleanii, Anibal Gurgel do 
maral e Ignacio Reb 
ape tn ebouças de 
28º B. C.: Paulo Braga d 
Rocha Lima; E 
30º B. C.: Agenor Salles; 
16º B. C.: Fernado Corrêa 
Leitão; 
17º B. C.: Alberto Bandeira 
de Queiro: 
18º B. C.: Manoel Tgnacio 


















































Carneiro 




















de Souza Junior e Eloy de Oli- 
veira, 


Dr. Costa Moreira 
CIRURGIÃO 


Cura cirurgica das ulceras do 

estomago e duodeno — Rua 1 

de Setembro M — 6.º and. 

Phone: 22-6981 — Residenci 
25-0006. 


Wo —— 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Esperinlistas: Vias Utinarias, 
Syphilis, Pelle e Varizes. — AD" 
parelho digestivo, Noen 

ano-retaes e Hemorrhoidas. — 
Rvz do Ouvidor 183 — 5º and. 
— Das ? ás 5 e meia horas 


Est 
Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Medica 
da Faculdade de Medicinn) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Electrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and. — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone; 23-2319-—Res.: 26-3976. 


as 


Dr. Alfredo Pinheiro 


Doenças de Senhoras e conse- 
quentes disturbios do coração 
e do estomago — FUNDAÇÃO 
SANATORIO MEDICO - CI- 
RURGICO — Rua S. José 110 
— 1º andar — Telephont 
42-0473 — A” noite: 25-1553. 


























Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, es» 
carro, liquido rachidiano. Du- 
sagem de uréa e glycose no 
sangue. Reserva alealinn. Vac- 
cinas autogenas. — Rua do 
Rosario 134-—1.º andar —Pho- 
ne: 23-5505 — Ros.: 26-0196. 











Dr. Pery Correia Lima 


Chefe do Serviço de Urolo- 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente do 
Hospital Estacio de Sá. Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proce! 
sos mais-modernos e rapido! 
Impotencia Sexual, Rodrigo 
Si'va 34-A, 3.º andar, Salas 306 
e 307. 16 hs. em diante. Pho- 
ne; 22-6663. 








O attentado contra Salazar 
CONTINUA O JULGAMENTO DOS IMPLICADOS 





machina Infernal e qus estivera 
no local quando se deu o atten- 
tado, sem qualquer intarvenção 
no mesmo, 


A INAUGURAÇÃO DA ES- 
TRADA AREAS-CAXAMBÚ 


O Automovel Club do Brasil es= 
tá organizando uma caravana aus 
tomobilistica para assistir a inau- 
guração da estrada de rodagem: 
Artas-Caxambu". 

Ainda sobro essa inauguração, 
vem o Automovel Club do receber 
o seguinte telegramma do Profoi- 
to de Caxambu! Sr. Fabio Viei- 
ra Marques: 

“Dr. Romeu do Miranda e Sil. 
va, Director do Automovel Club 
do Brasil. — Peço prezado ami- 
go ouvir Departamento Nacional 
de Estradas do Rodagem sobre 
grandes vantagens que ndyirio do 
prolongamento da Estrada Aréns- 
Caxambu” até Poços do Culdas é 
em seguida interessar Automovel 
Club do Brasil interceder junto 
ao Sr. Presidente da Republica na 
sentido de prestigiar essn mngni- 
fica realização, Aguardamos com 
interesso: caravana Automovel, 
Club inauguração Areús-Caxami- 
bu”, Abraços cordines. — Fabio 
Vieira Marques, Prefeito de Ca- 
xambi'*. 

Por este motivo, grando caravãs 
na, composta do directoros e as. 
soclados partirá, em data que se- 

+ mréviamente annuncinda, com 
destino a Arêas afim de assistir a. 
inauguração official daquelia im- 
portante rodovia, 














EXPLOSÃO A BORDO DO 


“RODRIGUES ALVES? 


Evitado o incendio — Pe 


quenos estragos 

BELÉM, 6 (A. B.) — À 
bordo do navio “Rodrigues Al- 
ves? occorreu forte explosão no 
momento em que procedia à ali- 
mentação das caldeiras pelos tu 
bos: de oleo. O estampido foi 
alarmante, seguido de grandes 
nuvens de fumaça. Os bombei- 
tos attenderam immodiatamente 
ao chamado e impediram que o 
fogo se propagasse, Os estragos 
são pequenos. 








pRsadbados 7-1-1939 = A TE 06 ente — 
BURGOS, 6 (United Press)-Communicam que os nació- 
nalistas atravessaram o Ebro, invadindo uma extensa 
área no sul da provincia de Tarragona 


|Impressões do Brasil 
publicadas na India 


DOIS MAGNIFICOS TRABALHOS DO PROFESSOR 
PERCY A. MARTIN 


NOVA YORK, 6 (A. N.) —| tra num mundo diferente. Não 
A pedido do reitor da Universi- |é uma simples transieção de 
dade de Andhra, na Índia, o sr. | zona temperada do sul para os 
Percy A. Martin, professor de | tropicos. Sente : 
historia da Universidade uma mudança no proprio ci 
Stanford e velho amigo do Bra- | intellectual. E passa a mostrar 
sil, escreveu para os “Archivos níluencia das raças indige 
daquelle importante instituto de | na evolução social da Argent; 
educação, dois magnifico tra- | comparativamente com o Brasil. 
balhos, um, 5 O negro, naquelle paiz, não r 
mentos rei presentou senão um papel insi- 
do Brasil, e outro, sobre gnificante; no Brasil, o elem 
pressões de sua recente v to servil virído da Africa, teve 
á America do Sul. No primeiro, | uma influencia que se estendeu 
assigguala que quem vem de Bus- | for tres seculos. 


Aires e entra no Rio pe Fala, tambem, do portuguez e 


5 





“ GAZETA DE NOTICIAS 























valesconte! 


devem ouvir o 
selho do medico 








O exito de Franco 


—— A OPINIÃO NA INGLATERRA —— 


LONDRES, 6 (T. O.) — A imprensa ingleza dect- 
diu-se, finalmente, a emprestar grande importancia á 
situação na Hespanha. Os matutinos de hoje dedicam 
paginas ao desenvoivimento da offensiva nacionalista, 
declarando parte do exito do general Franco é devido, 
antes du tudo, á “brilhante attitude dos voluntarios ita- 
lianos da Divisão Littorla”. O “Times” recebeu Infor- 
mações da Hespanha, segundo as quaes está por horas 
a quéda de toda a frente republicana na Catalunha, ac- 
crescentando que a situação do Exercito republicano tor- 
nou-se insustentavel de hontem para cá. Durante o dia 
de quinta-feira os republicanos perderam 6 mil prisio- 
neiros e Barcelona ficou directamente ameaçada pelas 
tropas nscionalistas. 








bjao a 


Aquelios que, depauperados , 
por uma longa enfermidade, 
encontram difficuldade em di- 
gerir os alimentos mais sube- 
tamciosos, recorrem a esta 
Cerveja que. pelo seu conteú- 
do de malte, lhes otierecs all- 
entação liquida. facfimente 
essimilavel e que, não pe. 
sendo no estomago. exime-os 
da prestração caracteristica. 





















































































À perseguição religiosa 











“De | pias aaa decisiva Trata-se de uma cerveja carinhosa: 
na formação da linguagem e du: S 
na Russia JARDIM CARIDÇA | sc ciresa fo fe Sia 
; da perio, governado por um reben- E E 
to de uma is velh; y- regulridado Lord A omnes? 
TERROR, EXECUÇÕES E DEPORTAÇÕES ILHA DO GOVERNADOR || nústias da Europa, “ produziu oa ate pda 


sobrevivencias curiosas dos dias 
monarchicos. Muitos nomes de 
ruas, no Rio de Janeiro, lem- 
bram a cada passo o velho regi- 
men imperial, com a sua serie de 
viscondes, condes e barões. Essas 


BELGRADO, 6 (A. N.) — O 
períodico de informações religio- 
sas “Zerkownoye  Obozrené”, 
publicou, recentemente, a lista 
dos sacerdotes orthodoxos presos 
e fuzilados na U. R. S. S, em 


Na vespera da Paschoa foram 
detidos, em Moscou, o secretario 
do Synodo, 1 bispo, 6 padres, 5 
presidentes de Conselhos Paro- 
im s 36 membros dos ditos 

ion: 


No sorteio realizado a 
24 DE DEZEMBRO 
foi contemplado o 


Snr. HELIO BRACET 


«presenta o nome tradicionalmen-” 
we respeitado de seus fabricantes, 










E UM PRODUCTO DA 

































































A MARCA BRASILEIRA 
QUE SE IMPOZ 












Nijni-Novgorod, sob a incul 
fantasista de “trozkismo' 
sos padres € numerosos neo- 









phytos. 
No norte do Caucaso, foi fu- 
ilado o bispo Teliatnikoff. Na 







m 





pu ter foram encarcera- 
dos mais de 100 “servidores do 
culto”, ahi comprehendidos va- 
rios musstilmanos, e fuzilado o 









bispo Benedicto, Foram trazidos 
& barra do tribunal, em Penza, 
sob a inculpação de pretenderem 
organizar uma “frente contra 
os “Sem Deus”, 56 padres. 
Nos districtos de Smolensk e 
effe- 





Nijni-Novgorod foram 
etuadas numerosas pri 
crentes orthodoxos e de 









NO ESTRANGEIRO 


O PEDIDO DE ROOSEVELT 


WASHINGTON, 6 (U. P) — 
A Commissão de Finanças da 
Camara dos Representantes int. 
clou hoje o estudo do pedido, fel- 
to de surpresa, pelo Presidente 
Roosevelt, da verba de 875 mi- 
lhões de dollars para serviços 
publicos do Governo. Os observa- 
Mores acompanham de perto & 
pEfod pri si sea 


A MORTALIDADE NOS 
HOSPITAES MILITARES 





demnado a trabalhos 
forçados 


MOSCOU, 6 (1. 0.) — O 
sr. Mechiis, logar-tenente do 
marechal Woroschilow, ordenou 
severas medidas contra todos os 
medicos militares russos, pois se 
comprovou que a mortalidade é 
extremamente eleyada nos hos- 
pitacs militares. O mais severo 
castigo será imposto aos medi- 
cos que empregarem um mau 
tratamento com os soldados er- 
fermos. O Tribunal Militar de 
Leningrado condemnou o medi- 
co militar Safenow a 15 annos 
de trabalhos forçados, por tra- 
tamento equivocado e pôr em 
perigo a vida dos soldados: so- 
vieticos. 











—— em ——— 


MANTE “ESTRELLA DO 
EGYPTO” 

LONDRES 
Es 
uma grande joall 
dres, O famoso di 
la do Egypto, de 
pertenceu ao 
durante 50 an: 
pedem 70 mi 
pela famosa nedra 





heria de Lon- 
mante Estrel: 





O orçamento americano 





PELO CONGRESSO 


A? VENDA O FAMOSO DIA: 


6 (T. 0) — 
à venda, por intermedio de 


kilates, que 
Kediva do Egypio 
nos. Os vendedores 
il. libras esterlinas 





ESTA" SENDO ESTUDADO 


acção da Commissão, pois const- 
deram que será n primeira prova 
a que vae ser submettido o Con- 
gresso. 

O presidente da sub-Commis- | 
o da Camara, Sr. Clifton A 
Wooárum, democrata do Virgi- 
nla, que deve estudar a lei, en- 
tende que a verba deve ser It 
mitada a 600 milhões, acerditan- 
do-se que não venha a ser exos- 
alia, 

Os funcelonarios 
embora prevejam multa discussão 





do Governo, 


RUSSOS e 
à io o críticas ao orçamento do Sr. 
Um medico militar con-| noosevelt para o anno fiscal de 


1940, no total de nove bilhões de 
dollars, acreditam que o mesmo 
não soffrerá grandes alteraçõ 
por parte do Congresso. 


MAIS UMA EXPOSIÇÃO 
ANTI-RELIGIOSA NA 
RUSSIA 


PARIS, 6 (A. N.) — Noti- 
as vindas de Leningrado, atra- 
s do jornal sovietico “Lenin- 
gradskaia  Pravda”, informam 
que tma nova exposição anti-re- 
lígiosa, intitulada “A Sciencia 
Athea na luta contra a Reli- 
gião”, acaba de ser franqueada 
ao publico na antiga Cathedral 
de St, Wladimir, 

A parcialidade do governo 
vietico, no sentido de favorecer 
os “Sem-Deus”, em suas inves- 
tidas contra a religião, dentro 
dos seus proprios templos, evi- 
dencia bem o espirito que dictou 
os dispositivos constitucionaes 
da “Carta Constitucional” que 
se diz a “mais democratica do 
mundo”. 

Taes dispositivos constituiram 
apenas uma “camouflage”, pela 
qual se deixam enganar sómen- 
































do coupon 


“680 


Este prestamista rece- 
beu quitação do lote 
adquirido, sem paga- 
mento de mais nenhuma 
prestação 


ADQUIRA 
terrenos magníficos no 


JARDIM CARIOCA 


ILHA DO GOVERNADOR 
E” um patrimonio que 
dia a dia se valoriza 


Informações na 


AV. RIO BRANCO, 142, 


3.º andar artistica mais compensadora do 
que uns poucos dias devotados 
TEL. 42-3812 ao. estudo desses antigos 
TT | 1iOS de Minas Geraes. 





Quanto. às impressões d 
gem, diz que a decada 
trouxe grandes transformações 
para o Brasil, que tem avançado 
muito em quasi todos os a 
ctos da sua vida, especialme: 
na agricultura, na indu 
manufactureira e nos transpor- 
tes, e mostra que sómente num se 
mantem inalteravel: a maguifi- 
cencia da sua situação tropical. 
A Capital do Brasil, para ella, 
graças à prodigal.dade da natu- 
reza e ao esforço humano, tor- 
nou-se uma das mais bellas é ma- 
ravilhosas cidades do mundo. 
O professor Martin fez uma 
excursão pelo hinterland br: 
leiro, achando que o i 
sofírido rapida acce 
p: 
Refere-se a Villa Rica e ao Ale 
jadinho, considerando-o um 
dadeiro genio. 

Conclue as suas observações 
dizendo que não ha, em toda à 
America do Sul, peregrinação 









































PARIS, 6 (T. 0.) — O chefe 
do governo francez, sr. Edouard 
Daladicr, embarcou hoje à tar- 
de, pouco antes das 16 horas, 
no porto de Argel, a bordo do 
cruzador “Foch”, devendo 
chegar à Toulon amanhã pela 
. O navio que conduz 
o Primeiro Ministro vem es- 
coltado pelo cruzador “Col- 








ce 


O jornal esquerdista 
Soir» concede espec 
tancia à Conferenci 
hoje à tarde em Ar: 
presidencia do sr. 1 
em que tomaram ps 
ver) 


DJIBOUTI E OS ITALIANOS 
A situação daquella 
ferrovia 


PARIS, 6 (T. 0.) — Conti- 
nua a reinar nesta capital 
grande preoccupação no que 
diz respeito à questão da es- 
ada de ferro de Djibuti (So- 
malia franceza) e Addis Abe- 
ba. Emquanto anteriormente 
a estrada transportava di 

mente 400 toneladas de mer- 
loria, hoje o movimento li- 
miila-se a 30 toneladas. Todos 
os transportes do litoral para 
o interior da Elhiopia são fei- 
tos em caminhão, apesar de 
sahir assim por preço mais 
ntes são im- 
pedidos de utilizar o trem. Os 
proprios francezes não podem 
viajar sem apresentarem um 









1, sob a 























Daladier regressa á França 
— — DEVE CHEGAR, HOJE, A TOULON 








residente geral em Marrocos, 
general Nogues, e 0 comman- 
dante da 19:º região militar da 
Argelia e commandante geral 
das forças abreu norte-afri- 
canas, e o commandante em 
chefe das forças navaes da Ar- 
lia e Marrocos. O simples 
facto de se ter verificado 
aquela conferencia dava uma 
medida da sua importancia, 
podendo-se affirmar, sem re- 
ceio de equivoco, que foram 
tratados em primeiros logar os 
assumptos relacionados à se- 
gurança das possessões norte- 
africanas e á liberdade de na- 
























O Brasil numa 


BELGA A; AM 


numero da revi 
Amérique Lati 
orgão da Maison de | Amérique 
Latine, desta capital, inseriu 

noti iva À 





















o. E: Missão será 
de representantes. das 
principaes associações e firmas 
commerciacs e industries do 
sa permanencia no Brasil 

quinze dias, visitando o 

ira, São Paulo, San- 
tos e vizinhanças. 
O mesmo exemplar da revi 
“Belgique Amérique Lati 
inclue um estudo sobre os pri 
cipaes artigos da importação 
brasileira, informações sobre o 
intercambio commercial entre à 
Belgica e o Brasil, o commercio 
exterior brasileiro, as. exporta- 
ções de café em 1938, além de 

















ta 















: 1938, E! a segui tos unccionario da Caixa || sobrevivencias, o professor Mar- 
Posteriormente, funccionario da Cai tin considera um encanto para O HANSEATICA 
los o. arcebispo Vheophane, Economica, possuidor - || historiador. 





É 


Es 


revista belga 


ERVEM! 
SABOROSA 


é NUTRITIVA 








A PROXIMA VINDA DE UMA MISSÃO. COMMERCIAL 


ERICA DO -SUL 

diversas propostas de negocios 
por firmas brasileiras de- 
josas de entrar em relaçi 
com commerciantes e industrine 
da Belg 


50 MIL DOLLARES DE IN- 
DEMNIZAÇÃO 

Por ter atropelado, ferido 

uma criança, fugindo sem 


a ter soccorrido 

RICHMOND (Virginia), 6 — 
(T. 0.) — O ex-embaixador 
dos Estados Unidos em, Ber- 
lim, sr. Todd William, está sen- 
do processado, afim de pagar 
uma indemnização de 50. mil 
dollars, porque, no fim do an- 
no passado, atropelou e feriu 
gravemente uma criança de 
4 annos, tendo seguido viagem 
em seu gutomovel, O sr, Wil- 
liam ferá que comparecer, pe- 
rante o tribunal competente, 








no início da proxima semana. 





FOI O QUE VENDEU O 
LONDR 6 (United Press) 
— O Banco de Inglaterra an- 
nunciou hoje a venda de m 

de duzentos milhões de Jibr: 
ester us em ouro, segundo se 
presume para o fundo de de- 
fesa do cambi 
Pode apreciar-se a magnitu- 
de da operação, estabelecendo 
uma comparação entre o valor 























vegação no Mediterraneo. 


do ouro vendido nessa simples 









, 6 CT. 0) — O com- 
municado official tcheco dado & 
publicidado hoje & noite Informa 
que fot resolvido instituir-se uma 
ovae: 





io mixta tcheco: 
inar o à 
o seguinte 















Durante a manhã de hoje 0c- 
correram nas immediaç de 
AMunksca incidentes graves, que 
estão sendo actualmente objecto 
de acurada investigação. O en- 











te os pobres de espirito ou os 
que não querem ver. . 





altestado medico provando que 
o fazem por motivo de saude. 





carregado de negocios da Hungrla 
nesta capital compareceu por es- 


O incidente de Munkacz 


OS GOVERNOS HUNGARO E TCHECO ENTRARAM 
EM NEGOCIAÇÕES 








s ao mi- 
des Exteriores 
À nota em que o 


motivo às 16,30 
Rel: 












aprese; 
Governo T 






ponder depois 
querito minucioso a quem cabia 
a culpa do conflicto. Foram com- 
municadas ao encarregado de ne- 
gocios hungaro as ultimas noti- 








cias recebidas a respeito, ficando 
assentado que o Incidente seria 
uma comissão 


investigado por 
mixta tchecoslovaca-hungara, 


Duzentos milh 


des de libras! 


BANCO DE INGLATERRA 





transacção e o movimento ge- 
ral do mercado de metnes em 
barras, que no anno passado 
elevou-se no total “record” de 
207.000.000 de libras. 

Acredita-se que o referido 
Fundo possue agora approxi- 
madamente 300.000.000 de 1i- 
bras esterlinas. 

As reservas do Banco de In- 
glaterra. elevam-se a ... 
337.900.000 libras esterlinas. 

A libra esterlina foi vendida 
hoje a 4.67 dollars, “Subindo 
234 cents. sobre a mais baixa 
cotação de hontem, 

















PARIS CONTINUA SEM 
CINEMAS 
Fracassou a tentativa de 
mediação do sr. Chautemps 


PARIS, 6 (T. 0.) — A ten- 

a de mediação, effectuada 
pelo vice-presidente do, Consel! 
de Mini sr. Camille Cha 
temps, afim de pór termo gro 
ve dos cinemas parisienses, f* 
cassou por completo. 

P . tambem no di 
hojs, os cinemas conservarão 
chadas as suas portas. 
































GAZETA DE NOTICIAS 


O PANDEMONIO DASFOLIAS 


Os bailes de hoje - O 

















6 EDUCACAO E REUNIÕES SCIENTIFICAS 
VE 


Sabado, 7-1-1939 
- o — 










































































programma de festas do Club de São 
Christovão - Os “ Independentes” homenageam, hoje e amanhã, 


| , ' e Elisa frequentadores, diariamente, é 
ARNAVAL Í ] ? :: que nos festejos de Momo mar- 
0 anmasE | OS € ronisfas carnavalescos - arias noticias | iso tn tento ao ouro pará o 
E de Jub da Cidade Mara- 

“PRAZER E' NOSSO” : | BATALHA DE Coca, NO que aprésentará, aneedotas Iné: | Vinhos. | 
TIJUCA TENNIS CLUB ditas, e Juvenal Fontes (Jeca. Hoj todas as noites o Tou» 
E FA raia doa conta Cano (o sta neu | Pi “Dansas roserva interossah- 
A grande festa de hoje, em) mjuca Tennis Club realizou; | SS Do o raso | (cai eurprégas no E público carlos 
Si “Gaze' é sy E = bbados e domingos, 
homenagem é “Gazeta. | hontem, em peu masnlfico 63: | panparão alguna numeros con: |gaa 17 ds 20, horas, vesmerais 
de Noticias” mento decorado, constituiu,  co- | <ecendo) O mesma com o Re-|'cjegantes com sortelos de vhs 

Será sem duvida um verda- | mo era natural, uma radianto glonal; de Donga.' Nos especte- [sos premios. 

detro acontecimento mundano | promessa do que será o Car 


culos tomarão parte ainda 95 as 
2 Rfnjãs do inferno! odtég aéo | COMNAVAR URISTACO beipa 

drecreativo, a festa que o | naval no gremio cojuti. Mais H 

Prazer é Nosso"; à prestixiosa | de 1000 tijucanos, numa ruido 


estas EA pita OS Cabide 6-7] 0 1] COPACABANHO 4) 
casar sthmlca do loaráão, | es Ler amp liaçho do EO, primeiro Corso e Parada 
re mail ra sem sem ob dee R Deid 8 CASE oa Nido ET o Elegancia será no din 24 
sar, das 9 à mela-noite. eli. Para: ambos os especta- | do corrente, em toda à Avdo 
Da O o cdemtago, (0 ola: | cúlos: quê: nefão “6omibletos "os | ida: Aliênticã, patrocinados 
a o en Jotlo jovará | Mibelemida na faotairtasvenga nela ásio Jpnham w 
o ra out tola cata: | AS? VEMBERANE!/CANNAVA- | O! tradicional! banfo ds mer 
valesca, quo está sendo | espe- LESCAS DO TOURIST a fantasia está marcado pari, 
rada com ansiedade pela gran- DÁNSAS plgtais dão fovanasis O 
de familia tljucana, Rel Momo E e ormidavel bailo infan 
ia nortaastegria folidai| oc Docs eae Carnaval | vaiosas surpresas para a petl- 
O imiperando o comi] UA e O O panos ae pts 18 RO Ipanema—PRH+8 
usos no Club da Tijuca, do vês |navalesças da eleganto “contro | o tro & Sffeito leonino 
que 14/56 se fala na sua au- | Je diversões dá travosas do! Ou- | MB» : 
gusta pessoa. vidor. O programma de festas car- 
Usia” formidnvel *Jazz-band” | “-Selocelonado: corpo de gra- |/navalescas quo à Radio Ipane” 




























































O Carnaval, vinha de anho | sorte que n primeira sessão or- 
lvamente, para a desolação e 
desanimo. NAS SOCIEDADES 
E RECREATIVAS 
eurava se divertir mais para 
cumprir uma obrigação que pro- 
n à A primeira batalha Interna 
eus sentimentos de esfusiunte P: 
seios CO o descansando nobre (os 
club da av. Graça Aranha pre- 
«e, sente e vibra de envolto com ia Sá 
ds joliões, o. confelti 6 a serpen | PATOS pia, festejar o prox 
Unico, marcando a data de 14 
ins para o panorana desolador | qo cerpente para a realização 
acontecimento du Cidade, à fes=| gente anos 
me juvenescc os velhos «| “Por iniciativa d6 um grupo 
Os grandes carnavalescos, | riguras dynamicas de Annibel 
aquellos que sosinhos se diver- | Gonçalves Filho e Antonto Bi- 
foram desuhparecendo, uns, ab-| o “Esquadrão do Gymnastico” 
nos pela morte, outros attin- | que será a nota marcante dos 
dos hello, duas bruxas implaca- | Gymmantico Portugues. 
geis, más é lraiçociras. v. CLUB DE 8. CIRISTOVÃO a na auneas “6 “0 | crsdas. Daliâeinão, “a. Lormidave) | Ma aprosentará, nos seus ovino 
toa aa DRC RQUEPATIVA CUM | | Fono Pereira io, Som O ae | it, topo 0 que a Radio 
Essas divagações vêm a pro-| A directoria do Club de 8, No ála 27 será ndo o grito X 7 
Y entao OE i edi sas apresenta nos seus distinctos | gante bairro de Copacabana. | 
bro em que a Cidade parece fer | to  programmna: e, fostas” Gato Efe ed Da Ed Festejando o reinado de Mo- E Dº 
Pesurgido, suhíndo da apathia | navalescas: do“ Prazer É Noto Eneas anão Fo sind a 
h $ T d me iaita rãs conter uma grando batalha de contetl 
cla quuas é 6 nos Juba, |U ao! talha do contet | carnavalesca de” GAZETA DB | que terá Inleio 48 18 horas, 
il ? INICIAM-SE OS CURSOS A 12 DO CORRENTE 
no com vibrante alegria e ab-| Dia 28 — Batalha de confet- Augusto Mauricio, presidente | do todos os esforços para que| A Directoria da Pro Arte, após | “Exposição dos Artistas Cariocas"? 
soluto contentamento. 44, dan-81 si! horas: do querido club, não tem me-| so revista de brilhantismo o 
E cursos de ingles o de alemão, | ba por duas ou tres semanvs. Dia 
com Os pequenos firipos, entoun-| Dia 5 — Batalha do contetu, | Gio santos a de amo: | segurado o concurso da “Jazz | reabrirá as suas aulas quinta- | versos dos nosos melhora nrtis= 
os as é marchas em | das 19 112 As 24 horas. ea 
Um Jazz magnífico alegrará E 7 o 

t h x TR VOS |nº Avenida Rio Branco Nº|doy nos exposição, primetra de 
padeiro, de tamborim, da cut | ford, Ama Co Ce CERCO NOS CLUBS SPORTIVOS |, rico ana. Os Interessados | uma séris que a Pro Arte se prós 
ca, como um premuncio do que| Dia 18 — Ballo a fantasia, NOS CORDÕES GRAJAHU'! 'TENNIS CLUB 

0 horiodo carnavalesco des- | das 23 ds 4 horas. ; =não ! 
A po (lda Dia 19 — Balle infantil, a o de ado ava: | dos num methodo pratico o ofti- | parto do Anel da Pro Arte”, 


para cnno, descamibando, grada: | dimama, decorrerá enferaa. 
A gente via que o povo 
É GXMNASTICO PORTUGU 
priamente para dar expansão q Em 
o rrojista, 0 Nomiem:que(vi=] louros “conquistados, A querido 
. M, Momo I e 
tina, olhava com profunda tris-| qa reinado de 5. on 
ea estava destinado O maior | ag “primeira “batalha Interna 
estiminla os sccpticos. de associados, tendo 4 frente as 
dim, fazendo rir aos demuis, | zurro, Fernandes, foi organttado 
gilos pela velhice, tanto esta co- | festelos carnavalescos do Club 
E esses verdadeiros foliões O progeanmma de festas cordões até 4 mela-noite. jaz: dirigida pelo maestro Mo- | tes será uma coisa louca. 
pasito da noite de 31 de Dezem-| cnristovão organizou o seguin- do Ca vá attracções quo ,o 'Tourist Dan- | Ipanema vae realizar no. eles 
que à vinha dominando, de al-| — Janeiro: asas orando EEN asa Pa ONE A ê ; 
guns annos a esta parte... Dia 14 — Batalha do contet- | renliza hoje, em sua séde so- | seu salão bem ornamentado, 
nuas é a nossa principal | 4, ans 21 às 2 horas. doca DEM da foca 
aguardando a passagem do an-| tj, das 19 1]2 às 24 horas NOTICIAS. a ata VamesagAnS 
a reorganização gorul dos seus)o será levada agora par tia 
Resusciton o carnaval de rita | Fevorelros qtas eaerificios atim de que te- | grito do carnaval, tendo já as- çÉ ei ada agora para Curytt 
Imperial”. a q : o ds 
ga com o acompanhamento de| Din 11 — Batalha de con- Dé feira, 12 de Janeiro, & sua séde | tas carincas se acham repincontas 
O ibaiis [da CRANRnÃO nesses cursos de linguas, orlenta- | põe fazer nas cidades quo fazem 
INDEPENDENTES 








e e to tartasia, das 14 ás 17 horas. essos co TO aj alia di cremnta Cub | Ore Dem La leoa iDoTA ro fessatsa de Todas ns pessoas que desejarem 
na a e n a Dia 20 — Grande baile a fan- | 08 halles de hoje em homena- | em sun nédo social, à Aventãa valor, devem comparecer quanto | mais detalhadas. explicações. pô= 
os lados, foram id e 0 nos- | tasta, das 23 fs 4 horas. gem nos chronistas Engenheiro Ricanrã nm 03) (amao)| Antes, Dara (se) informarem sore o |dona Naa dirigir do segunda-feira, 
uma demonstração de que & toi: | NO onpãO PORTUGAL, os Cetssosos. carnavalescos | nbã, 7 do corrente mez de ja-| jortrio a matriculas, - Estas. os- | em. dante à nédo da Pro; Artã 
son Carnaval smortena Pas A notednneama do domingo. | da forro” realizarão” hoje” e | neiro, 'offeradorá aos áeua sab” tnrão abertas do segunda-feira | Avenida Rio Branco 11Y1%0/— 
logar» sito pdo daqua; | A elexanto. asreminção - da | amanhã, dois Cormidaveis bai- indios 67/0un'as (familida, fúimia | em) dsanto; (9 [do ioorionto da andar 

e e 1 itumália- | tum do Senado promove, ama- | es om homenagem aos chronis- | animada batalha de confetti e | Cirada gratuitos para” estudantey 
agarrado ao poste de tim nhã, uma animadissima quão | tas carnavalescos, lanca-perfume. Horario, das | Serão) tambem, reiniciados, depen- CARTA DO MINISTR 
ia pralá brilhanto reunião: dansante que | Esses bailes serão, sem du- | 20 8 24 horas. dendo capenas (40) com perecer ISTRI 


RIGOLPITTO,| OAtaPá: como) as ntárioras || Eyída, “4 (sanençHo! da feininnh, | Door coma) Gêsasito:fReRÃO PES dos mesmos, para ser definitiva-) WAI DEMAR FALCÃO 
NOS CLUBS 














a vê ente marcada a aul al, 
grande exito. O orauanto (Gs ihailea (em aviso | CAUAS, Cxrremivas” Hhorienhanta mente marcada a aula intel 


» o &s seguintes entidades: Centro | A Pro Arte do Rio de Janeiro, AGRADI NDO - 

E o uma gol as 

CARNAVALESCOS | a E iai serão fuma | polsa louca, fantas Mig Hcnronistas | Carravalascos | de /São Paulo, de máilo Hátisons ECE UM Lt 
A nolte-dansante de domingo 


Nes Ra (C. €. €), Club de São Chris- | to é de Curytiba, tem para 1939 * VRO DE J. ANTHERO | 
tn ca an grid afçÕa | NA RE all faltará, desde à boa Es; sa gundo! 





ENENTES DO DIABO a 1 à | tovão, Club Sul America, Tijuca | um amplo programma cultural o 

mesnsTiS DO DADO | | te a ps Os as | alas, e ADE ER E no(a Amar, ora, ue ns DE CARVALHO - . 
O o Aevarão a | Nho será, realizada mais uma | fagiante que imperai por to- fa conterencias que pretende reali-| O Sr. Ministro do Trabalho, ess 
efteito mais um diabolico alle | encantadora noite dansante que o. 


dos'os recantos da “Torre”, 
num solenne desafio aos sce- 
pticos e macambuzios. 


BOLA PRETA 
As fuzarcadas de hoje e 


| rar, continuará a estreitar a “ol- | creveu no Sr J. Anthero de Catyas 

laboração dos artistas das artes | lho a seguinte missiva que deixa 
plasticas, organizando exposições | resaltar a Intenção de encorajar à 
nessas referidas cidades. A pri-| autor de “Questões Administratis 
meira resitzada fóra desta Capi- vas!” que, com as suas publicas 
E! grande o enthusiasmo en | tal, fol mostrada no salão da Ca- 





qua promette trazer a “Caver- promette revestir-se de um des- 
dum envolvida num ambiento | Usado brilhantismo. 
ado calegein le Vintanão | O alemento femínio que será 
E entunntos do Leo abundante, multo contribuirá 


E e uol) óblon econteça |) Dare Ucla tertulia de domingo 
ar 


O PASSEIO MARITIMO 
DO A. A.C. F. 

Será realizado no din 22, 

a bordo do “Mocangnê” 














ré Or] im! jo ções, tem conseguido, utlimamens 

ais itandas, do, miusion Inceni | Camadas) o biento en amanhã torno da reslização do passeio | sa das Arcadas em São Paulo: | te, úm exito bastante expressivo: 

1a tivarão os diabos e as diabinhas | e de 4 Que fuzarcas loucas foram | carnavalesco maritimo, quo se- | =— : 

A à farra. RECREIO DE SANTA LUZIA | as testas de 31 e 1.º, no Pala- | rá realizado no dia 22 do cor-| 0) SERVIÇO DE EMPLACA- Aa or lAnthero qse 

] DEMOCRATICOS| O dale de hoje cio! Exito absoluto. E como o| rente, a bordo do vapor “Mor 7 E to 
O halte do hoje Hoje, na “Capella”, será | lemma da turma 6 “não se pa- | canguêr. peio ala dos NPer MENTO E O AUTOMOVEL | “o 0 recebimento do livro “Ques: 


tõos Administrativas”, dosojo fes 


CLUB DO BRASIL Neital-o pelo exito dos esfoiços 


O Automovel Club do Brasil J4 | de vem desenvolvendo no campo 


! os “Oanbicas” prosseguindo | realizado mais um de seus anl- | rarã mais”, J6 para sabbndo e feitos Gentlemen”, pertencente 
: mia Cad Pas sauiatinas, rea- | madlssimos sarãos, para o qual | domingo | proximos — teremos AA ACF 
3 garh gr ' : is excellentes “jazz” abri- 
i iiarão hoje, mais um (do) seus || Paulo de/Souta Já tomou toh | ErSaa pagodeira no invicto) Duas excel 6 
) esenldantes bailes que prometo | as providen de modo a ns- | Cordão. thantarão a festa, que Irá das | está recebendo as licenças para np into losiunça 
um transcurso animadissimo. | Segurar um successo inconteste. A turma, depois de descan-| 9 4s 17 horas. O embarque renovação no corrente anno. o segundo volume que 
E vivaz o alegre, com o concurso || Domingo tem mais. «ar das “radigas” das ultimas | far-se-ê 45 9 horas, na praca | Para facilitar esse serviço, vem ERES, o que demonstra: o seu 
j dns mais saltilantos 0 nrovoca- AMENO RESEDA! festas, Já se entregou de corpo | Servulo Dourado. Os convites|o Automovel Club do Brasil de interesso pelos estudos, bem: cos 
E doras crenturas. O Pacheco com O ralis go iso Da de Drepesativos “para | encontram-se com 'o sr: Cat: | installar um posto de serviço na | servida por do sun intolligencia 
k dora ceetdunto música) animard) A agarra” ostará hojo, em | té Próxima. B podemos afirs eloa run [dos Rosario: 24500 one ra a A an anita once | paia O 


























é o e do formada de accordo com. 
ao as dansas. tranca animação | mar que, como sempre, elias. Srs. S E 1 on 
É Ra de anna ee o meça ie oo So NOTÍCIAS DIVERSAS | | Sta. Socios serio attendidos com | segura a esclarecida orientação 
: FEI tico baile que all será reali a toda a presteza. 
fr Pad RA A O  LAITANTA FARRA CARNAVALESCA E doutrinaria. Com os agradecimens 
1 O duile de hoje no in 7; que terá o concurso de A s CARLOS GOMES Afim de evitar accumulo de|tos pela gentileza. da dedicatos 
E O uPoleiro" estará hoje em | graciosas creaturinhas de olha- | gs baitos de h e serviço, solicita-nos o A, O. :B;| x 
bl franca ebulição com o baile que | res alambicados. 8 bailes de hoje e amanhã Interesse pelos espectaculos | 1 RES » O. 'B.| via, envio-lhe minhas vivas, cons 
q aii será realizado o que promet- PESA Duo pa o cana co As mê” | dis 0a autôolublatas providencie | aeatilições. pelo Elumomo” apto 
É caos oo egatoa? le 08 “gui. ELITE CEU andei dano hole e aaa do Gama. || Sei demora O licenciamento de |com o neu novo livro. — Cordlnio 
B A O aile de hojo RO | ear pelos! set penitinioaçã Pes at mente — a.) Waldonar Falcão. 
E Eca fa noa fenda tre | (OR SD a Co ao interpretes 





que o pagodo nos salões da rua 
Evaristo da Velga vao ser da- 
auello geito... 





para amanhã mais uma daquel- 
las esperadas, brincadeiras, que 
trará o pessoal da virada em 











PIERROTS DA CAVERNA 
O daile de hoje no 
“Molnho” 

Os Plervots já organizaram 
am programma excellento de 
testas preliminares para 0 pe- 
riodo magro da folia, cujas rea- 


movimento choreographico con- 
tinuo, apesar da temperatura 
escaldante, 


NOS BLOCOS E GRUPOS 


TORDS DO MEYER 


lização de mais um dos formi- 
daveis bailes quo al se vêm 
realizando com o monopolio 
absoluto de todas as sympa- 
thtas do nosso mais  selecto 
mundo carnavalesco, “Laran- 
jas" e “Tangorinas" lá estarão 
firmes.no Pomar, animado pe- 
las collossaes diabruras da for- 
midavel “Jazz Cruzeiro" e seus 





toda — está- Interessada em as- 
sistir, amanhã e depois, às 8,45, 
no Theatro Carlos Gomes, da 
Empresa Paschoal Segreto, nos 


A repuação extcco = o Installado 0 


berço do grande 


novo Municipio 


Rio Claro 


: “do corrente — | off 
cspedtaritosgam quer iêsilimos | dA (doa: Municipios) tava los 
interprete do samba, canção o | Gifs na florescérito cidade de | Nelson de Sotiza ja 
marcha, se farão ouvir nas mu- | Rio Claro, 
alcas mais bonitas de 1989! L4 | Posta Fagundes Varell 





ul o sr. 
e em nome do Municipio 


Ploriano. Muller 


ilya. O 
Hymno Nacional foi cantado, 


de 


o dr. 








a in- |'em côro por 





nhoritas da ci= 
dade e por todos os presentes, 





lizações promottem um successo 





A proxima tarde-noito 11 nmestros  authenticos da | veremos Moreira da Silva (o | Stallação do novo Municipio de 
: tais na q PE E Rio Claro. O dr. Antonio Fran- H 

unico para; os foliões do “Moi- = CEAR ADORA lg amd eai O ! Si SE PRO Ne TS 
: in djo nasua] (De =oras ojiteyer, faião roms |jam! prasia Gpertocsori coa dois | brejeira é popular cantora das | cisco Leal da Silva Junior foi llogar o jantar - offerecido a 
j nor. Aim e ae do en. | tar amanhã, 8 de janeiro, uma amplos salões do “Pomar” e | musicas brasileiras, crendora |º Prefeito nomeado para or- | Prefeito, no qual tomaram 
E A noite dansanto das 16. às | distribuirá sorrisos e carícias | da “Tiroleza":  Alsirinha Ca- | Sanizar é gerir Os negocios do | parte as figuras mais represen- 
SO DOS FENIANOS 20 horas, nos salões do bloco | entre os convivas que =6 pela | margo, a sympathica interpre- novo municipio, creado com a 1 





ão” de hoje no 

“Senado” 

Depols da sessão Inaugural 
do aia 31, que marcou a aber- 
tura do “parlamento carnava- 
lesco”, haverá hoje no “Sena- 
do” uma animadissima sessão 
em que participarão os mais 
destacados congressistas. Pata- 
tiva, Minô, Chaby, Mansinho, 


Pouca Roupa e outros que che- 
flarão o movimento político, de 


“De Lingua não se vence 

Haverá um torneio de “tan- 
go" o os premios serão offer- 
tados pela directoria dos 
“Lord: 









INNOCENTES DE CATUMBY 
A reunião dansante de 
domingo 
Este querido bloco de zona 
do agrião realizará, amanhã 
mais uma reunião dansante que 

terã início 6s 19 horas. 





madrugada alta deixarão, por 
certo, o “Pomar”, saudosos dos 
prazeres furtivos gozados, no 
convivio do cordão. 

E pelo alvorecer de domingo. 
ainda serão muitos os que cho- 
rarão do termino da noitada, 
por Isso os “Laranjas” contl- 
nuarão as suas festividades na 
tarde de domingo, às 16 horas, 
com o formidavel “Peru! É bra- 





aileira” dansante, que se pro- 
longará até &s 24 horas. 





edição da “Buzini 
Murce, Neyd Martins, Lydia de 








te do folk-lore brasileiro; Lau- | fusão dos doi: 
ro Borges, com uma engraçada | antigo Municipio de São João 
; Renato | Marcos. 
Aºs 15 horas, no edificio da 
Alencar e Eta Coutinho, em | Prefeitura da cidade de Rio” 
sambas de successo, como tam- | Claro, presentes varios repro- 
bem Nilton Paz, Marto Petra | sentantes dos districtos, além 
de Barros, Arnaldo. Amaral, | de innumeras pessoas do dis- | er 
Antenogenes Silva, Léo Villar. | tricto de Passa Tres e da cida- 
Paulo Murilo, Nestor Amárat, de, foi dado início às solenni- 
entile e Damiani, e outros. | dades pelo Prefeito, que pro- 4 
A parte de comicidade será |-nunciou incisivo e Reno Canina ane 
defendida por Jorge Murad, | discurso. 


do 


Falou como orador 


tativas da cidade de Rio' Claro 
e circumvizinhanças. A” noite 
realizou-se o baile, que foi o 
término das festividades. 
Dessa -fórmia, foi condigna- 
mente installado o novo Muni+ 
cipio de Rio Claro, que, sem 
duvida nenhuma, será, dentro 
m breves dias, uma das re- 
giões mais prosperas e adian- 
ladas do Sul do Estado do R 





communicações, riqueza ogti- 





cola e mineral. 

















Sabbado, 7-1-1939 


pe isé dada it 
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NOTA DO DIA 


O Valle do Parahyba 


GOVERNO paulista fes imprimir em folheto o decreto 
dando providencias para q reerguimento economico do 

Valle do Parahyba. É 
| Fes muito bem a administração bandeirante em dar maior 
divulgação áquelie texto legal, não o deixando sepultado nas 
paginas do seu orgão official. Trata-se, na verdade, de um 
emprehendimento relevante o que o Interventor Adhemar de 
Barros e seu Secretario da Agricultura se propuseram 
executar, 

O Norte paulista, zona marginal do Parabyba, se bem 
que nunca tivesse attingido o gráu de riqueza e de civiliza- 
ção que a zona fluminense do valle daquele rio desfrutou em. 
tempos idos é vividos, foi uma reglão de notavel importancia. 
para a economir, nacional. Derrubadas suas mattas para 
plantio do café, a cultura extensiva e irracional desse produ- 
«to creou em alguns decennios um verdadeiro deserto onde 
outróra fazenda: opulentas e cidades prosperas se ostenta- 
vam à vista do viajante. E o Norte de São Paulo, como 05 
smuniciplos fluminenses de Rezende, Barra Mansa, Barra do 
Pirahy, Vassouras e Parahyba do Sul, calu num profundo ma- 
vasmo, huma tremenda desolação. O boi fol aos poucos atu- 
gemtando-o homem e as pastarlas tomaram o lugar dos ca- 
fesaes. 

varias: tentativas foram feitas para se conseguir a res- 
tauração economica do Norte paulista, Em parte o mal pôde 
'ser Irradicado, mas, tornava-se necessario um esforço de lar- 
ga envergadura, uma acção conjugada de varios elementos 
para a obtencão do objectivo em vista. 

E! esse esforço, para cuja victoria nenhum factor foi es- 
nuecido, que o Interventor Adhemar de Barros pronoz reall- 
zar, commemorando o 1.º aniversario do Estado Novo. com 
“o inlelo de uma obra de Interesse verdadeiramente nacional, 

A administração naulista, cuidando de restaurar a acri- 
“cultura no Val'e do Parahvba, dá um exemnla dino de me- 
ditação e chelo de linões. Temos até hoje realizado no Brasil, 
vob o nonto áe vista arricola, uma obra muito mais de destrui- 
tão do que constructiva. 

Terras novas, rendimento mais alto com menor trabalho 
k com essa orientação as mattas foram derrubadas para se 
aproveitar a maior fertilidade das áreas até então floresta- 
das. Não se fertilizava a terra, não se culdava de restituir- 
«Ahe: pela adubação os elementos que as 
trahiram. Quando o rendimento baixavi 
sncrificadas e as pastarias se estendiam e o gado tomava 6 
lugar do homem. O Norte paulista e um largo tracto do ter- 
ritorio fluminense estão ahi para attestar a maneira inenta 
com que se operava em nosso Paiz, em desafio ao mais ele- 
mentar bom senso, em luta aberta com os mais elementares 
princípios da seiencia agronomica, 

Muito tem sido feito para pôr o agricultor brasileiro no 
tom caminho. Era preciso, porém, realizar, em grande, uma 
itemonstração de que “n terra cansada”, o terror dos nossos 
fazendeiros, é uma fantasia. 

Para a obra de reerguimento económico do Valle do Pa 
rahyba o governo paulista se dispoz despender 10.800:0008. 
Dessa verba, £.000 contos serão gastos pelo Instituto Agro- 
momico, 3.800 pelo Departamento de Industria Animal, 1.000 
contos pelo Departamento de Assistencia: ao Cooperativismo, 
“e 1.000 contos pela Directoria do: Serviço Florestal. 

'O pensamento central do emprehendimento que o gover- 
no paulista está iniciando é o aproveitamento do Valle do 
Parahyba para a cultura intensiva de cerenes, de frutas de 
tlimas temperados, de legumes e ao mesmo tempo. para à 
criação de gado vaccum. Pretende-se assim fazer do Norte 
paulista o celeiro das duas grandes capitaes do Paiz — Rio de 
Janeiro e São Paulo. 























e... 


O decreto do governo paulista é uma esplendida lição 
aos governos dos outros Estados. Elle demonstra, claramen- 
te, o apparecimento de uma mentalidade nova no trato das 
coisas da terra. 

O Interventor Amaral Peixoto, homem inteligente e de- 
Bejoso de se firmar no conceito do povo, cujos destinos dirige, 
devia examinar attentamente a iniciativa do sr. Adhemar de 
Barros. 5 ç 

O problema do Norte paulista é identico ao dos munici- 
pios fluminenses acima enumerados. A decadencia do Estado 
do Rio só pode ser comprehendida depois de se conhecer à 
historia das inundações da Baixada e da devastação café- 
eira no Valle do Parahyba. E 

Em vez de applicar o dinheiro, que terá de receber pela 
encampação da E. F. Maricá, na construcção de um arranha- 
vêo grandioso err. Nictheroy, poderia o governo fluminense in- 
vertel-o em benefício da Baixada e do Valle do Parahyba. 
“É sete ou oito mil contos despendidos em estradas, na crea- 
ção de nueleor culoniaes e em auxilio ás cooperativas agro- 
Decuarias poderão ser o ponto de partida para uma nova pha- 
fe de prosperidade para a Velha Provincia. |. E 

'O mais lindo arranha-céo do mundo não tirará de Nicthe- 
toy o aspecto suburbano, emquanto não se resolver o seu Dro- 
biema dos transportes para esta Capital. 

Os serviços da administração podem estar mal agasalha- 
'ãos. E preferivel, porém, dar-lhes installação condigna de- 
pois que a economia fluminense estiver restaurada e com os 
fartos recursos que ella poderá, então, proporcionar ao erario 
publico. 
tomem mioço, inteligente é operoso não terá passado 
tdesapercebido ao s1. Amaral Peixoto que o problema funda- 
mental do Estad. do Rio é de ordem economica. A pobreza 
do seu povo, as dificuldades em que vive a sua populací 
pão a ceusa precipua de todos os males de que soffre o vizi- 
nho Estado. dn 

Quanto. mais pobre um paiz, mais furiosa & luta para 
tonguista de cargos publicos, mais desesperado o “snob” para 
a entrada nos quadros da burocracia. 

U Presidente Getulio Vargas mandando sanear a 
prestou ao Estado do Rio de Janeiro um servico relevoy 
simo. A obra do sr. Adhemar. de Barros em io ao Norte 
paulista é tambem importente para a Veihn Pr 
exemplo terá po: certo reflexos beneficos sobre a acção do 
governo fluminense: 















ulturas: delta sub: | 
ovas imattas eram, 











Para o barateamento do preço 
das fructas no Districto Federal 


O Ministro Fernando Costa 
recebeu, ante-hontem, em au- 
diencia especia! . Gas, 


Ministerio da Agricultura, em 
favor do barateamento da uva 
e do figo na Capital Federal, 




















ECONOMIA E FINANÇAS: 

















PJ TROS 


COLLABORAÇÕES 


Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
“dos mais reputados 
technicos 
EEE) 


| 


A IMPORTAÇÃO DE LA- 
RANJAS, PELA FRANÇA, 
EM 1939 
Fixada a quota do Brasil 


A Embaixada do Brasil em Pa- 
ris, communicou ao Ministerio 





PAGAMENTO DE JUROf 
NA CAIXA DE AMORTI- 
ZAÇÃO 

2.º semestre de 1938 
“Pagam-se, na segunda-fe 
dia 9, na Thesouraria da: Divida 
Publica, das 11 ás 15 horas, os 
juros de apolices vencidas no 


2.º semestre de 1938, aos possui 
dores seguintes, 








Apolices nominativas — Le 
ta “B— C— D”, 
Apolices ão portador : 
Diversas omissões, relações 


numeros 2.562 a 3.000. 
Reajustamento Economico nu- 
meros 1 a 250. 


Casas commerciaes — listas 
numeros 206 a 209, 211, 213 a 


Dec.1 .697, de 31 a 51. 


tão de Faria, director do Fo- 
mento da Producção Vegetal 
e Franklin Viegas, inspe- 
ctor agricola em S. Paulo. Es- 
te ultimo fez ao titular - da 
Agricultura uma detalhada ex- 
posição sobre as demarches 
que encetára, por determina- 
ção de sua excia., afim de exa- 
minar a possibilidade de baixa 
do preço das uvas de produ- 
eção paulista, no mercado cas 
rioca, 

O inspector agricola: em 
Paulo communicou- ao Mini 
tro que, conforme determina- 
ção que recebera de sua excin. 
iniciára em novembro ultimo 
os entendimentos preliminares 
com o prefeito municipal de 
Jundiahy, que é o centro de 
maior producção vinicola de 
S, Paulo das variedudes de uva 
de mesa, visando aquella fina- 
lidade. Continuando em sua 
exposição ao Ministro, decla- 
rou que promovera tambem 
reuniões com a maioria dos 
productores de uya de Jun- 
diahy, encontrando da parte 
de todos elles a melhor boa 
vontade, Depois de conhecer 
os pontos de vista dos produ- 
ctores, procurou se entender 
com as chefias de trafego dus 
estradas de ferro sta, S. 
Paulo Railway e Central do 
Brasil. 

Nos entendimentos havidos 
com os produetores, ficou re- 
saltado que as providencias do 




















condicionavam, implicitamen- 
te, que os preços desses pro- 
ductos em'S. Paulo, não deve- 
riam, por isso se-elevar, pro- 
mettendo o Ministro da Agri- 
cultura, por outro lado, pro- 
curar obler as seguintes van- 
tagens para aquelles producto- 
res: 

1º — Transporte directo 
(sem Baldeação em S. Paulo) 
e rapido quanto possivel, das 
estações que servem us loca- 
lidades paulistas de maior pro- 
ducção; 2º — Isenção de todos 
os impostos para a venda livre 
a retalh — um ou mais 
(como possivel) locaes tão cen- 
traes quanto se puder conse- 
guir, para a venda pelos pro: 
prios. productore: 
funccionario do Ministerio pa- 
ra os orientar, nesta Capital, 
no inicio das vendas; 5.º — e 
ainda, se possivel c nesta sa- 
fra, o carreto gratuito em v 
hiculos do Ministerio, da E: 
tação de Alfredo Maia ao lo- 
cal da venda. 

Hontem, o Ministro Fernan- 
do Costa recebeu em seu ga- 
binete dois representantes dos 
viticultores paulistas, com os 
quaes conferencicu, demorada- 
mente, sobre o assumpto. 

O Ministro da Agricultura se 

com o seu 

Viação sobre a ques- 
te da alludida 
Paulo para. esta 

































sp 
de S. 








Capital. 





POR ONDE ANDA O DINHEIRO DA FRANÇA 


O sr. Robert de Beauplant, publica na revista “L'Tllus- 
tration” um interessante estudo sobre as finanças francezas, 
do qual vamos respigar alguns dados relativos aos empres- 
timos feitos pela Franca a diversos paizes estrangeiros. 

Abstrahinao os 260 bilhões de francos dos emprestimos 


Dec. 1.466, de 79 a 122. 
Dec. 4.865, de 228 a 264. 


As relações de apolices ao 


das Relações Exteriores que o 
primeiro trimestre do corrente 
anno, fol fixado o contingente de 
700.000 quintaes para a impor- | portador só serão recebidas das 
tação de laranjas pela França. | ll ás 13 horas, 

Desse total, cabe a quota de um | A entrada nas bancadas far- 
por cento para o nosso Palz. se-á desde 11 até ás 14 horas, 














- Exposição Nacional 


do Estado Novo 


VISITEM OS MAGNIFICOS MOSTRUARIOS 
— DA — 

EXPOSIÇÃO NACIONAL DO ESTADO NOVO 

(No recinto da Feira Internacional de Amostras) 


PROGRAMMA DE FESTAS PARA HOJE: 
DAS 14 HORAS EM DIANTE — Tarde de Aviação. 

As pessoas que comparecerem até 18 horas, 

poderão obter, mediante sortsio, o bilhetê 


para um passeio de 15 minutos sobre a cidade, 


em aviões da VASP e da PANAIR, Serão sor- 
teadas 124 pessoas. 


DAS 20 HORAS EM DIANTE: 


CONCERTO ' 
como AUDITORIO 


Pela Grande Banda dos FUZILEIROS NAVAES 
No coreto, a banda da POLICIA MILITAR 
A'S 22 HORAS FOGOS DE ARTIFICIO 


O Parque de Diversões continua aberto ao publico 








á Russia Imperial, hoje considerados perdidos, porque os so- 
viets não quizeram reconhecer essa divida, a França einpres- 
tou a 16 paizes, depois da Grande Guerra, cerca de 46 bilhões 


com preços reduzidos 


de. francos, conforme publicamos a seguir: 


Rumania . 
Alemanha . 
Austria 
Bulgaria . . 
Turquia . . 
Yugoslavia, . 
Hungria 
Suecia . 
Tehecoslovaquia . «.. 
Chile .. 
Brasil... 
Luxemburgo . 
Hollanda .....+ 
Esypto . . 










8.054.000.000 
6.726.000.000 
5.418.000.000 
5.132.000.000 
5.470.000.000 
4.604 .000.000 
3.200.000.000 
2.761.000.000 
2.369 .000.000 
o 768.000.000 
616.000.000 
305. 000.000 
168.000.000 
12.000.000 











FINA 


Estado Novo não pode- 
ria apresentar melhor 
testemunho de seus pro- 
positos de organização fin 
ceira que supprimindo o * 









ficit” orçamentario. Herança 
canhota da megalomania lusi- 
tana, o “deficl e arrastou 


no periodo imperial,  impre- 
gnando a administração bra- 
sileira de um vicio de origem 
que nos parecia impossivel cor- 
riglr. Ha quem affirme ter 
sido a apertura financeira da 
Côrte portugueza factor deci- 
sivo na proclamação da Inde- 
pendencia brasileira. 

O principe regente, não po 
dendo attender aos reclamos 
de dinheiro de seu augusto 
pae, num desabafo de seu es- 
pirito impetuoso e aventureiro, 
cortou as amarras que pren- 
diam o Brasil a Portugal. E, 
para fundamentar esse ponto 
de vista, transerevem-se os pe- 
riados expressivos. da carta do 
principe D. Pedro a D. João VI 
em 17 de julho de 1821; “A 
despesa do anno passado su- 
biu a vinte milhões de cruza- 
dos, a deste anno crelo que 
não excederá de quatorze ou 
quinze; não digo as zezto por- 
que não finalizou o orçamento 
«que mandei proceder; finaliza- 
do que seja, vou então: cortar 
tudo mais que porque 

















devemos concorrer para 0 bem 
o; mas, por mais que 











NAS 


Por GIL AMÓRA 


córte não poderei diminuir um 
milhão, diminuindo um res- 
tam quinze e o Estado rende 
seis, faltam oito; as ca- 
pitanias não concorrem com 
mais, peço. portanto, a V. M. 
um remedi efficaz o mais 
breve possivel, para desencar- 
go meu e destes desgraçados 
que não têm culpa senão o 
não terem alguma capacidade 
para os logares.” 

A velha herança brasileira 
foi bem essa da penuria finan- 
ceira paralelamente com a da 
incapacidade funcional de sua 
enorme e fatosa burocracia. 
“O imperio foi o “deficit” — 
14 declarou preclaro estadista 
«da Republica. Esta, porém, em 
nada ficou a dever ao regimen 
deposto. Inaugurou-se com um 
“deficit? de 12 mil contos que 
se foi elevando successivamen- 
te a 62 mil em 1892, 276. 
contos em 1894, até atlin 
as cifras astronomicas do fim 
do regimer 




















O Estado Novc, inauguran- 
do seu segundo anno de vigen- 
cia sem os males corrosivos do 
“deficit orçamentario, firmou 
um marco sem precedentes, do 
qual, 
poder: 
nos: 
Brasil. 








O nosso assucar e a sua ex: 
portação para a França 


Por officio de 5 de dezemoro | A 
ultimo, acaba o-dr. João Maria 
de Lacerda, director geral do 
Departamento Nacional da' In- 
dustria e Commercio, de ser in- 
iormado pelo sr. João Pinto da 
Silva, chefe do escriptorio do 
Propaganda e Expansão Com- 
mercial do Brasil, em Paris, de 
que, por decreto publicado no 
* fournal Officiel”, resolveu o 
governo francez autorizar à en- 
trada de assucar bruto, ou refi- 
nado, de procedencia estrangei- 
ra, na Argelia, no intuito de as- 
segurar em toda e qualquer cir- 
cumstancia, o abastecimento do 
mercado. 

s licenças especiaes para a 
o desse producto serão 
pelo Ministro da 





icultura, após 
ador Geral daquella pos- 
sessão. A- concessão fica subor- 
dinada á obrigação prévia de 
constituirem os interessados um 
stock de emergencia, igual à 
quarta parte das quantidades que 
forem autorizadas a importar 
durante o anno. 

A constituição do stock e sua 

stão serão objecto de contra- 
os interessados e o Go 






parecer da 













































O OURO EM LONDRES 


LONDRES, 6 (U. P.) — No 
mercado monetarlo o ouro foi 


AS MEDIDAS DE PROTE-| cotado hoje a 14% shilines o 
ÇÃO A” LAVOURA 6 “snce por onça, havendo ope- 


rações com esse metal no valor 


concedidas 














o tro da Fazenda tem Raro O libras 
recebido innumeros tele- 
grammas de agradeci. |VÃO RECEBER GRATIF!- 
mentos CAÇÃO ADDICIONAL I 


Entre os numerosos telegram- 
mas de agradecimento que o 
Ministro Souza Costa vem rece- 
vendo, por motivo dos recentes 
decretos de protecção & lavou- 
ra, encontra-se o seguinte de 
do Sr. Lulz Vicente Figueira de 
Mello, antigo presidente do Ins 
tituto de-Café de São Paulo: 

“Pirajuhy, 3 — Como lay 
dor e membro da commis 
que tem plelteado justas proy 
dencias solicitadas pela lavou- 
ra, agradeço a V. Exa. & sua 
inestimavel colalboração nos ul 


ETAPA, OS AMANUEN 
SES DO EXERCITO 


ido ao chefe la 
Armas, o gene: 
ral Eurico Dutra, Ministro da 
Guerra, declarou ter resolvido 
amnullar o aviso 126, de 22 de 
fevereiro de 1937, de modo que 
aos amanuenses do Exercito, 
além dos vencimentos mensaesr 
de um conto de réis, tenham di- 
reito a gratificação acdiccional 
de 10 9/9 e 15 61º, prevista para 




























timos decretos assignados pelo | àS pra de "pret” em gera 
honrado Chefe da Nação e que | Na lei n.º 5.167 À, de 12 de ja- 





marcam o início de uma nova 
éra para a Invoura brasileira. Os 


neiro de 1926 e a ctapa de que 
traia o paragrapho 1.º do arti 












lavradores de Pirajuhy, reunt- | go 11 de citada lei. 
dos hontem, encarrcgnram-me | As addiccio de 10 0/º e 
tambem “de transmitir a V.| 15 0/º como prevê a lei nº 287, 


Exa gratidão. Sau- 


a.) Luiz 


sua sine 





de 28 de outubro de 1936, s 














ladas sobre a tabela 
nentos de 1927 








de Mello”. 
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MUNDANIDADES 


[E NoESADaI ENA SOCIEDADE =, 


Sabbado, 7-1-1939 


ATIRA | 


PROCOPIO VOLTARA! AO 


8 GAZETA DE NOTICIAS 9 


GAZETA 


NO THEATRO E NA VIDA 








































tincto casal Carlos Gomes Ca- 
bral-Zulmiva Mata, Cabral, Por 
osso motivo de Immensa alegria, 
os paes da, pequena anníversa- 


a venlização do grandiosos bailes 
carnavalescos que, dado q fre- 
queneia seleccionada, estão fa- 
dados 1 marcar o successo retum- 


BINOCULO 


U J M genero Nterario cultivado 


RIO EM FEVEREIRO 
Procopio terminou sua tems 
porada brilhante em São Paulo, 
estreando em Santos, com agras 





pelas Jovens, 6 o litro, 











tum genero espontauico, | rianto ofterecem à petira banto do Carnaval de 1989 40 Ameal! creo no “Diario de Noticias") de Lis) |) 0 geral, No momento do sua 
desinteressado, enusado pela Foérica iluminação é à luxuosa O ER Dea AUG O LIÇÃO chegada án 
emvercia do contidentes, e decoração dos seus salões, allia- boa, uma Interessante chronica Eu la importante 


unico desejo é dizer algo que 
fhes pesa na, consctencia, nlgn- 
ma, duvida no espirito, n perspe- 


de ume, determinada personagem de theatro. 
Diz ejle: - 


“Num das suas ultimas chronicas dramaticas, sub- 


do ao ambiento de escól, attrant- 
tão o que o Rio tem de mais 
chio-e mais. rattiné.| 


o fes 
comes 
draste 


cldude, 
tejado 
dianto 





















etiva dn felicidade, ou a xenll- o ocepiletários | terão | | Unha, Lucien Dubech um curioso aspecto da moderna loiro, foi: reces 
anção do um sonho. meiose iratuito mediante a || sociedade franceza traduzido pela evolução, correspon- DR sr do 
Quem não encontra a quem aresentação da carteira social, | | dente, ds uma personagem de theatro. latas Re amiLá 
dizer de vivi voz a sun oppres- sendo tambem concedido o dos- > we bem verdade” — escreve o lucido critico — gos o admim- 
são, a sun angustia, confessa 





conto do 50º aos socios do De- 
partamento. Automobilístico, bem 


“que não st conquista mais, hoje, as jovens com car 


dores, aos 
pellos cempridos, versos decadentes e o ar absorto sob 


no panel — esse amigo leal — quaes agrade- 


mun, confissiio pura e simples, 












como ns senhoras e senhoritas || o peso dos pensamentos, mas por seus meritos como ceu as provas 
feia malor cobéninigi, 6/que lho acompanhadas, dansarino un. modo de tomar os negocios á americana do sympathia 
ur m vidas No domingo 19 será levado 4 || e uma jose cynica; um aspecto decidido e uma, certa que recebera, 
(ai ae a etteito wa matinto Anfânlil, grosseria de costumes e de espirito, ópio O querido ar 

de Mteraria nasce da primei 





As mesas poderão ser veserva- 
das, dendo já, no preço de 805000 
(4 pessous) ma portaria do Auto- 
movel Club, f rum do Passeto, ou 


tista teve op: 
portunidudo do se veterir 
temporada, victorlosa que ncn- 
dava do realizar na capital pau 


Lucien Dubech é um ironista. Num dos seus livros 
— “tes chefs de flie de la jeune generation" — de- 
clara-o mesmo, com orgulho, Como ironista carrega, 
por vezes, ligeiramente as suas analyses, reveste-as de 


desilusão sentimental, que se 

sublima tó ás mais altas ins- 

pita 
Apesar de serem 








multo va- 




















pelo telephone 42-3494, um tom cruel, desapiedado. Entretanto, a metamor- jist=, “necrescentando estar ine 
rimos Gemas situnções, ma vid | gutmha do Walda uma M VIAJANTE! phose que denuncia, na figura do seduetor de theatro, teressndo tambem em rettr 
humana, podemos reduzil- à | go goces o honbons. A! intão Mi j e o po nf eatito tantes | sn de is 
um problema, unico — O amor | sorá, tim chá dansante às pessous a O noel ioas É carioca, tão seu amigo, Dor 
DC a o O a inevitavel dos dramas passionães || quem cile dovota especial aítos 
do trono! | dos condessa DDS u] alanizorêo nara o mtas (ão Bee eta eia do pobre” és Fentilet e dos pro- | | &o. Procopio virá pára o Thou. 





extraordinario e mais terrivel 





Lui: nambuco, os eminentes profento- | | tagoniísta: enfaticos de George Ohnct. 





tro Carlos Gomes, da Empresa 



























“0... : ves Drs. Artidonto Pamplona e Tinha de ser humilde, fraco, tocado pela desgraça, Paschoal Segteto, ndo estrea- 
io ui rdenio dio uma jo a em RAR ANE Paulo Carvalho, que trio do Rio | | ansioso ds apoios e de confortos. Tinha de ser tambem EA sê do fevereiro; com a cos 
esquecido entre as paginas sa tiara Loma mea às Me-|| um sentimental, com impulsos Iyricos n& alma e uma modia engeacadiasima “Carneio 
ias: do um, Miyro (do ana? | ecoa, cilhh (do RR OA oa) Mcinas Asi TeBito, com Gira toi doRuta oO vacillante, quer nas suas paixões, a Batalho”, do Viriuto 
O o dn Agr RS a inserintos a refovidn ande, || quer na sua audacias, Basta recordar um exemplo Corrêa, o destinada a assigna- 
es eu caminhava, a passos paro preenchimento da cadeira | | entre mil: O Claude da “Marche nuptia.e”, de Bataille dar o mator acontecimento do 
lentos, mavgcando a eum deser o Pharmacologias Outrosim. fa- | | — indeciso, passivo, exaltado nas suas aspirações e nas Mreainadas de 1299! À tempos | 
tu, O folhnt fixo! no) Norizônte m parte da bina os nrotesso- | | palavra, tristemente vencido e pusilanime na vida. rada sorá popular, sendo o res . 
triste, ves: Fernando São Paulo, do Es- 


Quantes peças de Ibsen, em que tambem o pertorio na mator parte, do per 


cas hilariantes de festejados au 


protagonista, 
tado da Bahia, José Gonçalves e | | devorado pela neurasthenia, perde a força e o domi- 


Com o pel À solta, 





mento 





















































] 
ora tomando decisões severas, e talento du Fneulânde | | nio? E os de Curel — a começar pelo de “La danse de- ro o om ] 
ora desfazendo n poeira da ml- ojBetado de Feornarmbupo, vant le miroir”. E os de Hervieu, deste os dois fanto- on 1 
nha revolta, presentl algun Emas elo ches lamentaveis de “La loi de 'homme” ao Stangy de en a ! 
colsa estranha, que velu pertur- Segutu Nontem para São Pau- | | «La course du flambeau”? EO nona tes | 
bar aquello encantamento e me to, em Amit s educando nar, da- Guleria numerosa, míindavel. pr o Fado AS Eos 
tes baixar quelo Estado, o) Prot. Augusto Agora, porém, mudança de personagem — annun- RR Auto nr ndo Dad 
colia da terra Wandortey Filho, director 0) | cia Dubech. Aoe deprimentes prestígios do seu infor- | | iocotonado do  intorpretos da 
pel côr de mat te db todas o", grande es- tunto, da sua fragilidade, da sua timidez, da sua inada- musica brasileira quo irão can- 
sudo AI Econ aA DIS TRT ptação — o heroe do theatro moderno substitue uma Tits sanibral emarahas fo aro 
fado, fugia ngolindo! Tola MEM o a e E individualidade vigorosa, um caracter firme, uma von- ções de successo do Carnaval 
y du tarde, entro as folhas secens acomprharam-nto mesma viat: | | poa Rara ques (ão o 
ame tombaram de uma amem PE ud Em todos os autores a quem atrás me referi, e na Veremos no palco do thentro j 
Rear a yandertes,  dlvectora, do Cravo) | grande maloria dos que fizeram thentro na mesmo. || a Empresa Paschonl Rusia à 
, Consegui segural-o:.. Deador Encolar Anuniv do Meúehor o] | época, e energia moral, à iniciativa triumphante, a re= | | destilo dos Mumtrogt do Radio | 
Escrinto cm letra Do O e Rotoner qua | | solução vitoriosa — estavam a cargo das mulheres. com Moreira da Silva (o tal), 
o oa a Ae n tr a E Fra Eram clas as senhoras da vida, as modeladoras do Alzirinha Camargo, & encantas 
do um mixto do pulxões des- desarma as tuncsões do se-) | Eram COS e e maia. EOUkeISe, O NOVO, Protã- drtato ia roaé po) ja 
ncontends fogo rio eevtario e chete do diselnlna 191 | qonista. trará, no menos, a rehabilitação do homem, a | | Dyrcinha Banana a viotoriosa 4 
q e eia Do estar de volta na pro-| | sua restauração como legitimo conduetor social a insinuanto interprete da “Tyro» 
) Entro a uia Ed ima. memana do regressa- 1 , ; era) Tá gem, com edi 
Nro gelsava cnnspáródes, Mom ao Revite no dia 12 do cor-| | de optimismo do que Lucken Dubech. No seu retrato |) (a, O aee 
4 nas suas mais simples palaveas, | f4 02 Ma | rente, do D. Jum. da scena actual exaggeram-se os traços A tanens rito Ras do (Cone 
um espirito sonhador e delica- e 4 EM ACÇÃO DE GRAÇAS brutae “ume pose cynica...”, “uma certa grosseria, linho, Léo Var, Nestor Ama- 
do, dirigida nm quem ex não po- 


arta, Nip Pernandes 





de costumes e de espirito... Prefiro pensar que se tra- 


























f val, Antenogenos Silva, Arnaldo 
din comprehender. nantes 6 entunda fo mando come | & OR! funocioeneros da on dn ta, afinal. do uma rencoão varontl e autoritaria. Onde Amaral, Paulo Murillo, Mario 
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am. aquella revelação, onde URNA sentado daquella repartição, hoje, seu loga: de Chefe.” tes, contarão anecdotas engras 
do apprrentava aspecto tneitur- é 









na Igreja de 8, Francisco de Pau- cadissimas. Napoleão e sr 





sola 





CONFERENCIAS 
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vez cphemero, .. Talvez tivesse | ja de morto à luz dá Soiencia fis 8 314 será o ultimo 
a duração de um sonho, np: Social". — OQ Dr. Jefferson de E o id +) nenlo com prograninia vie 
mas? Lomos, director da Assistencia a indi H rlado 
Decerto, niio poderia ser pac | Payeonathas fará uma conferen- |) ali [q HI Inda | Seu eXIO “YAVA BONECA! EM VENTA 
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St ”, veto Dunsante, que est marcado É pe SUR umeros de grande sensação, 
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Dr. Lacerda Filho varias mant- 
festações de apreço. 

Waida — Completa, hoje, mais 
umanno de Idade a interessante 
menina Walda, filhinha do di 


Cumprimentos recebidos 
pelo illustro: d'plomata 


Por motivo da sun nomeação 
para o cargo de secretario go- 


Durante o mez de dezembro 
do anno proximo findo, a ten- 
da do Departamento Nacional 
do Povonmento paga em seilos 
e proveniente do fornecimento 


Automovel Club do Brasil — 
Nos dias, 18, 19, 20 e 21 de Je- 
vereiro, o Automovel Ciub 
Brasil abrirá, 05: seus salões para 


Faculdade de Pharmacia e 
Odontologia do Estado do 


do 

















DE 
DIARIAMENTE, A PRE-3 


Radio Transmissora |: 


APRESENTA 


Todas as musicas para 0 Camaval Bi 


para director, o prof. Jos 


A's 19,30-“PALAVRA 


o sport no Brasil é no, Mundo, na 
yoz electrizante de 


ERIK CER 
- o speaker de todos 


PRE-3 RADIO 


A ESTAÇÃO DO SOM 


PERFEITO E DOS: 

PROGRAMMAS PRIMOROSOS |] lno o mesmo 
confiança do sr. director re- 
cem--eleito, não foi acceito do 


SPORTIVA” 


UBIRA 
5 quvintes - 


Faculdade, 


din, o sr, 
para secretario o prof. Sylvio 
Paletta O. Lage, e para 
soureiro o dr. Gaspar Soares 
Brandão, da antiga directoria, 


Rio de Janeiro 


Realizou-se, no dia 30 do 





mez passado, a eleição da no- 
direcloria da Faculdade de 
Pharmacia e Odonlolóogi do 





Estado do Rio de Janeiro. 


A congregação da referida 
reunida para este 
im elegeu por unanimidade, 











uda, calhedratico de Ortho- 





dontia e Odontopediatria, 


Tomando posse no 
director 


mesmo 
convidou 


the- 


TRANSMISSORA so pedido de demissão não 





oi acceito. 
O conselho technico tambem. 


pediu demissão, entretanto, co- 


merecia, inteira 





mesmo modo o seu pedido. O 
sr. director fez um  appello 
ara que os membros do dito 
Conselho continuassem nos 
seus cargos, o que a congre- 
gação approvou por unanimi- 
dade, 

O Conselho Technico  conti- 
nua, pois, o seguinte; 

Odontologia — Prof. Jon- 
quim Virgilio Teixeira Leite, 
prof, Bittencourt Sampaio Net- 
to e prof, Durval Baptista Pe- 
reira. 

Pharmacia — Prof. Juruena 
de Mattos, prof. Frias Vilar e 
prof. Abel de Oliveira, 

Com a nova directoria eom- 
posta de homens de reconhe- 
cida capacidade e idoneidade, 
está de parabens a velha e tra- 
dicional Faculdade de Nithe- 
roy. 








ral do Ministerio das Relações 
Exteriores, o ministro Cyro de 
Treitas Vallo recebeu da succur- 
sal carioca dn Associação do 
Imprensa Periodica Paulista o 
seguinte officio: — “Eixmô, Sr 
Dr. Cyro de Freitas Vallo — 
D. D. Secretario Geral do Minis- 
terio das Relações Txteriores, 











Nesta. Eminente patricio: Per- 
métlia V. Excia. que esta Asso- 


ciação do: poriodistas, represen- 
tada pela succursal carioca, lhe 
apresento: calorosos cumprimen- 
tos nela sua nomeação para o 
alto e honroso cargo de secre- 
tario geral do Itamaraty e, 
tambem, para exercer as fun- 
oções do chefe do Departamen- 
to Diplomatico e Consular do” 
Ministerio do Exterior, A no- 
meação de V. Excia, para car- 
gos de tamanha relevancia 
significa o reconhecimento pelo 
benemerito: governo: do Presidente: 
Getulio Vargas dos altos meritos 








que exornam a personalidade 


de certidões para fins de na 
turalização, registro no com: 
mercio e legalização de per: 
manencia no territorio. nacio- 
nal atlingiu à quantia de ..., 
529978400. 

nda arrecadado duran- 
fe os mezes de seteinbro a des 
zembro. altingiu a rs, 
26:1278200. 
Eee ae a a e ao oo aa tj 
de V. Excia, coliocado, agora, 
ao lado da figura extraordin- 
ria de patriota e estadista do 
dr, Oswaldo Aranha, nosso So= 
cio Benemerito, para conduzir 
a maiores victorias a diplomas 
cia brasileira, aureolada, neste 
dias, pela brilhante no 1 
da delegação patricia & Conte: 
renein do Lima. Valho-mo ita 
opportunidade para apresentar 
a V. Excia. os meus protestos 
de sincera estima e elevada 
consideração. Saudações. (A.) 
Mario do Anraral — director da 
sucoursal”. 
































Sabbado, 7-1-1939 
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O Serviço de Educa- 
ção do Estado do Rio 





CONVIDOU DUAS PROFESSORAS ESPE CIALIZADAS DO EST. DO ESP. SANTO 
PARA MINISTRAR INSTRUCÇÕES DURANTE O CURSO DE FÉRIAS 





FALAM A". 





ds profes 


Inaugarando-se hoje, em Ni- 
theroy, o Curso de Férias, ini- 
ciativa de grande alcance, des- 
linada a aperfeiçoar e unificar 
ns methodos de ensino no Es- 
tado, resolveu O prof. José de 
Moraes, chefe do Serviço de 
Educação Physica do vizinho 
Estado, convidar duas profes- 
soras espirito-santenses, espe- 
cializadas em educação physi- 
ca, para instruirem nessa dis 
ciplina as suas collegas flumi- 
nenses. 

O Curso de Férias será tre- 
quentado por 180 professoras 
primarias do Estado do Rio, 
tendo a duração de dois mezes. 

Sendo. pensamento do actual 
Governo organizar, em bases 
modernas, o serviço de educa- 
ção phy: ficou deliberado 
estabelecer-se um curso prel 
minar, de que se encarregarão 
as professoras Elisa Martins 
Moreira e Noemia Martins Cos- 
ta, pertencentes ao magisterio 
do Estado do Espirito Santo. 

Esta prospera unidade fe- 
derativa tem dedicado aos pro- 
blemas do. ensino um carinho 
todo especial, tendo sido con- 
siderado como padrão o seu 
programma do ensino quando 
ara Secretario da Instrueção 
tuquelle Estado o dr, Attilio 
Vivacqua. 

O actual Governo, que tem 
4 sua frente, desde 1930, 0 ca- 
pitão Punaro Bley, não des- 
curou da magna questão, dedi- 
cando o maior cuidado ao pto- 
blema da educação physic 

Foi organizado um departa- 
mento autonomo, chefiado pelo 
espitão Horacio Gonçalves, que 
nelunlmente exerce as Iuneções 
de technico da Divisão de 
cação Physica do Mini 
da Educação, nesta Capi 

Assumiu depois a dir 
desse departamento o sr. 
tor Rossi Belache, nosso 
frade, e que tem sido um 





































con- 

linnador esforçado do funda- 

dor do Curso. 
As autoridades 





fluminenses, 
conhecendo a organização do 
Curso de Educação Phy 
Espirilo Santo, duram 
então as duas professoras, que 
hontem fizefam à GAZETA DE 
NOTICIAS interessantes de- 
clarações. 

Con 














das por um dos nos- 








oras es piritosantense, quando: falavam ao no: 






sos. rednctores, estiveram em 
nossa redacção as professoras 
álisa Moreira e Noemia Mar- 
tins Costa, acompanhadas de 
sua collega Brasilina Costa. 

Escolhida para falar em no- 
me de suas collegas, disse-nos 
uinte a professora Elisa 
Moreira: 

“Recebemos com satisfação 
o convite honroso com que nos 
distinguiram as autoridades do 
ensino no Estado do Rio, por 
intermedio do ilustre profes- 
sor José de Moraes, porque 
essa distineção alcança mais 
do que as nossas pessoas U 
nosso proprio Estao, 

Desejamos servir ao Espirito 
Santo e por isto solicitamos J- 
cença no Secretario da Instru- 
cção dr, Fernando Duarte Ra- 
bello, cuja resposta estamos 
| aguardando.” 

COMO SERA" O CURSO 


“Na hypothese de sermos 


























autorizadas a attender ao con- 
vite — continuou a professora 
Elisa Moreira — ministrare- 


mos um, curso simples 
prático às nossas colleg 
minénses, ficando n parte de 
theoria entregue ao prof. Jost 
de Moraes, director do Curso 
de Férias, 

Não chegamos ainda a or- 
ganizar o programma, para 
submetter á approvação das 
autoridades do ensino no Es- 
tado do Rio mas certamente 
estabeleceremos aulas práticas, 
pela manhã, e de didactica ap- 
plicada, no segundo horario, 
pois o tempo é esensso e de- 
vemos aproveitar o maior nt- 
mero de horas. 

As aulas práticas compreben- 
derão o ensino de gymnastica 
pelo methodo. frane 
o adoptado no Exercito, aulas 
historindas, gymnastica  ryth- 
mada e curso de dansas regio- 
naes, adaptadas aos, methodos 
de preparação phy; 
A PROJECÇÃO DO ESPIRITO 

SANTO EM MATERIA DE 

EDUCAÇÃO PHYSICA 

“pegistramos com desvane 
cimento — proseguiu a nossa 
entrevistada — o prestígio con- 
seguido. pelo nosso Estado em 
materia de ensino e sobretudo 
no que se refere à educação 
alêm da distin- 
alvo, já ou- 






















































Desviou todo 0“ 





"slock” da firma 


UMA COMPANHIA PAULISTA LESADA NESTA 
CAPITAL — O CASO NA POLICIA 


O dr. Democrito de Almeida, 
da 1º Delegacia Auxiliar, re- 
cebeu queixa da Sedamital 
Ltda. empresa de tecidos, com 
séde em São Paulo, á rua Vis- 
ronde de Parnabyba 2.639, 
contra o seu representante nes- 
ia Capital, Roberto Bebiano, 
com. eseriptorio 4 rua da AL- 
fandega, 200, e posteriormente 
socio da firma, que teria indu- 
zido ao seu substituto nesta 








Capital, Sebastião Neiva q 
desviar mercadorias da firma, 
no valor de 190 contos de réi 

O director da Companhia 
em São Paulo, sr. João Becca- 
ja, veiu a esta Capital e in- 
telrou-se de todas esses oecor- 
rencias, e apresentou queixa à 
Policia. 

Em torno do facto foi aberto 
rigoroso inquerito e ambos os 
aceusados estão desappareci- 

















dos, 


que é 


GAZETA DE NOTICIAS” AS PROFESSORAS CONVIDADAS 








jo redactor 


tros collegas estão fazendo, 
além-fronteiras, a affirmação 
dos progressos da terra esp 
rito-santense nessa  especiali- 
zação pedagogica. 

Aqui no Districto Federal, 
está servindo como instructora 
do Curso de Emergencia do 
departamento de educação phy- 
sica do Instituto de Educação 
a nossa collega Luzia Paolieilo 
e foi para Santa Catharina, 
afim de fundar um curso de 




















A Exposição Nacional do Es- 
tado Novo offerecerá hoje, ao 
publico, um: dos seus numeros 
de nitração mais curiosos. 


Os que all comparecerem, 
desde 68 14 horas até As 18 
noras, terão opportunidade 


de fazer um) passeio aéreo so- 
bre à cidade do Rio de Janci- 
ro. 

Esses vôos serão effectundos 
por aviões da Panair e da Vasp. 
A Panalr realizará esses voos 
utilizando um dos seus hydro- 
aviões typo Commodore, duran- 
to hora e meia, com 14 loza- 
res cada um, ttansportanho ao 
todo 58 nessons, em quatro, de- 
colagens, 

A Companhia Vasp utilizará 
nos, vôos um avião typo Jun 
Xer 52, tambem durante hora € 
mela, com 17 logares, transpor- 
tando no todo 68 passageiros 
em quatro vôos. 

O publico realizará estes pas- 
selos pela seguinto maneira. 
Ao entrarem os visitantos num 
dos pavilhões dos Ministerios 
da Viação, Educação e Agricul- 
tura e no pavil Anti-Com- 
munisin, receberão: um: bilhete 
numerado. 

Em urnas, que serão colioca- 
das em cada um daquelles pa- 
vilhões, bilhetes numerados se- 
rão depositados, corresponden- 
tes Aquelles que vão ser distri- 
buldos no publico. 

Procedido o sortelo, terão di- 
relio ao vôo os portadores, de 
bilnotes contemplados. 

Serão no todo sortendas 124 
pessoas que se repartirão por 
8 vôos. 

A decollagem dos aviões se 
realizará entro 16 e 18 horas, 
iniciando-se, portanto, os sor- 
telos nos pavilhões a partir de 
15 horas e meta improrogavel- 
mente. 

Para que o publico possa, 
desde cedo, comparecer nos pa- 
vilhões e assim ser beneficiado 
pelo sortelo, a Exposição se 


























Educação Physica, o nosso col- 
Jega Aloir Queiroz de Araujo. 
Além da educação physica, 
o governo do nosso Estado 
attende a outros aspectos do 
problema do ensino, tendo 
ereado duas colonias de férias 
em zonas praianas, como Ma 
ralhuyses e Guari » 





A professora Elisa Martins 
Moreira, que nos fez as decla- 
rações acima, é professora de 
educação physica da Escola 
Normal e a sua companheira 
Noemia Martins. Costa é euxi- 
liar technica do ensino de edu 
cação physica das escolas pri 
marias, junto à Directorin do 
Departamento Especializado, 














, (Kilo... 5$900 
Manteiga: ( 250 grs. 18500 


Casa Goulart 
Praça Tiradentes, 38 








A JOVEN PERECEU — 
AFOGADA 


Foi removido hontem, p 
necroterio do Instituto Medizo 
Legal, o corpo de Maria Ce, 
lia Bezerra, vesidente à rua Ge- 
neral Severiano, 80, quarto 17, 
que ao tomar banho na Praia 
de Botafogo, pereceu afogada. 
Muito embora tenha sido re 
ada dagua com vida, a joven 
veiu a fúllecer: ao entrar no 
Hospital. 


O OPERÁRIO FOI QUASI 
DECAPITADO 


Cahiu do elevador ao solo e 
teve morte instantanea 


José Barreto Carneiro, opera- 
rio das obras de construeção Jo 
cio da Escola “Fechnica do 
Exercito, nos terrenos do antigo 
3º R. I., ao subir hontem, no 
clevador “de carga, installado 
provisoriamente na construcção, 
em dado momento, foi olhar pa- 
ra baixo, e teve a cabeça im- 
prensada entre duas traves de 
madeira, cahindo ao sólo, grave- 
mente ferido. O infeliz opera 
rio 









































io chegou mesmo a ser soc- 
corrido, pois falleceu minkitos 
depois 


A policia do 4º districto teve 
sciencia do facto e tomou todas 
as providencias necessarias. O 
carpo da victima, que era sol- 
teiro e residia à rua Visconde 








Rio Branco, 37, quarto 21, foi 
recolhido ao necroterin, 


abrirá nos proximos sabbado € 
domingo, ds 14 horas. 

Os portadores de bilhetes sor- 
tendos para o vôo uma vez co: 
nhecido o resultado, deverão 
dirigir-se Immodiatamente para 
a estação: do Aeroporto Santos 
Dumond, onde serão encami- 
nhados ao avião — respectivo. 
Ninguem: poderá voar sem estar, 
munido do necessario bilhete, 
para o que haverá rigoroso con- 
trole por parte dos funceiona- 
rlos encarregados. dos serviços 
do Aeroporto, 

MAIS UMA TARDE DE AVIA- 
ÇÃO, AMANHA 

Haverá amanhã mais uma 
aviação no recinto 
ão do Estailo Novo 
mediante sorteio, 
nºá de accordo com. 
a orlentação acima, publicada; 
adquirira bilhetes que. pormit- 
tam um passeio aéreo de 15 mi- 
nutos sobre a cidado do Rio 
de Janeiro. 

Pa fim 
xposição ficarão abertos, quer 
noje, quer amanhã, a partir 
das 14 horas, porque os vôos 
s6 poderão se realizar durante 
o dia. 

SE 








O, publico, 
que se realiz 














s/ portões da 





esse 








AMANHA. O DIA DA 
POTICIA MILITAR 
Conforme antecipamos, a Po- 
leia. Militar realizart. amanhã 
no recinto da Exposição do Es- 
tado Novo, das 20 horas em 
alante, mais uma exhibição pa- 
ra o público. 
Sera, assim, 
cla Militar do 
aeral”, 
O programma dessa interes. 
sante festa será o seguinti 
1 Grande Conjunto Musical, 
com 120 figuras, interpretan- 
do musteas militares do segun- 
do Imperlo e a Câncião da Cor- 
poração. 


Theairo CARLOS GOMES 
HOJE e AMANHÃ 


Ats 2045 Ais 20,45 
ESPECTACULOS COMPLETE 


Monumental 
FARRA CARNAVALESCA 


“Todas as marchas, sambas e Can- 
cões dlo 1939, pelos mais famosos in- 
thrpratest 

MOREIRA DA SILVA (o tab; 
DYRCINHA BAPTISTA, brojeirice 
em pessoa e vlftoriosm de “Tyrole- 
za”; ALZIRINHA CAMARGO. en- 
cantadora— rolk-lorista — brasileira 
Lauro Borges, numa edição de “ 
Buslna”; Neyde Martins, Lydia Alen- 
car, o outros. 

Comiciânde pela dunla do riso 
JORGE MURAD e JUVENAL FON- 
TES — NAPOLEAO TAVARNS é 
Seus soldados, — Regional de Donga 














“o dia da Pott- 
Districto Fe- 








Exercicios equestres. 











— Anjos do Inferno. 


POLTRONA —————— 69000 


Exposição Nacionald 


REALIZA-SE, HOJE, A “TARDE 
SORTEIO, PODERA” 


ESSES VÔOS SERÃO EFFECTUADOS POR AVIÕES DA PANAIR E DA VASP, 











A'S 16 HORAS 


3 — Conjunto de corneteiros 
o tambores, interpretando to- 
ques e dobrados do segundo Im- 





perio, 

4 — Jogos desportivos 

5 — Gymnarilca de avonre- 
lho. 

6 — Box. 

7 — Defesa pessoal, 

8 — Homenagem nos antigon 





commandantes da corporação, 
Marechal Duque de Caxias, Co- 
roneis Machado e Assumpção, 
9 — O material pertencente 
q Snla d'Armas da Corporação, 
rá exnibido (armaduras, pa- 
noplias, armamento de caracter 
medieval, assim como da épo- 
ca das campanhas do Sul). 

Todas as demonstrações, se- 
vão realizadas no auditorio e na 
rum que com O 








hat, 





titue opportuna 


0 Estado Novo 


DE AVIAÇÃO”, EM QUE O PUBLICO, MEDIANTE 
REALIZAR VÔOS SOBRE A CIDADE 








mesmo se de- | 23 
fronta, excepto as equestres que 
serto feltas no Parque Shan- 


jo programma de demons- 
tração da' Policia Militar cons- 
manitestação 


publica de civismo, pela pre- | murada visita a todos os sous 
Decupação que o norteou: reme- | pavilhões, os srs, Antonio Car- 
morar factos da historia pa- | los Botelho, Luiz Vicente Fi- 
tria, revivendo. personagens, | gusira de Mello e Horacio de 


episodios da musica da época 
das campanhas do Sul, que fl-| à 
casam perennes e Inesquecivel- 


mente Inseriptos nas nossas 
tradições militares, 
Antigos hymnos' patrioticos 


militares, toques de commando 
com os quaes os grandes che- 
fes do passado caracterisavam 
as suas decisões é vontades, se- 
rão revividos, no ambiente ma- 
enffico da Exposição que, pela 
sua finalidade, constitue, indis- 
cutivelmente, o logar mais ade- 
quado para serem restabeleci- 
dos os elos inquebrantaveis do 
Ugação do Brastl passado com o 
Brasil Novo 

CINEMA AO AR LIVRE 
Continua funcelonando no re- 
cinto da Exposição Nacional do 
Estado Novo o cinema ao ar H- 
vre, com magnifico e escolhido 
programa, desde às 20 até fr 

horas, 
REPRESENTANTES DA 1: 
VOURA PAULISTA EM VISI- 
TA X EXPOSIÇÃO NACIONAL 
DO ESTADO NOVO 

Estiveram hontem na 
sição do Estado Novo, 











Expo» 
em de- 


Almeida Prado, que constituem 
commissão de lavradores 
paulistas. 





Esfagueoo barbar 


JAN 


Josito 
com Esmeral 





Alves da Sil 


companheiro, virtude 


maus 


em 


começou a assediar a 
pura que voltasse & sun com 
yanhta, Esmeralda 


perempto. 'amente. 





que Chaves, 17, 
vom Tosito, este reiterou o se 











rom alguma cousa a rá 
enviar carta para Manoel T. 
de Sousa Netto, rua Anna Leo- 
nidia n. 200. Engenho de Den- 
tro, Rio de Janeiro. 











PROVIMENTO DOS CAR 
GOS DE MEDICOS DA 
ASSISTENCIA 





para inscripções 
O provimento efectivo di 
cargos de medicos da S 
ria Geral de Saude e Assisten- 
cia, como divulgâmos, será fei 
to por concurso. Segundo com- 
municação feita pelo gabinete 








do prof. Clementino Fraga, 
através a Secção de Propagan- 











da e Educação, as inseripe 
para o mesmo concurso abertas 
desde agosto do anno de 1938, 
serão encerradas a 28 de janeiro 
corrente, 


O em 


gurança Politica e Social foi 


tituição ao sr. 
que viainu para o Norte, o 
José Curistovão Machado L 
que ex a sub-chefia 














Archivo Geral da D. E. 
Pais 


A SCENA DE SANGUE, 


do Nascimento vivia 





Ha tempos, Esmeralda separou- 
“se com sua filhinha Arlette, do 
dos 
tratos de que era vleti- 
ma, Josito não se contormau e 
amante 


recusava 
Hontem, 
quando Esmeralda. se dirigia pa- 
ra sua residencia & rua Henrl- 
encontrou-se, 








guã, sendo provavel que tenha 
Ido para um daqueles lugares, 
assim pego aquelles que soube- 
peito, 


Encerra-se a 28, 0 prazo 








O NOVO CHEFE INTERINO 
DA SEGURANÇA POLITICA 


Pelo delegado especial de Se- 


designado para assumir a chefia 
da Segurança Politica, em subs- 
Alencar Filho 





amente q amante 


DE HONTEM, EM SÃO 
UARIO 








Jette poz-se a chorar junto de 
w. 1 mãe que se esyaia em san- 
gue, Por fim, o commlasario 
Nelson, do  19.º Districto Policial, 
teve selencia do facto, foi ao lo- 
cal e tomou todas as providen- 
cfas necessarias, tendo Esmeral- 
da sido removida e internada 
- | no E. P, S. O crinínoso esté 
sendo. procurado. 








TENTATIVA DE SUICIDIO, 


Foi soccorrida hontem, | 


u 
Posto Central de Assistencia, a 




















convite. Esmeral ousBue | É 
gonvito.  Bemeraida. reousoh” | joven Heliodora Gouvêa, resi 
Yosito,” enfurecido, aacando | enteiálrua) fulio do Carmo, 320, 
uma navalha, golpeou Esmeral- que por ter Os seus amores con- 
iu trariados, resolveu. suicidar- 
A victima cahiu uo sólo e o | ingerindo iodo e tinta de esc: 
“úviminoso tusiu. 4 menor Ar- | Ver. À joven, foi posta fóra de 
perigo. 
DESAPARECIDOS principio DE INCEN 
Um filho á procura de | use o 
Verificou-se hontem, um pria- 
seu pao eipió (dê inconidi o. prédio hu 
xo ano de 1916, na cidade | mero 15, da rua da Relação, on- 
do Nova Friburgo,” desappara- | de funtcciona a fabrica de vas- 
cou nas seguintes cireunstan- | souras, da firma Carvalho & 
clas, o sr. José Theophilo Cam- Irmão. 
pos, com 38 annos de idade, ve-| Os bombeiros da Estação Cen: 
sidento run Genoral Argolo) tral accorreram ao local e 








na avenida denoyinada “Toão | bellaram as chammas. A. poli 
Forrelra”, sahiw de casa ás 20 | cia teve sciencia do facto. 
horas approximadamente, com 
destino ignorado e sem mais 1 
dar noticias suas. O desappa PRESO UM CHANTAGISTA 
cido, tem parentes em Rio) Foi preso hontem, e conduzid 
s e conduzido 
Bonito, Rio dos Indios e Tan- | á do delegado Pádla 







isco Magalhães Sei- 
, vulgo “Chicão”, que tent 
rassar um cheque falso. de 600 
is, ao gerente do Ca 
À pri a Renubli 


A SINALIZAÇÃO DAS 
NOSSAS RODOVIAS 


Agradecimentos ao Tosring 
Club do Brasil 





lace, 








A signalização das nossas 








dovias, sobretudo, nos seus tre- 
chos de maior valor turístico, 
uma obra em que se vem empe- 
nhando, desde alguns annos, o 
Touring Club do Brasil. 
Collaborando com os, departa- 


mentos publicas encarregados da 
conservação dessas rodovias, u 
trabalho do Touring Club vem 
revelando, dia a dia, sua efflcien- 














cia, conforme se deprehende das 
solicitações que vem recebendo, 
para. identico serviço, em vari 






unidades federativas (Rio 
do Sul, Minas, 











A signal i 

da estrada Rio-São Paulo) ter 
motivado innumeras cartas dy 
agradecimentos, enviadas espon 


taneamente pelos automodi 
que demandam a nossa Capital 4 
que, dantes, lutavam com, dirficul- 
dade para entrar nella pelo câmi-. 
nho: mais rapido e pitoresco. 

A recente combinação entra a 
Prefeitura Municipal e o Touring, 
Club para a signalização de rodo- 
vias do Distrito Federal é mais 
uma prova de confiança na seção, 
desinteressada e patriotica festa 
entidade turística 



































DIREITO 


IO | 


— FORO 








ee 








Sabbado, 7-1-1939 








Eitazeta 


“ré gões 


cs, ) 


O Meibunal de Appelução to 
mundo, hontem, conhecimento 
dn renuncia do desembisgndor 
nrlo Peretra no cargo de sei 
go Vice-Presidente, para o qual 
fôra recentemente eleito, deu- 
Wo por substituto, via de ex- 
presslva votação, 0 desembar- 
gudor Pontes de Miranda, 

O novo presidente das Cama- 
ras de Appeliuções Civols, é um 
nomo festejado nas letras juri- 
dicas, autor de obras de Incoi 

















testavel vnlor, reconhecido é 
proclamado alem das nossas 
fronteiras, 





Magistrado desde 9 reforma 
Bornardes, oceupou co n 1º 
Vara de Orphãos e o Juizo du 
Provedoria e Itesiduos, servin- 








todas as Cam 
Promovido n desembargador 
funcelonou sempre numas dns 
Camaras de Appeliações Civeis. 
Versando, com a mesma ef- 
ficiencia, todos es ramos do 








Direito, 8. Excls. 6 uma das 
grandes figuras do nosso Tel 
mal e da magistratura, brast- 
loira, 


ACCORDÃOS E SENTENÇAS 





TRIBUNAL DE APPELLAÇÃO DO E. DE SÃO PAULO 





SEGUNDA 


ACÇÃO DE RENOVA- 
VÃO DE ARRENDAMEN- 
To — Alieguda a decaden: 
cla do direito do autor, or 
se ter escoudo o (tuto do 
at. 4º, do decreto nume- 
ro 24.150, O Julz deve, ds 
de logo, decidir sobre ella 
— Constltue damno tre 
paravel deixar o Julz para 
sobre a mesma se pronun- 
elar afinal, obrigando a 
rte, quo alega o direito 
truncar, de Início, a 
en pevrcorter toda a 
via processnal. 


























vistos, relatados e dlscutidos 
estos autos de carta testemu- 
nhavel no 4,916 da Capital, en- 

















tre partes, testomunhante, De 
Germalne Lucie Buvehard, e, 
tentemunhados, Anthur Lund 





ren e Cia, necordam em 2! 


Camara do Telbunal de Appel- 








lação julgar procedente a car- 
ta por unanimidade de votos, e, 
tomundo desde logo. conhecl- 
njonto do ageravo, dar provt- 
« onto, por maloria. devotos; 
para mandar que 0 Juls mano 
decian a decndencia  nllegada 
peia testemunhante, 

Custas na tótma da lets 

Os testemunhados propu 
am contra a testemunhanto 
uma neção de renovação de nr- 
vendamento; nu qual fot annul- 
tan ab inltlo”, 

Proponho outra, pealu q tos- 
temunhante que o Juiz n decla- 
vasse deude logo inadmissível, 
por tor-se escondo o prazo a 
quo se refere o art, 4º do de- 
ereto n. 24,150, de 20 de abril 
do 1934, Não fot attendléa ne- 
10 despacho ngrtavado, O Julz 
adaou a solução para momento 
opportuno. A testemunhante 
abgravou-so então, além de ou- 
tro fundamento, com base em 
damno Irreparavel, não sendo 
necelto o recurso. 

A entta procede. O art. 162 
do Codigo Civil estatue que a 
prescripção pode ser alegada 
em qualquer Instancia. Clovia 
Bevtincqua, commentando, esse 
artigo, observa que qualquer ins- 
tuncia steniflea nhi qualquer 
phaso do processo, Delxando o 
juíz, portanto, de decidir des- 
ge logo a excepção perempto- 
ria, não cumpriu expressa. dis- 
posição de let subatantiva, Po- 
dorá fazelo ainda, mas com 
difticuldade e prejulto da par- 
te. O damno é, portanto, no 
conceito legal, Irreparavel, Só 
não se consideram taes os que 
o Julz pode, afinal, reparar, sem 
prejuizo na demora, Esse, po- 
rem, não € o caso dos autos. 
Aqui a parte, que alega ter o 
direito do trancar de Intelo a 
acção, terá que percorrer toda 
a via pocessual para só afinal 
vêr declaido o que lhe cabia 
esperar tosse desde logo alri- 
mido. São Paulo, 21 de novem- 
bra de 1998. — Murlo Guima- 
rães, presidento com voto, — 
Antão de Mornes, relator desi- 
egnado. — Mario Gulmaries, 
vencido. — Bu julgava, tam- 


Dr. José do Albuquerque 
Atfecções sexunes masculinas 
venereas ou não, Tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Esperrantorrhta. Poliuções. Per- 
das seminnes. Phobias sexunes 
Téincres. Depressões. Blenorrha- 
eia aguda on chrontea. Prosto- 
tites, Orchites, Hysdrocelle, Ve- 
É siculites, Cancros. 

miá DO ROSARIO, 172, Dus 


























CAMARA 


vem, procedente a carta, o, to- 
mando conhecimento do recurso 
de aggravo, negava-lhe provi- 
mento, A prescrinção allegnda 
poderia dar margem à duvidas 
sobre materia de facto e pará 
atvimil-as, seria convontente 
nguardar-se a phase final da 
causa, — Wrederico Roberto, 








— 








[ LIVRARIA 
FRANCISCO ALVES 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 
Rio — Rua dó Ouvidor 166. 
S. Paulo — R. Libero Ba- 
daró 292. E 
B. Horizonte — R. Rio de 
Janeiro 655. | 





FALLENCIAS 
“E GONCORDATAS 


PRIMEIRA VARA 





1º OPPICIO 
Fallencia — Zell Simão & 
Irmãos. — Deferidos os podi- 
dos 1,125 o 1.128, 

Xallencia — A, P. Rocha, 
— Desgnndo o dia 7 de fove- 
relro proximo vindouro, para a 
assembién de credores, 








SE 





JUNDA VARA 
1º OFRICIO 


Fullencia — A. G: Montetro 
de Araujo & Cia. — Mantida q 
exigeneia do Curador das Mas- 
sas TFulldas, 


QUARTA VARA 
4º OFFICIO) 





— w Olivetra & 


QUINTA VARA 
1º OFICIO 


Fallencia — 3, Ferrotra. — 
Foi decretada hontem, a fal- 
tencin desso negociante, estabe- 
tecido f rua Nerval de Gouvêa 
no 99 

Marcado o periodo de 12 n 
27 do corrente, para, babilita- 
ões de creditos e designado o 
ala 27 de março proximo vin- 
douro para a assembléa de cre- 
dores, fixado o termo legal no 
dia, 19 de novembro do proximo 
passado, funcelonara como re- 
presentante do Ministerio Pu- 
bico o 1º curdãor das Massas 
Falildas, 

Fallencia — Alexandre Pal- 
lal, — Ao syndico, 

Fallencia — J, Ferreira, — 
Nomeados syndicos Vianna Sil- 
va & Cla, 

Fallencin — A, Perreita, — 
Nomeado Jliquidatario o dr, 
Hugo D, Abranches. 

Fallencin — Alberto B. Al- 
meida, — Nomendo syndico o 
credor Banco Naclonar Ultra- 
marino. 





QUARTA VARA 
2º OFTICIO 


Fallencia — J, Reis. — Ao 
Curador das Massas Fallidas. 
Fullencia — G. Sá Bernardl- 








D/ás 19 horas 


no, — Ao lquidatario, 
Falencin — Dins Corrêa & 
Cia. — Ab Curador idas Missas 


Faliidas, 


duridica 





EDILJAES 





JUIZO DE DIREITO DA 5º 
VARA CIVEL DO DISTRI- 
CTO FEDERAL, 


Juiz: Dr. Optato Nehemias 
Eustuchlo Carajutá — Escrl- 
vio, Interino, Raymundo Ma- 
chado. 1 

Edltal de segunda praça, com 
o prazo de vinte dias, para ven- 
da e arrematação da nãa pro- 
priedade do predio e respectivo 
terreno, 4 rua Harmonia n. 77, 
sendo q terreno duo dominio «dl- 
recto da Munteipalidade do Dis- 
tricto Fegeral. 

Eu, Dr. Optato Nehemias. 
Eustachio Carajurd, julz de di- 
relto da Quinta Vara Civel do 
Districto Federal. 

Faço saber que no dia 10 de 
janeiro de mil novecentos o 
trinta e nove, após a audiencia, 
que terá logar das treze e meta 
horas ás treze horas e quaren- 
ta e cinco minutos, no Palacio 
da Justiça, 4 rua D. Manoel, o 
porteiro dos Auditorlos levará 
a publico pregão de venda 6 ar- 
rematação e venderá a quem 
malor lanço ofterecer acima da 
quantia de 15:840$000 (quinze. 
contos oltocentos e quarenta mil 
réis), ou seja, O preço por quan- 
to foi avaliado (17:0008000), 
com o abatimento legal de dez 
por cento, a nda propriedade 
do immovel 4 rua Harmonia 
n. 77, sendo o terreno do do- 
minio directo da Municipalidade 
do Distrleto Federal, penhorado 
na exocução de sentença que 
movo o Espollo de Antonlo José 
Feltal, representado pelo Prl- 
melro Inventariante Judicial 
nos autos de neção summaria 
contra Pedro José-de Araújo 
Pereira, tambem conhecido por 
Pedro José de Araujo, o sum 
mulher Dona Gloriu Rosa Bar- 
bosa de Olivelra e contra Joa- 
quim José de Araujo Pereira, 
tambem conhecido por Joaquim 
Jos6 de Araujo, e sua mulher 
Dona Anna Augusto Velloso da 
(o) “Predio terreo sito & rua. 
Harmont n. 77, em feitio de 
platibanda, edificado no alinha- 
mento, tendo na, fachada uma. 
porta e uma janeila do pelto- 
tl, Construcção multo antiga, 
de pedra, cal e tijolo, portnes de 
vantaria, coberta com telhas 
francoras, Mede 4,25 de largu- 
ra por 16,70 de comprimento, 
seguindo puxado que mede 2,70 
por 4,40, Divide-se em duas al- 
covas, duns salas, corredor com 
elarabola, cozinha e banheiro: 
nos fundos numa nrea existento 
ha meta agua abrigando tanque: 
Tstt. precisando do reparos 
Edificado em terreno fechado 
na frente, pelo proprio predio 
nos lados e fundos por paredes 
confinantes e muros, Mede 4,25 
de Inrgura por 22,40 de comprl- 
mento, Contronta 6 direita com 
o predio n. 75 4 esquerda com 
o de n. 79 e fundos com quem 
de alreito. Avallamos a nãa 
propriedade do Immovel descrl- 
pto em rs, 17:8008000 (dezese- 
te contos e seiscentos mil 
veis)”. — Não havendo Ilel- 
tante, será a nôa propriedade 
do referido immovel submettl- 
da a leilão, logo a segulr 6 pra- 
ca, e vendida por qualquer pres 
qo. — O preço da arrematação 
será satisfeito à vista ou garan- 
tido por flador tdonco, pelo 
prazo de tres dins, sujeitos o 
arrematante e seu flador ds pe- 
nas legnes. O presente edital 
será affixado no logar do cos- 
tume e publicado pela Impren- 
am. Rlo de Janeiro, nove de de- 
zembro do mil novecentos é 
trinta e oito, Eu, Raymundo 
Machado, escrivio, interino, 
subscrevo. (as.) Optato Nehe- 
amias Emnstachio Carajurá. Está 
legalmente sellado. Está con- 
forme, — Raymundo Machado. 
JUIZO DA 1.º PRETORIA CI- 

VEL DO D. FEDERAL 

















EDITAL para sclencia de ter- 
cetros e do publico em geral da 
petição de naturalização de João 
Dias da Silva, com o prazo de 
10 dias, na forma abaixo: — O 
Dr, Frederico Muller, Juiz em 
exercicio na 1º Pretoria Civel 
do Districto Federal, faz saber 
aos que 0 presente edital vitem. 
delle conhecimento, tiverem, ou 
a quem interessar possa due a 
oste Juizo o Curtorlo do escri- 
vão Franklin Araujo que este 
auhscreve, por parte de JOÃO 
DIAS DA SILVA, foi dirigida a 
petição do teor seguinte: (Fis. 
2) — PETIÇÃO — Exmo, Br. 
Dr. Juiz da 1º Pretoria Civel. 
JOÃO DIAS DA SILVA, com- 
merelante, portugues, residente 
nesta cidade, desejando natura+ 
lizar-se Drasiloiro, vem, nos ter- 
mos do decreto n, 384, do 25 de 








abril do cortqnte ano, com as. 


testemunhas abaixo arroladas, 
justificar e requerer o soguinte: 
1.º que nasceu em Portugal, em 
18 do setembro de 1899, sendo 
natural da fregueria da Sé 
Conselho de Lamego, Districto 
de Vizeu; 2.º — que é filho de 
Eufemla de Jesus; 3.º — aue 
« vluvo de D. Hermínia da Glo- 
ria Dias, fallecida nesta cidade 
em 25 de julho de 1937, tendo 
de seu consorelo com a falle- 
cida, um filho: de; nome AR- 
PHUR DIAS DA SILVA, brast- 
leiro, com trexo anhos de ida- 
de; 4º — quo chegou a esta 
Capital, vindo da terra do seu 
rrscimênto, pelo vapor “Aac- 
chen" mo dia 25 de Janeiro de 
1907, aqui fixando residencia 
deádo tal data, onde reside, por: 
tanto, ha trinta e um annos; 5.º 
= que 6 commerciante, téndo 
aldo soclo da firma DIAS RO- 
DRIGUES & CIA de 1923 a 
1929. desta ultima. data até 
1934, da fitma, DIAS & RO- 
DRIGUÊS; e, actualmente, da 
firma J, CORREA DIAS & CIA. 
LTDA. proprietaria do HOTEL, 
GUANABARA, À rur da Lapa 
n. 103, onde reside, Asstm, Jun- 
ta os documentos relativos 4 sua 
nacionalidade, naturalidado, es- 
tado civil, profissão, residencia, 
chegada no Brasil e outros, ex 
gldos por lei é destinados 
instruir esta petição, sómente 
não o fazendo com relação no 
serviço militar, porque, tendo 
vindo para o Brasil com a ida- 
de do treze annos, acredita nun- 
ca ter sido chamado a prostar. 
eso serviço om seu pala, tanto 
mais quanto, o Consulado da 
Republica Portugueza forneceu 
uo Suppte, o corilficado Junto, 
que é prova de sua situação re- 
gular; PELO QUE, desejando 
adquirir a naclonalidade brast- 
tefra o renunciar a do origem, 
em virtude de se achar radica- 
do no Brasil, para onde velu 
quando mentno, onde se casou, 
oônde nasceu seu filho e onde 
possue seus haveres, pede n 
V. Exa, que, marcada uma aus 
aloncta, com selencia do repro- 
sentanto do Ministerio Publico, 
mratitlondas “as/ presentes decia- 
rações, ouvidas as testemunhas 
abaixo arrolados e julgada a 
justificação por sentença, seja o 
processo ulterlormente. remolti- 
do no Ministerio do Justiça, 
afim de ser concedida ao Sup 
plicanto a naturalização de el- 
dadão brasileiro, Nestes termos, 
P, deferimento. Rio, 17 do no- 
vembro de 1938. João Dias da 
Silva. Antenor Coelho — Ad- 
vogado: (Selladn):'— TESTE- 
MUNHAS: — Raphael de Sou- 
“a Cintra, brasileiro, sargento 
do Exorolto — Bateria do Co 
ta — Jurujuba, Antonio da Ro- 
cha Dlus, brasileiro, commer- 
clante, — Rua São Francisco 
Xayler n 806, A: firma do re- 
querento estava dovidamente re- 
conhecida por Tabelião. À essa 
petição fol proferido o soguínte 
dospucho: — (fls. 23). Faca o 
requerente a publicação da int- 
clal, na forma da let. Flo, 12- 
12-938. Frederico Muller, Em 
virtudo desse seu despacho, 
mandou o Meritissimo Julz ex- 
pedir o presente edital para 
sclencia de terceiros e do pu- 
blico em geral da petição de nu- 
turalização acima de João Dias 
da Silva, com o' prazo, de 10 
ains; e quem tiver alguma 1 
clamação q fazer contra essa 
naturalização, que a aprésento 
no Juizo da 1.º Pretorla Civel — 
Cartorio do Escrivão Franklin 
Araujo, para o que flcam todos 
aolontes de que este Julzo funo- 
clona no Edificio do Pretorio 6 
rum D. Manoel n, 16, O pro- 
sente edital será affixado no lo- 
gar do costumo e publleado no 
Diario da Justiça, extrahindo- 
se-lho mais exemplares, para 
serem publicados pela. impren- 
sa, na forma da lei, Dado é 
passado nesto Districto Federal, 
aos 19 de dezembro de 1938, — 
Eu, Arlindo Ruiz Ferreira, es- 
crevente juramontado, q escro- 
vi dactylographado, e eu, Pran- 
Kin Araujo, o subserevo, — 
Frederico Muller, 


CLUB DE XADREZ 


Esteve magnífico, o dalle 
realizado sabbado ultimo no 
Club Xadrez, em  commemora- 
cão a passagem do Anno. 

Os salões do, Praça 15 de No- 
vembro em Nova Friburgo abrl- 
gou Uma moje Immensa de fo- 
liões que Drincaram q valer 
despedindo-so | do anno, numa 
alegria, enthusiastica, 

A Jazz muito contribuiu pa- 
ra isso, pois executando! um ex- 
cetiente; repertorio e tocando 


























sem cessar, animou bastante a 
testa 





Dnicação do ralo. educavo, do 
duo de Menores desta Canta 





A REALIZAÇÃO DO 1.º CONGRESSO EDUCATIVO 
DESSE DEPARTAMENTO 


A obra de assistencia aos 
menores abandonados toinou es- 
te auno um rumo 'solido e fe- 
cundo;” pois: foi iniciado: amplo 
serviço de educação, que se cara- 
cterizou pela modificação de to- 
dos os methodos até agora po: 
tos em pratica. pelo Juiz de Mz- 
nores, ts 

Creou-se: a 'sectão de educa- 
ção que' dyhaniizou' as casas de 
educação; dando-lhes feição: pros 
pria;e contribuindo! para à ele- 
vação 'de nivel"da vida do me- 
nor. A! essa secção juntava-se 
o trabalho de todas as dependen- 
cias especializadas do: Juizado 
num trabalho  commúm cujo re- 
sultado se'vem de conhecer ago- 
ra com a effectuação do 1º cun- 
gresso educativo'do Juizo de Me- 
nores, realizado em' Passa Qua- 
tro, no Sul de Minas; 
união é um facto inedito é ser- 
viu de indice do que affirmamos 
quanto ao desenvolvimento da 
tarefa educacional do Juizo. 
Elle foi realizado por proposta 
do Patronato Agricola Campos: 
Salles, naquela cidade, nos dias 
1 22 16 de Dezembro, passado, 
Nada menos de 7 estabelecimen- 
tos a elle se fizeram: represen- 
tar por seus directores, secreta- 
rios, medicos, agranomos, dentis-. 
tas, mestres de offícios, profes- 
sores e alumnos, tendo estado 
presentes cerca de 50 funcciona- 
rios e 100 menores dos: Patrona-! 
tos de Viçosa, Passa Quatro, 
Muzambinho, Juparaná, Sylves- 
tre Ferraz, Caxambu” e Thcrezo- 
polis. 

O trabalho foi intenso e reu- 
lizado conforme: nôrmias que q 
Juizado distribuira, «tendo! sido 
concluido-in fotu. o Parai mu 
lhor efficiencia do serviço f: 
ram feitas tres secções: Educa- 
ção Rural e Profissional, Ensina 
Primário, e Iygienc e Edu- 
cação Physica. Por intermedio 
dessas secções, com um trabalho 
diario executado sem deslize nem 
rerda de tempo, examinou-se 0, 
que se fez e assentou-se base pa 
ra o que se fará em 1939, To- 
dos os differentes aspectos, das 
vidas dos Patronatos foram ca- 
rinhosamente. expostos e obser- 
vados, Foram apresentados es- 
tudos e suggestões e contribui- 
ções de palpitante actualidade 
para a bôa orientação da obra 
educativa que o Juizo realiza, 
As materias discutidas e appro- 
vadas nas secções parciaes eram 
remettidas para a secretaria ge- 
ral da Concentração que as apre- 
sentuya em sessão plenaria, effe- 
ctuada tambem diariamente, pa- 
ra ser submettida à apreciação e 
4 redacção final caso tivesse 0 
beneplacito dos. Congressistas. 
Assim tudo foi feito com muito, 
espirito de ordem e justiça. 

Além desse trabalho, no: qual 
tratamos de normalizar os ho- 
rarios, unificar o ensino, racio- 
nalizar a alimentação, o somho, 
a hygiene dos alumnos e das ca- 
sas, as aulas, à situação, dos 
funceionarios, horas dé serviços, 
planos de aulas, decoração, tta- 
balho "agricola, ensino profissio- 
nal, castigos, etc., os congressis- 
tas tiveram “tests”, museus esco- 
lares; bibliothecas de menor 
aulas objectivadas,  dynamicas, 
coisa que o Juizo introduziu 
com alta efficiencia nas casas; 

Dia 12 tambem foi inaugura 
da a primeira exposição; pedago- 
gica dos - Patronatos, tendo-se 
feito representar todos os edu- 
candarios; com excelentes tra- 
balhos, que foram muito admi- 
tados, Havia desenhos, jornal 
escolar, modelagem e pequenos 
objectos confeccionados nas of- 
ficinas. Essa mostra / patenteou 
bem a realidade do esforço com- 
mum. desenvolvido no anno que 
findou. Para mais 1.000 de- 
senhos de cerca de 600 menores, 
ali se apresentaram e resta dizer 
que o rumo que os norteou foi 
sempre o objectivo, aquelle em 
que o lado; pratico da vida era 
salientado, pois é esse o molde 
da actual directiva do Juizado, 

Ha ainda um outro aspecto 
que queremos salientar: ás noi- 
tes, no bello salão do clubslocal, 
perante selecta . assistencia, os 
menores de todos os Patronatos, 
cada um no seu dia proprio, ef- 
fectuaram interessantes audi- 
eções nas quaes se revelaram cá- 
pazes e merecedores da assisten- 
cia que se lhes ministra, Peda- 
gogicamente bem feitos, elles fo-, 
ram numeros variados, sociali- 
zadores, e em que appareciam 
desde o desenho, o canto, a poe- 
ja, a músca, pyihnastica his- 
toriada, dramatizações até uma 
pequena comedia levada à scena, 





















































pelos «alumnos de Passa Quatro 
c interessantes emboladas pelos 
proprios menores improvizadas a 
O Patronato de Caxambu”, trote 
xe a banda de musica dos nw= 
nores que executou numeros dos, 
seus repertorio. 1 

VInnumeras excursões a di 
ferentes. pontos pitorescos da 
cidade foram feitas pelos menor 
res, tendo sido tambem realizad 
uma, à cidade de Caxambu". | 

AS conclusões conseguidas 
são todas consequencia do: que 
se: fez tendo portanto à sua ini- 
mediata  praticabilidade. O ese 
forço. conitigado, que predom 
nou no Congresso, traçou cont 
solida experiencia o destino da 
infancia desvalida. 

O Congresso foi encerrado no 
dia'16, p. p. tendo! atado pre 
tes o Juiz de Menores, Dr.'Sa- 
boya Lima, que se fez acompa- 
nhar do Dr. Fernando de Carva- 
Jho, do Curador de Menores e do 
Dr. Getulio José da Silva, me= 
dico do Laboratorio de Biolo- 
gia Infantil, O Dr. Saboya, 
pronunciou um discurso, tendo 
inda inaugurado as dependen- 
cias reformadas do Patronato: 
Campos Salles. 

Os Congressistas prestaram 
homenagem ao Presidente da 
Republica e ao Ministro da Jus- 
tica, inatigurando num dos' sa- 
lões ido Patronato o retrato dos 
Srsv Getulio Vargas e Francisco 
Campos. 1 

Com essa realização fixa-se q 
empenho admiravel do actual 
juiz, querendo modificar e am: 
pliar, fazendo-os uteis, os metho- 
dos até agora postos em pratia 
ca na obra educacional dos mes 
nores abandonados: do. paiz 

O primeiro Congresso de edu- 
cação do Juizo de Menores des. 
ta Capital, agora realizado, ent 
Passa Quatro, dará a seguran 
e melhor comorehensão nos desti- 
nos dos menores e das casas que 
os educam. Um trabalho fecirt- 
do e de amplas, probabilidades 
fot executado, delle convindo 6s- 
nerarmos agotatos sete frutos, 
que vitão e serão muitos, tenis 
certeza, 























EXAME DO PESSOAL D) 
MARINHA MERCANTE 


No dia 9 — Desenho linear —» 
para 2. Piloto e 20 Machinista, 
Ante -Naval — prova eseripta is 
ta 1.9 Piloto, Theorla do navio 
— prova escripta, para Capitão 
do longo curso, 

No dia 10 — Physloa e Chimica, 
— prova, escripta para 2 Piloto 
e 2º Machinista, Arte Naval — 
prova oral para 1, Piloto. Theo- 
ria do navio — prova oral para 
Cap, de longo, curso, 

No dia 11 — Physica e Chimi- 
ca — prova oral para 20 Pllo- 
to o 2º Machinista, Navegação 
astronomica — prova escripta 
para 1.º Piloto, Rovisão de naves 
Bação e ngulhas p| Cap. de longo 
curso, 

No dia 12 — Arlthmetica e AL 
Eebra — prova escripta para. 24 
Piloto: 2.º Machinista, 

No dia 13 — Geometria — pros 
iva, escripta para 2.º Piloto e 20 
Machinista, Direito Internacio- 
mal. Matitimo, — prova eseripta, 
para Capitão de longo curso, Dis 
reito Constitucional é Commer- 
clal Maritimo — prova oral para 
18º Piloto; 

Dia 14 — Arlthmetica e Algo- 
bra — prova oral para 2.º Pilo- 
to 6 2º Machinista — 1.º turma. 
Geometria — prova oral para 24 
Piloto e 2.0 Machinista — 2a tuts 
ma, 

Os exames de preparatorios pa- 
ta 208. Pilotos o 208. Machints- 
tas terão início Gs 13,80 minu- 
tos, — Condueção em omnlbut 
da Escola Naval 4s 19,10 minu- 
tos na Praça Paris, no lado da 
Standard Oil. k 

Os exames technicos para pri« 
meros pilotos terão inicio às 14 
horas, sendo o ponto dado às 11 
horas, — Condueção em omnibur 
da Escola Naval -ús 10,80 minv 
tos, no local acima Indicado. 


O MINISTRO FERNANDO 

COSTA VISITA O CORPO 

DO DR. JOÃO DE CASTRO 
PRADO 


Em visita ao corpo do dr. 
João de Castro Prado, hontem 
chegado. a bordo do “Southern 
Prince”, esteve o sr. Fernando 
Costa, Ministro da, Agrientura, 
tendo nessa oceasião apresentar 
do pezames Exma, Sra. D. 
Carmínita Aranha de Castro 

















Prado, esposa do fallecido, 











































Sabbado, 7 
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GAZETA DE NOTICIAS 








CINEMA 


QUE HOUVE, HON- 
TEM, NO CINEMA 
SÃO LUIZ?... 


Constitutu um luminoso 
acontecimento social-cine - 
matographico, q estréa, 
hontem verificada, do: su- 
per-film da Columbia “o 
Bohemio Encantador” (Ho- 
Mday), no Cinema São Luiz. 

“Tout Rio” ali esteve 
presente, desde as primei- 
ras horas da tarde, até à 
» sessão das 10 horas;ique' 
culminou em elegancia “e 
«em numero de frequenta- 

| dores. 

A Iimprissão dominante 
| cera que o novo cartaz do 
Palacio do Largo do Ma- 

chado pertence ao genero 
da mais pura diversão, com 
a fertilidade de suas scenas 
“comicas, sem faltar ao 
equilibrio artistico. Dizia- 
se, tambem, que Katherine 
Hepburn. a grande “estrel- 
la” de “O Bohemio Encan- 
tador”, jamais. esteve, tão 
empolgante quanto nesse 
papel de “millionaria ex- 
centrica”, onde apresenta 
todas as suas qualidades 
excepcionaes de artista e 
de mulher, num romance 
typicamente seculo XX, 'ao 
lado de Cary Grant... 

Algumas “fans" chega- 
ram, até, a copiar, a lapis, 
num canto do programma, 
as “tollettes” da divina Kat, 
e de Binnic Barnes e Doris 
Nolan, que tambem appa- 
recem no film da Colum- 
bia... Outras, contenta- 
ram-se em guardar de cór 
os idyllios sensacionaes de 
Miss Hepburn e do tal Ca- 
ry Grant... 








PARA O PLAZA 
Um film repassado de uma 
suavidade, de uma emoção, de 





eq dedo 
vt flor do Alas- 
da Paramount 

bem poucas vezes nos appares 
cem na tela. E" a historia sen- 
timental do uma linda e singela 












ut sscona “cont 


Depois de amunhã, o Palacio 
à estrear essa produccão” da 
20h, Century Fox, com a inter- 
pretução primorosa de Don Ame- 
che, Arleen Whelan, Gilbert Ro- 
land e outros artistas de grande 
projecção. 





| Trata-se de um romance ondo 
em cada coração palpita um dese- 
jo de vencer, trlumphar em ter- 
ras alhelas, em procura de um 
'uturo mais feliz... 

A par disto tudo, temos os des- 
empenhos de seus “astros”, des- 
tacando-se, mais uma vez, & sin- 
ceridado, a naturalidade expres- 
sivn de Don Ameche, o vletorioso 








RÁDIO 


“ASSOCIAÇÃO DOS 
COMPOSITORES” SE; 
RA” RECEBIDA, HOJE, 
PELO PRESIDENTE DA 
* REPUBLICA 


A directoria da novel 
“Associação Brasileira de 
“Compositores e Autores”, 
acompanhada de uma 
embaixada de artistas, se- 
rá recebida, hoje, dia 7, 
às 22 horas, pe'o Exmo. Sr. 
Getulio Vargas, Presiden- 
te da Republica, 

: -- Será entregue a Sua Ex. 
| tum artistico . diploma em 
prata, ouro e onyx, repre- 
sentativo, do titulo de so- 
elo honorario numero um, 
com que fol acelamado pe- 

+; 1a nova entidade, bem co- 
mo um memorial 'em que 
são solicitadas varias me- 
didas em favor da classe, 
dos autores e dos -inter- 
pretes populare: 

Uma. dessas medidas se- 
rá-a decretação da, obri- 
gatoritdade de execução, 
pelas estações de radio é 
casas de diversões de todo 
o pair, de cincoenta por 
cento de musicas de autor 
nacion: 

Após a entrega do di- 
ploma e do memorial, ha- 
verá'uma hora de arte, no 
salão do Palacio Guana- 
Dara, em homenagem ao 
Exmo, Sr. Presidente da 
Republica, nella tomando 
parte, entre outros, os se- 
guintes artistas: — Dirci- 
nha Baptista, Orlando 
Silva, - Carmen Barbosa, 
Carlos Gajhardo, Nena 
Robledo, Almirante, La- 
martine Babo, Irmãos Ta- 
pajós, Rose: Lee, Patrício 
Teixeira, Benedicto Lacer- 
da e seu Conjunto Regio-' 
nal. 

= A “Associação Brasilel- 
ra de Compositores e Au- 
tores” convoca os elemen- 
tos acima para se encon- 
trarem em frente ao Edi- 
tício da “A Nolte”, ás 21.30 
horas, afim de seguirem 
incorporados 


























“A Ilha dos Destinos 





galã que triumpha o passos de 








——4 
moça que so vô separada do 
homem a quem ama por uma 
ntransponivel barrelra do pro- 
conceitos, Enfrentando ainda 
outros obstaculos que a vida 
lhe collocara em frente, Nicla, 
cuja Juventude mal desabrocha, 
tem que os vencer sostuha, sem 
nenhum auxilio. 

Interpretado por Jean Par- 
Xer, quo apparece rodeada por 
um grupo de artistas de ascól: 
Leo Carrillo, James Ellíson, 
Otto Xrugger, Mobert Barratt, 
Andy Clad,  ete,” 














Don Ante: 





presentar, 

UMA GRANDE FILMAGEM 

200 collegines foram empre- 
gados. pela: Nova Universal pa- 
ta ajudarem aos 6 celobres pa- 
rotos de “No Limiar do Crime” 
a formarem um tumulto para 
tma scena do film “Vidas Mal 
TPraçadas”, um documento dra- 
matlco da mocidade moderna 
que estará no cartaz do Rex, 
segunda-feira proxima. 

Os meninos foram pagos pa- 
va tomar parto numa luta ll: 
vre que forneceu amblento pa- 
a uma das mais espectacula- 
ves sequencias deste fim. Cha- 
tiados por Billy Halop, Huntz 
Hail, Bernard Punsley e Ga- 
brio! Dill, que anteriormente 








Agita-se o Radio Brasileiro em virtude da 
opinião emittida por Didi Vasconcellos em 
suas declarações a “Gazeta de Noticias 


Como reduzir o numero de estações brasileiras 6 suas vantagens. O Paiz o o publico 
ouvinto muito ganhariam com a medida 





As declarações de Didi Vasconcellos, o conhecido e 
acatauo broaucaster” paulista, inseridas por “ron- 
Fon” no seu ultimo numero mereceram por parte dos 

j 19: entendidos, o interesse pe- 
/ culiar que o caso requer. 
Isto, porque as decara 
“ques do entrevistado en- 
cerram, naturalmente, de- 
talhes desconhecidos até 
agora por, todos quantos 
à desejam vero radio bra: 
sileiro no logar que elle 
merece estar, 
Seria. interessante di- 
vulgar aos nossos leitores 
is mínucias das observa- 
“ções 'aaquelle homem de 
radio, uma vez que, Se- 
gundo se sabe, de facto, 
as nosas emissoras, com 
rarissimas excepções, dei- 
xam muito a desejar. 
A noska reporvagcin foi 
incumbida de procurar 
Didi Vasconcellos, á quem 
a imprensa carioca tem 
tributado os melhores elo- 
gios pela sua actuação em 
várias emissoras que or- 
: ganizou e dirigiu em São 
Paulo, no Eiv e em Porto A'egre, Didi Vasconcellos, tam- 
bem foi quem introduziu no Rio o systema de program- 
mas em quartos:de hora, quando da sua actuação na 
Oruzeiro do. Su., em 1934, Passando para a Tupi em 35, 
prosegulu no systema, e, seus esforços nesse sentido fo- 
ram cororãos' de pleno exito, pois que, dahi em deante 
as emissras comprehenderam as vantagens de tal ini- 
clativa. 

Hoje, podemos affirmar, todas as: estações brasi- 
leiras adoptam na sua programmação os quartos de ho- 
ra, ficando assim patente as vantagens de tão salutar 
e criteriosa medida. 







DIDI VASCONCELLOS 







,. 
Sabiamos que Didi Vasconcellos, na sua estada no 
Rio, empregava actividades na succursal da Radio So- 
oledade Gaucha, de Porto Alegre, de onde veiu depois 





de 15 mezes de actuação initerrupta, tendo na sua reor- 
ganização collaborado em dotar aquella emissora de no- 
vas e modernas installações, studios, auditorium, etc. 

Fomos 'encontral-o: no| Edificio Odeon, sala 406. 
Somos velkos conhecidos do ex-director de “brondeas- 
fin REide feito ENEntibmnça oro ini assumpto da nossa 
visito 

— Entã., Didi, que negocio é esse de reduzir o nu- 
mero das estações brasileiras? 

— Não é negocio, não. E uma necessidade urgente 
que precisa se» levada em consideração por quem de di- 
reito, ist porque, actualmente o nosso radio offerece 
um panoram: pouco licongeiro para a época que atra- 
vessamos, Quasi sessenta emissoras esparramadas por 
ahi se degladiom e se prejudicam: Vejámos: No Estado 
de São Paulo, por exemplo, ha innumeras estações nas 
cidades d» Interior, Conheço varias, que além de não es- 
tarem enquadradas de accordo com as exigências da 
CG. T. R., prejudicam enormemente as emissoras pau- 
listas e cariocas, não se falando nas estrangeiras. Isto 
porque, essas pequenas estações, emquanto funccionam, 
não permittem a recenção das outras, tal a defficiencia 
de modulação. Um horror. Por outro lado, occupam um 
numero apreciavel dé frequencias que bem poderiam ser 
app'icadas no nosso activo, quando, em tempo opportu- 
no, pleitenssemo uma revisão dos canaes exclusivos. 

— E, ne” caso, qunes as vantagens na reducção das 
emissoras? 

— Muitr ;, me: amigo. Actualmente, com o excesso 
de emissoras que, temos, elias — está claro — neces- 
sitam do annuncio para fazer face ás suas despesas. Es- 
tabelece-se n concorrencia e dahi em deante a Inta pela 
consecução do annuncio, de qualquer maneira, e por 
qualouer preco, 

O resultado é conhecido. Persiste a anormalidade e 
a irreverencis. pare com o publico, no montão de annum- 
elos entre ur é numero de musica » outro. Isto não acon- 
tercria se « preco do rnnuncio fosse dobrado ou trinll 
eado. Fw exmlicv. No Rio temos 11 estações: Tuni. 
olona!. Mnvrink. Jornal do Rrasil, Radis Clmh, Mrasamiso 
sora, Ipanema, Cruzeiro. Educadora, Guanabara e Vera 
Cruz. Muito bem. Se redurissemos essas 11 estações na- 





























ra 4 ou 5, que aconteceria? Creio que não é preciso di- 





zer que o annunciante passaria a precisar das emisso- 
ras, e, ella; por sua vez poderiam impor-se, melhorar 
seus programas, reduzir, em muito o seu potencial de. 
annuncios e melhorar, por consequencia do acerescimo 
de renda, as suas condições technicas, attingindo maior 
raio de reção, 

Cestariam, neste caso, os caudalosos derrames de 
annuncios de-botequins, sapatarias, padarias, etc., para 
o publicu passar a ouvir programmas especiges com pe- 
quenos commentarios, coisa muito mais elegante, não 
resta duvida, que essa descommunal irreverencia à qué 

s emissoras se vêm forçadas pelas circumstancias j 
apontadus. 

— De facto, é isso mesmo, meu amigo, mas... como 
se poderá levar a effeito esse projecto seu, ou por outra, 
essa mãe? 

— E! muito simples, meu amigo, mas... é segredo 
profissional... 

— E, no caso presente, já tem você algum estudo so- 
bre a distribuição que seria mais acertada para a loca- 
lização cas emissoras no territorio brasileiro? 

— Estuto, propriamente, não. Apenas pensei que as 
emissoras brasileiras poderiam ser reduzidas, principal- 
mente nos grandes centros como Rio e São Paulo. Bem 
sabem vocês que nos outros grandes centros, tambem, 
como Recife. Bello Horizonte, Porto Alegre, Curityba, 
Bahia, Pará, Ceará, etc. a situação permanece, mais ou 
menos regular. Sou de opinião que excpeto Rio e São 
Paulo, nenhum Estado deveria possuir mais que uma 
emissora. Ha « recurso da onda curta, meu amigo para 
os Estados de grandes extensões territorises. Ha, tam- 
bem, no cai. que não convenha o despparecimento de | 
certas emissoras, o recurso da dualidade de frequencia. | 
Exemplo: Que mal causa á PRA-7, de Ribeirão Preto, | 
irradiar n.. mesma frequencia de PRC-5, do Pará? Ou | 
então o Radio Club de Rio Preto irradiando na mesma 
frequencia de PRE-9, do Ceará? 

Creio que para o annunciante ou para o ouvinte, não 
ha interess “reste sentido, pois que ambos precisam de 
clareza e r.itidez, e nesse raio de acção a emissora está 
perfeitamente apparelhada, Não creio que no Ceará haja 
ouvintes pars. as emissoras de Ribeirão Preto ou Rio 
Preto... 

Na inh-. opinião Rio é São Paulo deveriam ter 5 
e 4 emissoras, respectivamente, mas emissoras de facto, 
em programmas e potencia, 

E! facil, como já disse, conseguir-se isso, sem haver 
prejuizo pars. quem quer que seja, Só haverá lucro, 
principalmente para o radio e para o ouvinte. 

Você que; saber de uma coisa? Precisamos tomar 
medidas: urgentes e acabar com certas anormalidades 
que contintan. a imperar no radio brasileiro, E acabar, 
com certos escandalos motivados, unicamente, pela fal- 
ta de valores e... excesso de emissoras. 

Essa é que é a verdade, meu amigo. 

— E por falar em escandalos, que lhe parecem esses 
ultimos acontecimentos em torno de conhecido locutor | 
sportivo de uma das emissoras — da Cruzeiro? 

— Essc coisa é oriunda, unicamente, dos contratos 
por longv tempo... Não sou propheta, mas nunca fiz 
contratos superiores á um anno, e olhe lá. Os contra- 
tos curtos têm essa grande vantagem: Quando não se 
está catisfeito... espera-se pouco. E já falei muito, 
não acha? 

Despedimo-nos de Didi Vasconcellos. E não nos 
sãe da «abeça, como Didi Vasconcellos pretende reduzir 
o numero de estações do Rio e São Paulo, 


NOVIDADES RADIOPHONICAS 


ARY DL VOLTA A' PRD-2. — O RESULTADO 90 
CONCURSO DE SAMBAS E MARCHAS 


Ary Barroso voltará a actuar na Radio Cruzeiro do 
Sul. 

O poptlar “speaker” sportivo entrou em entendi- 
mentos com a direcção das “Emissoras Byinghton” e 
conseguir. o que desejava, isto é: 5:000$000 mensaes e 
mais uma certa importancia de luvas, dy: 

Encerra-se assim o rumoroso caso de Ary Barroso. 

Toda publicidade feita em torno do Ary, resultou 
em beneficio da Estação da Cinelandia. 



























Foi o seguinte o resultado do “Concurso de Musica 
Ponu'er”. realizado no auditorium da Exposição do Es- 
tado Novo, 

MARCHAS: — 1.º logar: 
PS orar: Wióu. Miáu! 

— 1.º logar: — “Meu consolo é você 
— “Pesengano"; 3. logar: — “Na mão: direi 






“Florisbella"; 2. logar: 






SAMBA 
logar: 





























meninos se; excederam. Como 


Grime”, demolivani o salão em mília atingida pela adyersida- 
menos do 10 minutos. . de. 

No melo da rapida acção e 
anclosos por fazer as colsas, pel do mênino que luta valen-, 


dem feitas 
gigante, no verdadeira arto de ve: | trabalho 


Billy Halop interpreta o pa- 


no Seu primeiro | temente para sahir do meto 
clnematograflco, as | sordido em que vi 





Robert; Wilcox 6 visto como 


tz, 


resultado, Harold, um dos me- 
nores em tamanho,, dos directo- 
ves de Hollywood, recebeu va- 
rios soccos. 

Tendo recebido ordens do as- 
alstente director, elles pensaram 
que Young fosse um dos opa- 
mentes e lhe deram uma sur: 
ra do verdade. 

Os prejulzos materiaes foram 
27 cadeiras quebradas, sels Ja- 
neklas completamente, destrul- 
das e uma rica porta de vidro 
quebrada e arrancnda do lugar. 

“Vidas Mal Traçadas", que 
estrela os jovens astros de “No 
Limiar do Crime” com Helen 
Parrish e Jackle Seat], conta a 





- toram vistos em “No Limiar do 





dramatlca: historia de uma fa- 


o namorado de Helen Pariish e 
Marjorie Main como. sua pro- 
genitora, Este film fot dirigido 
por Harold Young e produzido 
por Ken Goldsmith. 


“MAZURKRA” 


Essa obra prima de Willy 
orst, como todos sabem, reco 
beu o raro galardão de um voto 
ao louvor da  Commissão de 
Censura e, retirado do cartaz 
do Palacio por motivo de ou- 
tros contractos, teve de voltar 
na semana seguinte para O 
mesmo cinema, cousa que mun- 
ca aconteceu na vida cinema- 
togratica da cinelandia 








em Cartaz no Odeon, já depols 
de amanhã. 


Agora, sabe-se que essa 
ão da Cine Alifanon, estita Ê 


| DE UM HOSPITAL EM 











PONTA PORA 
Não foi concedido q adiar 
tamento 
O Ministro da nda, ofti= 
elou ao director de Contabilida- 


de do Ministerio da Educa 
N. 2 — Restituindo o ui 





ig. 
so relativo & entrega dy adcan- 
tamento de 128:400$040, pára 
oecorrer ás despezas no mez de 
desembro ultimo, com a convlu- 
«ão da construcção de tum hos- 
pital em Ponta Porã, v contmu- 
nicando que o sr. Ministro da 
Fazenda resolveu dei 
torizar a entrega 











de an 


Pola Negri 














do veterido 
adeantamento, em face do dls- 
posto no art. 239 do Rwgulas 
mento Geral de Contublildade, 
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A MENSAGEM DE ROOSE- 
VELT ORGANIZOU O BLO- 
CO ANGLO-AMERICANO 


(Conclusão da 1.º pag.) 

A mensagem do Presidente 
Roosevelt dominou todo o secna- 
xo politico da Europa, desde 
quarta-feira, exceptuando-se as 
especulações relativas ao resulta- 
do das conversações entre os Srs. 
Hitler e Boot; 

Uma am topic fot feita 
pelo Jornal Le Temps” que 
comnienta sempre com antorida- 
de os acontecimentos. Internacio- 
nes e cujas ldéus, em geral re- 
slectem as reneções e as tenden- 


















clas dos metos políticos trance- 
ves, “Le Temps" escreve: “De- 
ve so comprehendor no discurso 
idente dos Estados Uni- 





a resoh 
entrar em luta contra os gover- 
nos. vevolucionarios e autoritarios 
num plano moral elevado, o de 
defender o proprio espirito da st- 
vilização a quem se deve a crea- 
ão do mundo moderno”. O m 
ma jornal, qualifica 08 common 
tarlos do Sr. Chumberiatn de 
acontecimento internacional di 
vandto eelevanein. o neredito que 
do choto do governo do Retna 
Tnido, sem duvida vê nas pa 
ras do Sr. Roosevelt um esforço 
sincero pum estabelecer uma 
frente anglo-americana comum 
afim de melhor enfrentar as ait- 
fieutdades do. momento, presento. 
Os Ingleges considerâm como 
purticulnimente  stgnificativo, o 
sacto de ter o primeiro ministro 
dritannico, aprovado publicamen- 
te as ldéas do Presidente Roose- 
velt ns quaes incluem a con- 
demnação da doutrina, totalita- 
ria, e isto ua vespera da sun 
viagem a Roma. 

O “Ie temps" conclue escre- 
vendo: “Uma colsa intelramente 
nova, é o facto de terem os ame- 
rltunos chegado como os Ingle- 
; f concepção sã de que para 
manter a paz é preciso ser forte 





o» de 






















































e enpaz de se defender quando 
amengado, Assim é logico pensar 
ue os Estados Unidos neabaram 
de convencer-so de que à sua se- 





nãe da seguranç; 
ndes democracias 
co 1 poues 
de 





eurança dep 
das outrs 

e que elles estão po 
abandonando sua polido 








e 











tanto prova 
sad) 


aivel, que 
epocns pá 


mei — 

A HOMENAGEM DOS GE: 

NERAES AO MINISTRO 
GASPAR DUTRA 
(Conclusão da 1º pas) 


“au dossort” fnlou o Gene- 
vel Góes Monteiro, eaudando o 
Ministro da Guerra e erguendo 
um brindo de honra no Prest- 
dente Getulio Vorgas. 

Tim segulan, o Miniatro 33 




















co Gaspar Dutra nscadecen num 
preve Improvisu. 5. Bela, Als- 
se da satistação que le dotal- 





ava moúuello momento, por 
tão expressiva munitesinção de 
eumaradagem prestada no com- 
púnheiro de armas e não vo 








OS NOVOS ASPIRANTES 
DA POLICIA MILITAR 


(Conclusão da 1º pag.) 
Falou, a seguir, em nome do 
paranynipho da turma, capitão 
Ito Justino Garcia, que se acht 
arregimentado em São Paulo e, 
por isso, impossibilitado de 
comparecer á coremonia, O ca- 
pitão Wallenstein Teixeira de 
Mendonça que, numa oração fe- 
liz, focalizou a responsabilidade 
que cabe aos officines da nossa 
Policia na defesa do regimen, 
na protecção à sociedade e na 
somma de sacrifícios que sua 
profis 
"Teve, então, a palavra o ora- 
dor da turma, aspirante Helio 
Miranda Quaresma, 

Numa alocução brilhante re- 
saltou, o orador, a figura do mi- 
litar-na vida de um paiz, os seus 
deveres e responsabilidades e sa- 
lienton o carinho de que foi alvo 
a turnna recem-formada, por 
parte de seus instructores. quer 
os officiaes do Exercito, quer os 
de sua corporação. 

Encerrou a sessão o sr. Fr. t- 
cinco Campos que, ao fazel-o, 
dirigiu algumas palavras aos f 
turos officiaes e à Policia Mil 
ter, 























em 


FAZ ANNOS HOJE “O PO- 
VO", DE FORTALEZA 


+ Conipleta hoje onte annos o 
Irilhante diario “O Povo”, que 
e odita em Fortaleza, no Cen- 
16. sob a alreeção inteligente 
to nosso contrade dr. Demo- 
sito Racha. Jornal de con- 
tecção moderna, agll e vibrante 
hos ecns comutentarios, conta 
préciavel legiid de Iritoree, 
que 4 se vegozijam pelo 
transcurso desta data tio auapi- 




















CONCLUSÕES DA 1. 


PAGINA] 





O Presidente da Republica 
assignou os seguintes decretos: 


Na pasta da Justiça 





Declarando em disponibilida- 
de os seguintes officiaes de jus- 
tica, extineta Justiça Fe- 
doral: Antonio José Pimenta, 
em Minas Gernes; Amello Re- 
senide de Andrade, no Espirito 




















Santo; José Ernestino do Cas- 
teo, na Bahia; João Bentgno de 
Carvalhe. no Pará; Arthur Do- 





natilio Mendes, no Maranhão; 
Jonathan de Albuquerque Sou- 
xa, em Pernambuco; Manoel 
Juvencia Laura Cardoso, no Pa- 
rh; Qelávio Dias de Andrade, 
no Estado do Rio de Tanelro e 
Agricola da Costa Brandão, em. 
Goys 

Nomenndo Fivgino de Macedo 
Machado, funcelonario em dis- 
ponibllidade da Justica Fleito- 
ral para a carreira do nrchivis: 
ta do Ministerio da Justica: e 
Julieta Riheiro dos Santos, 
crevente em disponibilidade dos 
tortos oleitornes do Districto 
a carretra do es 
rio do quadro TT. 


Na pasta da Educação 


Exonerando Gildo Aguirre do 
cargo Interino, da carreira de 
medico; sanitarista... 


Na pasta das Relações 
Exteriores 


Exonerando, a pedido, o Te- 
nente-Coronel Leopoldo Nery 
Fonseca Junior do cargo ae 
chete da Commissão Demarea- 
dorn de Limites, sector Sul, com 
a Argentina, Paraguay e Uru- 
guay, 

Yazendo publico o deposito ao 
instrumento de ratificação: por 
purte do Governo da Venezuela, 
dn Convenção para o fomento 
das relações cultures Inter- 
americanas, firmada em Bue- 
nos Alres à 23 de dezembro de 
1930, por oceastão da Conteren 
cla de Consolidação da Paz; por 
parto do mesmo Governo, da 
tonvenção sobre orientação pa- 
olftea do ensino, firmada em 
Muenos alres, por ocenslão da 
referida Conferencia de Conso- 
dação da Paz; e por parte do 
Governo do Hall, tambem so- 
bre orientação pacíílea do en- 
sino, firmada em Buenos Alres, 
por occasião da Conferencia in- 
ter-americana. de Consolidação 
da Paz. 



























evita 


























Na pasta da Viação 


Yromovendo na carrera do 
desenhista: A classe 7, o da clas- 
so I, Luiz Alves Ribeiro Filho, 
& classe 1, o da classe H, Eduar- 
do Telles Ferreira, & classe H, 
e da classe (4, Francisco Ama- 
ro Junior, e & classe G, o da 
clusse F, Decio Junquetra. 
Nomeando: Leonel Hugueney, 












escrivão em disponibilidade do 
estincto juizo federal da secção 
de Matto Grosso para a carret- 
ra de escripturario do quadro 
XLI; para a carreira de oscrl- 
pturario do quadro III, classe 
E, Antonio Viçoso Moreira de 
Rezendo, Angelina Vollu Ara- 
gon, Paul Gitahy de Alencastro 
Filho, Alatr Albuquerque Antu- 
nes, Carlos Isrne! Mozer Pena, 
Carmen Grimaldi e Augusto Pe- 
relra de Souza; para 9 carreira 
de escripturarto, classe B, do 
quadro XVI, a ajudante do agen- 
cla Elvira do Freitas Moraes, 
os extranumerartos Cyrano Ma- 
clei Neves, Amado Barros da 
Silva: Atlantico Carlos Montei- 
ro, Jacy Americo Pedreira, os 
carteiros José Lyra Neiva e os 
extranumerarios Hilda Pinhei- 
ro de Souza, Maria das Dorea 
Gama de Mattos e Oneido Con- 
durá de Mello; os escripturartos 
da classe D, do quadro XXIII, 
os estranumerarios” Fabricio 
Mesquita da Cunha, Fernando 
Schneider, Abrahão Maltz 6 
Benjamin Spiguel; Interinamen- 
te, escripturarios da classe C, 
do quadro VII, Lolita Engler 
do Almeida, Paulo Corrêa da 
Costa, Homero Bueno Librettl, 
Josg Oliva, Ilaine Perpetuc, Ira- 
cema Pereira Negrão, o extra- 
numerario da Noroeste do Bra- 
sil Jehovah Vaz, e os inspecto- 
res em disponibilitoda do Pa- 
tronato Agricola Joss Bonifa- 
clo, Augusto de Scum o Leo- 
poldo Schwindan. 

Exonerando por terem aecet- 
tado outro emprego publico, os 
carteiros José Lyra Neiva, Jacy 
Americo Pedreira o Atlantico 
Carlos Monteiro. 

Nomeando. o extranumerario 
Felippe da Costi Nilciro para 
a carreira de carteiro da clas 
se B, do quadro XXXVIII. 

Aposentando, no Interesse dy 
serviço público José Parreira 
no cargo dn classe D, da car- 
reira de machinista de estrad; 
de ferro, nos termos do art. LTi 
da Constituição e da lel consti- 



























tucional n: 2, de 16 de maio a» 








Na pasta da Fazenda 

Autorizando a comprar pe- 
árus preclosas, o cidadão An- 
tonto Gongalves da Silve, rost- 
dente em Palmeiras, Estado da 
Bate. 


Na pasta da Agricultura 

Nomeando Aerolino do Ttegu 
Abreu, official em disponibili- 
dade da Justiça Eleitoral para 
4 enrreira de official adminis. 
tntivo da classe H. 
Autorizando, a titulo provi- 
soro: João Retondnro de Aze- 
redo a pesquisar titanto e un. 
ro, em terras do sua pronrie- 
dnde, no munlcinlo de Corum- 
dá; e Trancisco de Asils Fon- 
seca Filho, a pesquisar mine- 
vio de ferro, no municipio de 

» Branco, comarea de Curl- 
tsba, no Paraná. 


Na pasta do Trabalho 


Concedendo 4 Companhia Tn- 
austrial de Derivados do Milho, 
antorização para funeelonar na 
Republica. 


Na pasta da Marinha 


Exoncrando o vice-nlmirante 
anerado de Gomensoro das 
funeções de divector geral de 
Navegação, à pedido; e o cant- 
tão de frnguta Osenr de Barros 
Cavalcante, das funcçõis de 
commandante do tender “Bel- 
monte”. 

Nomeando o capitão de cor- 
veta Victor da Silva Fontes pa- 
ra exercer o cargo de nddido 
naval às Embaixadas do Brasil 
nas Republicas Argentinas e do 
Uruguay, com jurisdicção nos 
roteridos pazes e sêde na Re- 
publica Argentina. 

Promovendo, por untigulda- 
de, no Corpo de Aviação a capt- 
tão-tenente, o 1º tenente av 
dor naval Helo do Rosario O- 
vera; e no Corpo de Patrões- 
Móres, a capitão de corveta, por 
merecimento, o. eapitão-tenente 
Cleero de Follanda Cavalcante 
e a capitão-tenente, por anti- 
guldade, o 1º tenente Avolino 
Gomes; no Corno de Praticos 
dos rios da Prata, Baixo Par: 
nã e Paraguay, no cargo de 
pratico de 2º clnsse, mestre, o 
praticante, 1º sargento Samuel 
Gomes da Costa. 

Concedendo — aposentadoria 
aos machinistas marilimos José 
Maria de Lemos e Astrogildo 
Guilhermo Weyil, nos termos 
da legislação em vigor. 

Nomeando pharoleiros da 
classe E, Angelo Tamagny Cas- 
tunho, Amadeu de Castro Ma- 
deira, Joflo da Silva, Odilon 
Muniz Barreto, Altino Penna- 
forte Vianna, Odemiro Josê de 
Almelda e Oswaldo Ricardo de 
Mattos, 


Na pasta da Guerra 


Approvando a 24 Parte do 
Regulamento dos Serviços de 
Remonta e Veterinaria. 

Transferindo: ma Infantaria, 
os coroneis Rodolpho Figueire- 
do de Souza do quadro ordina- 
ro para o supplementar; Fran- 
cisco de Paula Peixoto Vietra 
da Cunha, do 7º para o 9º re-. 
gimento; Galdino Luiz Esteves 
do quadro ordinario para o sup- 
plomentar; Alcebindes Dracon 
Barreto desse quadro para o or- 
dinarlo, sendo classificado no 
23º de cacadores; Hugo de Aleu- 
car Mattos, deste batalhão para 
o 11º regimento; e o major Ni- 
lo Augusto Guerreiro Lima do 
quadro supplementas para o or- 
dinaro sendo classificado no 
329 do encadores; na arma ae 
cavaliaria, os coroneis Jost 
Sylvestre de Melo do quadro 
supplementar para o ordinario 
sendo classificado no 1º regi- 
mento divisionario; Raul Betim 
Faes Leme, José Bonifacio de 
Souza Pinto o Orozimbo Mar- 
tins Poretra do quadro supple- 
mentar privativo para o supple- 
mentar geral; João Baptista de 
Magalhães do quadro supple- 
mentar geral para o supplemen- 
tar privativo; o tenente-coronel 
Aristoteles de Souza Dantas do 
quadro ordinario para o supple- 
mentar geral; os majores Ney 
dos Santos Braga e Arthur Car- 
nauba do quadro ordinarlo para 
o supplementar geral e. José 
Dantas Arêas Pimentel do 9º 
para o 7º regimento independen- 
te; na arma de artilharia, o co- 
ronel Newton Estelle Leal do 
regimento mixto para o 8º re- 
Eimento montado e o tenento- 
goronel Tasso de Oliveira Tino- 
co do quadro supplementar pa- 
ra o oriinario, sendo classifica 
4o no 8º grupo de dorso. 

Classificando, na cavallarta, 
os tenentes-coroneis Antonlo de 
Alencastro Gulmarães no 75 re- 
Elmento independente e Arthur 
Hesckt-Hall, no quadro suppl 
mentar; os majores Estevão 
Taurino de Rezende Netto, no 
3º regimento Independente 
Amaury Kruel no 12º, Oswal- 











































do Pereira de Carvalho, no 5º 


Americo Goncalves Ferreira, no 
9º, Intmê Siquetra, no 13º Vas- 
co Nevos Varella, no 6º e Ismael 
de Sá Medetros, no quadro sup- 
plementar; o coronel Luis Del- 
mont no quadro suppiementar 
privativo, como commandante 
da 1º brigada; e o coronel Fran- 
cisco Borges Fortes de Olivel- 
ra, no quadro suplementar pri- 
vativo como commandante da 4º 
trfanga 

Exonerando o coronel Jost 
Sylvestre de Mello, do cargo de 
alrector do Collegto Militar do 
Rio de Janeiro, visto ter tido ou- 
tra commissão; e o coronel 
Francisco Gil Castello Branco, 
do commando do 5º regimento 
àe cavallaria divistonario, sendo 
nomendo para o cargo de chefe 
ao estado maior do 1º grupo de 
veglões; e o bacharel Lulz Ale- 
xandre de Oliveira para adjun- 
to de promotor da Auditoria da 
98 região militur. 

Mandando reverter ao serviço 
activo, o capitão do engenharin | 
Alfredo Fauroux Mereler e 0 1º, 
tenente Alberto dos Santos Lts-, 
boa, por haver cesendo o motivo 
de suas aggregações. 

Promovendo, na Infantaria, 1 
major, por antiguidade, o capi- 
tão Hugo Silva, devendo contar 
antiguidade de 25 de dezembro 
de 1938. > 

Transferindo para a reserva. 
o capitão do extincto corpo do 
Intendentes, — Pericles Furiaa 
de Lavra Pinto, os capitães de 
Administração Luiz Oswaldo de 
Souza e Ubaldo Godinho Porto, 
por terem completado a Idade 
lmite para o serviço activo, 

Transferindo para a Secreta- 
ria Geral do Ministerio: os em- 
creventos José Antonio da Sil- 
va, Acylio Salles Silveira dos 
Santos e Francisco Candido do 
Souza Ramos; do Collegio MIl- 
tar do Ceará para « 17º Clrou- 
mserinção de recrutamento, o 
escrovento Antonio Raymundo 
da Costa; e do quartel gonoral 


de Engenharia, o escrevente Os- 
walão Marques de Oliveira, 

Concedendo aposentadoria a 
Carlos Leal, na carreira do es- 
eripturarto, 

Lloenclando os segundos te- 
nentes da roserva 
Arthur Sprenger e Alvaro Far- 
reira Chavos, por haverem nt- 





Sabbado, 7-1 -1939 








artista pintor: do Salão Ca- 


paizagem encantadora do 
Tio, com seus recantos pi- 
torescos, com a sus mara- 
vilhosa Guanabara, tem um po- 
der de fascinação sobre os ar- 
tistas do pincel. 

Todo o pintor que vem a co- 
nhecer à nossa encantadora Ci- 
dade, apaixona-se 
natural que ella possue é nume- 
rosos são aquelles que não mais 
querem deixal-a. Muuricio Neu- 
mann é um desses namorados, 
do Rio. 

Creando quadros desde a in- 
esse artista pintor che; 
gou & nossa Cidade ha tres an- 
tendo o espirito extusindo 
pelas montanhas verdes e polar 
nguas azues que rodelam o Rio 
de Janeiro. 


fancia, 


da Ja Região para a Directorta | Os, 





combina 
com a sum arte imp 


convocados, | A FEIRA DAS INDUSTRIAS 
BRITANNICAS 








pela belloza 


as tintas 
psstonista, 





serviço activo. 


linha, medicos, os drs. Seba 
tão Vieira Franco e José Mi 
guel Lorla, e pharmaceutic 





rem na 2º região militar. 
Mandando contar do 9 q 





tingido a idado limite para o 


Nomeando segundos  tenentes | Des: 
da 2a classe da reserva de 1*| Feira das Industri; 


fantaria Sylvio Chaves Ma- 
chado. 

Roformando o 2º sargento in- 
atrúctor Leobino Pereira da 
Costa, 


Approxima-se a época da 
partida para a Inglaterra das 
pessoas que tencionem visitar a 
Britanni- 
a qual, como nos annos an- 
1. | teriores, realizar-se-á em Lon- 
o, | dres e Birmingham, no período 





s- | cas, 








José Martins, todos para servi-| 20 de Fevereiro a 3 de Março 


de 1939, 
jo Esta tão tradicional Feira, or- 


novembro do 1933 a antiguida- | ganizada pela primeira vez em 
do do posto ao capitio de In- 


1915, vem, de auno para anno, 
tomando maior vulto e tem sido 
visitada por centenas de milly 
res de pessoas, não só de subdi- 
tos do Reino Unido, mas tam- 
bem proveinentes de todas as 





Concedendo aos drs. Joaquim 
Vidal Leito Ribeiro e Angelo 
Pinheiro Machado Filho, ex- 
membros da Missão Médica Es- 
pecial enviada & França em ca- 
racter militar, a Cruz do Cam- 


partes do globo, os quaes já se 

ostimaram a annualmento co- 
nhecer de perto as novidades do 
anno e o mais recente desenvol- 
vimento e aperfeiçoamento das 











panha e a Medalha dá Vick 
ria. 





Fernando Costa, do Sr. Rapha 
Xavier, director do DASP, dir 
ctores, chetes de serviço e func 





cultura e 
cargo de director geral do D: 


so Ministorio, o st 
Carneiro da Cunhi 








Ministerio e agora nomeado pi 


ca da reforma havida no all 
dido Ministerio. 








NITHEROY 


que estava" marcada para as 
horas do hvje, em 
será realizo" &s 10,30. 


pecinlmente, altas 
civis o militares. 


EM MISSÃO DO EXERCIT 


autoridad 





FORA 





são de levantamento, o maj 
Lanes José Bernardes, 


clonarios do Ministerio da Agrl- | passaportes, 


innumoras pessoas | clubs londrinos, 
amigas, tomou posse hontem do 


partamento Administrativo des- 
Jos6 Solano 
antigo di-| da Embaixada 
rector de Contabilidade desse 


Ta O novo cargo, creado por for- 


UMA INAUGURAÇÃO EM 


A inauguração do Instituto de 
Criminologia do Estado do Rio, 


Nicthero: 


Ao acto deverão comparecer, 
além de pessoas convidadas es- 


PARTIU PARA JUIZ DE 


Apresentou-se ás altas autori 
dades do Exercito, por ter segui- 
do para Juiz de Fóra em mis- 


industrias britannica. Será as- 
sim um periodo de 12 dias de 
especial attracção para os nego- 


O- 


TMOU POSSE O DIRECTOR ciantes e compradores de todo o 


mundo, durante o qual poderão, 


DO DEPARTAMENTO AD-| com a maior commodidade, exa- 
MINISTRATIVO DO MINIS-| minar uma vastissima coliceção 


de productos expostos, dentro de 


TERIO DA AGRICULTURA | um pequeno espaço de tempo. 


Como nos annos anteriores, fa- 


Com a presença do Ministro | cilidades especiaes serão conce- 


ot | didas aos visitantes estrangei- 
o | ros, entre as quaes podemos 
o- | mencionar o visto gratuito de 
uso gratuito dos 
as facilidades 
de transportes concedidas por 
e- | varias paizes europeus, etc. Os 
visitantes do Brasil poderão ob- 
ter na Secretaria Commercial 
da Tuglaterra, 
praça 15 de Novembro 10, no 
Rio de Janeiro, ou nos varios 
consulados inglezes nos Esta- 
dos, todas as informações acer- 
ca da Feira das Industrias Bri- 
tannicas de 1939. 


OS ORCAMENTOS DA MA- 
RINHA E FAZENDA 


O titular da Fazenda, remet- 
teu um officio ao presidente do 
Tribunal de Contas: 

Ns, 7 9 — Remettendo, pa- 
ra os fins de registro e distri- 
es | buição de credito, as tabelas 
relativas aos orçamentos do Mi- 
nisterio da Fazenda. e da Mari- 
0,| nha para o exercicio do 1930. 


NO PALACIO MONROE, O 
CAPITÃO CHEFE DE 
POLICIA 


Em conferencia com o sr. 
Francisco Campos, esteve, hou- 
or | tem, no Monroe, o capitão Filin- 

to Muller, Chefe de Poli 


Es 








a 


























Actos do Presidente da Republica/O encanto das paiza- 
gens do Rio 


MAURICIO NEUMAN, O ARTISTA NAMORADO 
DE NOSSA 


NATUREZA 


fixando na tela os panorama 
que, como artista, admira, 

Mauricio Neumann, no ultimo 
“Salão Carioca" expoz tres qua- 
aros, “Clguna”, “Sumeiring" é 
“NQ no espelho”, recebendo elo 
glos por parte de nossa crition 
o sendo admirado por quantos 
visitaram aquela exposição. 

Dentre as pessoas que visita- 
ram o “Salão Carioca”, esteve 
a Srta, Alzira Vargas que imo 
pressionou-se com a tela “Sa- 
metring via Vienna”, 

Sabendo desse facto, o pintor 
Neumann fol ao Cnttete e offo- 
receu o quadro 4 distincta filha 
do Chefe do: Governo, dizendo 
sentir-se honrado em poder ho- 
menagenr o publico brasileiro 
na pessoa du Srta, Alziva Var 
gas. 

A tela em questão é um bello 
quadro, com extraordinario jogo 
de luz, na qual os tons so combt- 
mam naturalmente, dentro do 
um estylo impressionista. 

Mauricio Neumann esport 
realizar uma exposição de qua- 
dros sous, entre os quaes figura- 
rão  alversas paizagens do Fio 
de Janeiro. 


O INVENTO DO ESTUDAN: 
TE ASSIS 
Continua a trabaihar no ses 
apparelho 

FORTAL ZA, 6 (A, B.) — 
Acabamos de ler uma carta pro- 
cedente da cidade parahybana 
de Cajazeiras informando sobre 
o crescente interesse pelo inveu- 
to do estudante Ignacio de As- 
sis, O estudante conseguiu » u- 
dar o seu primitivo apparelho 
por uma possante machinaria 
com a qual vem repetindo e 
aperfeiçoando as suas experiena 
cias afim de parar qualquer mo- 
tor de explosão sem auxilio de 

ptor. ontem, Ignacio de 
s fez parar uma motocycle. 
a à distancia, que vinha a grui- 
de velocidade, A grande prova 
da iluminação de edificios em, 
Recife, Fortaleza e João Pessoa 
está marcada para o dia 1.º de 
Fevereiro, quando acredita que 
poderá fazer parar todos os mo» 
tores existentes dentro do raio 
de acção do seu apparelho. 


HONROSO TELEGRAMMA 

DIRIGIDO PELO GENERAL 

EURICO GASPAR DUTRA 
AO CENTRO CARIOCA 


O Ministro da 
Gaspar Dutré 
tro Ca 
ma: 

“Agradeço honroso officio de 
V. Exeta, communicando Cons 
tro Carioca, sempre agindo mais 
patrioticas Inspirações — clvismo, 
offerecerá din 20 placa de bron: 
Forte Rio Branco. 

Antecipando reconhecimento 
Exercito tão desvanecedora ho- 
menagem, convido seu Iustra 
presidente dar honra gua presen. 
ca meu gabineto áfim do sor 
combinado programma solennida- 
de. — a) Eurico Dutra”, 


DESIGNAÇÃO DE UM TE: 
NENTE PARA ESCRIVÃO 


Pelo chefe da Directoria das 
Armas foi designado o 2º te- 
nente Torquato Cecilio Maria, 
para escrivão da deprecata de 
que está encarregado o major 
Suzini Ribeiro, 






































erva, Genoral 
endereçou no Cen 
loen o seguinte telegram- 




















O RECOLHIMENTO! DO AR: 
CHIVO DO 43º B. C. AQ 
ARCHIVO DO EXERCITO 


| Em aviso ao chefe da Directo- 
ria Provisoria das Armas, o 
Ministro da Guerra declarou ter 
autorizado, para os fins con= 
venientes, que, conforme solici- 
tou o commandante do 4.º Bata- 
lhão de Caçadores, em officio 
nº 2,749, de 15 de dezembro ul- 
timo. o recolhimento ao Archivo 
do Exercito do archivo perten- 
cente ao extincto 43.0 Batalhão 
de Caçadores, o qual se encontra 
naguella unidade, 














Inspector Federal da Orig 
contra ns Seccas e aos Di- 
rectores ds Departamentos. 

dos Correios e Telegraphos e do 
Acronautiea Civil, communican- 
do que, por portarias de $1-L4-58, 
foram designados, o primeiro, Sr. 
Cap. Mario Tost ge joia Tu- 
vit Lemos, pera prosidir, e ot oi 
tras dols Da=1 Interzarem a com- 
missão que deverá apurar a vera- 











olinde das accusações contidas 
em Porto do Rio de Janei 




















Sabbado, 7-1-1939 [FRITA SYNDICAL—| PICAR == 105 


O FCO] S RAI ES 


Vaeser regulamentado o trabalho ds profisgionaes pharmaceuticos 


Homenageado pelos jornalistas o Ministro do Trabalho 


EE == ===> 
OS PROFISSIONAES DA IMPRENSA AC REDITADOS JUNTO AO GABINETE DA- 














REGULAMENTO DE TRA- 
BALHO DOS PROFISSIO- 
NAES PHARMACEUTICOS 


Para a elaboração do ante- 
projecto do novo regulamento 


AA RT TE 














QUELLE TITULAR FORAM, ENCORPOR ADOS, FELICITAR O SR. WALDEMAR 





Um aspecto apanhado, hontem, 
membros da nova Comissão 


Os: jornalistas ncreditados 
junto no gabinete do Ministro 
do Trabalho foram, hontem, 
incorporados, apresentar ao 
Ministro Waldemar Falcão os 





seus votos de felicidade no |tado Novo, traçado pelo uetual Governo, sob a orien- 
novo anno. verno do benemerito Pr: do do Presidente Getulio 
Em nome dos seus collegas, | dente Getulio Var Varg: procura “amparar os 


falou o nosso companheiro de 
redacção, dr. Napoleão Fonyat, 
representante da GAZETA DE 
NOTICIAS, que em breves .pa- 
Tavras, focalizou a actuação do 
sr. Waldemar Falcão na pasta 
do Trabalho, accentuando ser 
ella orientada dentro do mais 
rigoroso espirito de justiça e 
chela de realizações em bene- 
ficio das classes trabalhadoras 









FAL CÃO 


na séde do Syndicato, vendo: 








do, desse modo, s. excia, cum- 
príndo, com elevação e patrio- 
tismo, no sector do Ministerio 
do Trabalho, Industria e 
mercio, 0 programma do 

















Finalizou o orador agraúe- 
cendo ao Ministro as innume- 
ras attenções dispensadas por 
s, excia. aos jornali prin- 
cipalmente aos que estão em 
contacto constante com o Mi- 
nisterio do Trabalho, no des- 
empenho de sua missito. 

O sr. Waldemar Falcão agra- 
deceu a manifestação de sym- 
palhia que lhe era prestada, 














e prodnctoras do Paiz, estan- 


fazendo nmaveis referencias & 





A posse da nova Commissão 


Executiva da União Geral dos 
Syndicatos de Empregados do 


Districto 





— A SESSÃO SOLENNE DE HOJE 


Sera empossada, hoje, ás 20 
horas, com uma sessão solenne. 
a nova Commissão Executiva 
da União Geral dos Syndicatos 
de Empregados do Districto 
Federal, que foi eleita a 27 de 
dezembro proximo findo. Com 
p presidente dessa prestigiosa 
Central Syndical, destaca-se 0. 


Federal 








ta a 27 de dezembro findo, e 
que deverá dirigir os destinos 
desta “Central Syndical*, no 
triennio de 1939/1941. 
Antecipando Os nossos agra- 
decimentos, subscrevo-me 
(a.) Arlindo Otero Sanches, 
Secretario Geral. 


a sédo na photograpliia, sentados, os 
Executiva €, em pé, os du directoria, q 









E 





deixon o mandato 

impren e nos jornalistas, 
cuja collaboração frizou ser 
das mais efficientes à sua ad- 
ministração, e concluiu dizen- 
do do interesse com que o 











profissionaes da imprensa, de- 
fendendo os seus legitimos di- 
reitos e satisfazendo as suas 
justas aspirações, tendo, em 
tul sentido, expedido, hu pouco 
tempo, um importante decreto- 
lei, regulando o trabalho de: 
ses abnegados trabalhadores | 











Organizada uma commissão 


nistro do 


jecto de rogulamento Je ur 
lho dos 
ceuticos 
Chete do Depare 
nal do 
tombo 
te do Instituto da Aposentaio- 
ria e Ponsões Jos 
em Transportes o 
Helvecio Xnvier Lopes, pará fa- 


especial pelo ministro 
Waldemar Falcão 
O Sr. Waldemar Falcão, Mt- 
“Trabalho, cu 
uma commissão espe- 
eliborar um ant 





reso! 





institu 
to 






par 


proflestonaes 






designando o Inspector 







rabalho, 





alcanti 





zerem parte de ja comi 
missão, a qual deverá s: 
grna com um techri 

nisterio da 


designado pelo ulindido À 






ÇÕES PELA NOMEAÇÃO 


Por motivo da nomeação de 
uma com-4i:são para rever O 
regu'amento do Instituto dos 
Cmmvrclarios e organizar em 
novas bases o plano de bene- 
ficics, o Ministro do Trabalho, 
sr. Waldemar Falcão, tem re- 
cebido cumprimentos de todos 
os pontos do paiz. Assim, den- 
tre outros, telegrapharam ao 
titular do Trabalho manifes- 
tando-lhe o seu contentamen- 
to pela medida: J. Rabello & 
Cia., Jersey Pinheiro Guima- 
rães, Paulo Silva, Pedro Para- 
nhos, Waldemar Figueiredo. 
Aloysio Teixeira Joca, Yolan- 
da Leffani, Luiza Maranzani, 





terto. 


do Instituto dos Commerciarios 


O MINISTRO DO TRABALHO RECEBE CONGRATULA: 





DE UMA COMMISSÃO 


PARA ESSE FIM 


Dnalma Martins, Amynthas 
Coutinho, Octacilio Maga- 
lhães, Clovis Moacyr Souza. 
Jureny Vasconcellos Silva. 
Waldemar Maia, Hermes Car- 
valho Pereira, Djalma Borges, 
Paulo Parente, Dulce Pereira 
Mafra, Rubem Reis Carneiro, 
A. Ramos Bustomante, José 
Silva de Araujo, José Ferreira 
Rabello, Jonas Lopes Pedrel- 
ra, Carlos Viriato Saboia, Eu- 
genio Nabuco Santos, Aldo- 
vrando Parente, Francisco 
Cardoso, Cesar Bastos, Floria- 
no Magalhães Cerqueira, Os- 
waldo Paes, Luiz Lannes, Al- 
varo Braga, Moacyr Silveira, 
Pedro Salgueiro, Ribeiro Gon- 





Gribel Cecilia Guimarães, 


galves e Cia. e outros. 





Os despachantes aduaneiros cum- 
primentam as altas autoridades 
do Ministerio ao Trabatho 


intellectuaes. e 


Os jornalistas no gabinete 
do sr. Ministro do Trabalho, 
em, companhia de sua excia. 


RECONHECIDOS, OFFI- 
CIALMENTE, NOVOS 
SYNDICATOS 


O sr. Waldemar F 
nistro do Trabalho, deferiu os | 
pedidos de reconhecimento do 
yndicato Profissional dos Al- 
taintes do Santos e do 

to dos Despachantes 

ros do Pelota 

cartas de reconhecimento 
Syndicato dos Empregados Cha- | 
peleiros de Limeira, Syndicato | 
dos Trabalhadores em Fabrí 
ão de Machinaria para a 1 
“oura, tambem de Limeira, 8: 
dicato dos Prabalhadores 
Electricidade, — Metallurgia 
Connexos, de Petropolis, e Sy 
dicato dos Professores de Cam- 











ão, MI- 





















e do 
lute 


Aspecto tomado no gab 
ra Gonçalves, pres 


A Commi 








pinas. 





Conselho de Representantes dos 











sr. Ministro do Trabalho, quars 
da Federação Nacional dos Des p 















dos à Federação 
dos Despachantes 
ros compareceu, quin- 
ira ultima, ao gabinete do 





u feluva o 























1 


sto Noguei 





chantes Aduan 





tural que estejam cansados, 
Permittem-se, assim, aprovei 
tar o ensejo para, esperando 
da reconhecida bondade de y. 









im cu e TOMO 0958, homem, a nova Commigsão Exgeutia ===, iii 
am dos “leaders proletarlos E y cão, ao qual apresentou os | sistencia, rogar ma umas vez 


je maior projecção e esforça- 
jo animador das reivindica- 
ões da sua classe, a dos 
'ransportes terrestres. Eleito 
or expressiva maioria de vo- 
los dos seus companheiros de 
Commissão Executiva, O SE. 
Antonio Oliveira Aguiar, ven- 
ceu num pleito honesto e que 
bem traduziu a consciencia 
dos trabalhadores. organiza- 
dos, sem paixões nem precon- 
ceitos. Z 
Fazem parte da Commissão 


do 





Synúicao dos Vendedores Pracistas do Rio le Janeiro 


cumprimentos e votos de feli- 
cidade no Anno Novo, tendo 

dente da Federação, sr. 
Nogueira Gonçalves, 
do o seguinte dis- 





mo. sr. Ministro. 
A Commissão Executivo 
Conselho de Representantes dos 

atos filiados à Federaçã 











Nacional dos Despachantes 
Aduaneiros aqui vêm trazer a 
vossa excellencia e sua exma 
familia os mais sinceros votos 























o valioso e nunca negado am- 
paro de y, excia. á consecução 
das suas aspirações cuia jus: 
tica e humanidade v, ex 
reconhece. 

Exmo. sr, dr. Waldemar Fal- 
hantes aduanei- 
ros e suas familias — milhares 
de brasileiros — animados dos 
anos sentimentos ao 
lado do Governo do seu Paiz, 
pedem a v 
sua bene 















mais d 





excia, que conclua 
e patriotie 








Executiva outros elementos | dle feliz Anno Novo, desejando, empregando sua valia: 
de relevo no meio proliaco ação, que no decorrer | fluencia para que lhes seia 
carioca, entre os quaes, fig | deste, não falte a +. excia. O | gado, dentro do mais curto 


ra Julio Soares dos Santos, do 
Centro dos. Operarios e Em- 
pregados da Light, escolhido 
para secretario geral, que vem 
se distinguindo como um ele” 
mento de grande actuação em 
beneficio da sua collectivida- 
de. 

COMMUNICAÇÃO DA UNIÃO 
GERAL DOS SYNDICATOS 

DE EMPREGADOS 





randioso amparo de Deus. à 
efica, digna, retilinca 
e patriotica acção ao lado de 
s. excia. o eminente Chefe da 
Nação e dentro dos altos d 
mes do Estado Novo, em benc- 
ficio da Patria e do povo bra- 
sileira, 

ollaboradores do Governo, 
dentro das suas possi 

os despachantes 


























prazo de tempo, O justo am- 
paro que ha tanto almei 
com a decretaça 

Ao terminar, s. exe 
Ministro Waldemar 
radeceu, assignalando a sua 
grande sympathia pela c 
e declarando que tudo f 
em pról da mesma. 






















anseiam por úma siltacão GU | Jim seguida, os membros da 
Recebemos a seguinte com beistencia | Federação estiveram nos gabi- 


municação: 
"POSSE DA COMMISSÃO 
EXECUTIVA DA UNIÃO GE- 
RAL DOS SYNDICATOS DE 
EMPREGADOS DO DISTRI- 
CTO FEDERAL 

A União Geral dos Syndica- 
tos de Empregados do Distri- 
2to Federal, vem communicar, 
que hoje, 7 do corrente, ás 20 
horas realizar-se-á uma Sessão 
Soenne, em sua séde social. 
afim de ser empossada a no- 
va Commissão Executiva, elei- 


'Tomou posse, hontem, á tar- 
de, a nova Commissão Exe- 
cutiva do Syndicato dos Ven- 
dedores Pracistas do Rio de 
Janeiro. A escolha do presi- 
dente que dirigirá os desti- 
nos da prestigiosa organiza- 











cão de classe, recahlu no sr. | 
Gil Valentim, que distribuiu 
os cargos da seguinte manel- 
ra: 1.º secretario, Hely Ontei- 
ral; 2.º secretario, Paulo Bae- 
ta Neves; 1º thesoureiro, Ar- 
mando Martins; 2.º thesourel- 





q 


ro, Francisco Antonio Motta; 
procurador, Dorival Nunes Lo- 
pes; bibliothecarlo, Carlos Co- 
nato. O acto de posse reves- 
tiu-se de maxima simplicida- 
de, porém, num ambiente cor- 
dial. 


os justas meios de 
sua e de suas familias, contr 
buirem com muito mais. effi- 
ciencia para esse alevantado 
escôpo. Essa situação virá com 
a instiluição do rodizio. 
V. excia. tem as mais se; 
ras provas de que os despa- 
chantes do Brasil confiam ple- 
namente em v. excia. c no 
exmo. sr. dr. Getulio gas. 
Mas, ha longos tres annos que 
se debatem, que lutam porfia- 
damente pelo seu justo, ho- 
nesto e palriolico ideal, E" na- 
































netes dos srs. 
no de Olive 
ad, directores da Directorial 
de Communicações e Departa- 
mento Nacional do Trabalho, 
aos quaes apresentaram tam: 
bem os seus cumprimentos « 
votos, de felicidades no Anna 
Novo, O que os dois citados di- 
rectores agradeceram e retri 
buiram em breves allocuções 
clogiosas à classe. 


José Caeta- 
s Costa 
















































PORTS— 


GAZETA DE NOTÍCIAS 








dos do 


Os jogos da COPA RO 


CAMP 


CA terão 
EOQNATO D 





Os argentinos 


pelos brasileiros, 6 








APROVEITADOS — PROVIDENCIAS DA C. B. D. PA 


RETENDE a C. B, D. pro- 

porcionar aos membros 

da delegação argentina 
uma acolhida digna do nosso 
povo, que seja o reflexo ma 
ximo da boa amizade existente 
entre os dois Estados Sul-Ame- 
ricanos, 

À recepção será deveras bri- 
Jhante, não tendo a G. B. D. 
poupado esforços para que tu- 
do corra com a maxima or- 
deny dentro do programma 
que está sendo elaborado, 


CIGARROS 


|ASTORIA 


TYPO AMERICANO 
MAÇO 800 RS. 
CIA. 














entrarão 
todos 
das duas 


Patrias amigas! 


primeiro em campo, 


de pé ouvirão 


sendo seguidos 
os hymnos : 








o e——-—— 
CONCENTRAÇÃO ATE' O DIA DO “MATCH” — SO! OS ELEMENTOS EM BOM ESTADO. PHYSICO SERÃO) 


— A HOSPEDAGEM DA 


A ESTADA DA DELEGAÇÃO 
PORTENHA 


A embaixada sportiva argen- 
tina, durante a sua permanen- 
cia aqui, no Rio, ficará hos- 
pedada no Hotel dos: Estran- 
geiros, tendo já sido reserva 
das as accomodações necessa- 
elas. 


A MESMA IMPONENCIA DO 
CAMPEONATO DO MUNDO 


Os “matehs” da “Copa Ro- 
ca” obedecerão ao mesmo sys: 
tema de solennidade usado. na 
Copa do Mundo. A equipe ar- 
gentina, com marcha militar, 
entrará em primeiro logar no 
campo, formando em frente da 
tribuna de honra. Após, en- 
trarão os brasileiros, sendo que 
o juiz e os bandeirinhas serão 
os ultimos. 
| “Todos: ficarão perfilados, to- 
cando umn Banda Militar Os 
hymnos da Argentina e do Bra- 








SOUZA CRUZ 





sil. Depois dessa solennidade 
é que os “players” farão a sau- 











dação ao publico. 


RA À CONDUCÇÃO DE TODOS OS 


DELEGAÇÃO PORTENHA: 


PARA A NÃO INVASÃO 
DO CAMPO 


O sr Irineu Chaves, além 
dessas medidas, conferenciou 
com o delegado Dulcidio Gon- 
calves, para assentar um plano 
de policiamento no campo, du 
rante os jogos da “Copa Ro- 
ca”, capaz de permittir O per: 
feito transcurso das, partidas 

Inicinlmente, sabe-se que ne- 
nhuma pessos, além “dos joga- 
dores effectivos, massagistas, 
juizes, photographos e autori- 
dades policines e da C. B, D. 
designadas, poderão entrar em 
campo. 

Nem os reservas, director de 
club ou entidade terão ingres- 
so no gramado. 











A CONDUÇÃO PARA O 
PUBLICO 


Comprehendendo que o jogo 
da “Copa Roca” fará accor- 
rer nos portões de São Janua- 
rio um grande numero de fans, 
a nossa entidade maxima está 
procurando um entendimento 











A representação do 
lo Concurso d 


O 


no 





O S. CHRISTOVÃO FARA” O SEU REAPP ARECIMENTO 


Liga do Natação do No 
2ando, com carinho in- 
excedivel, tres Interessantes 
competições de nataçib'Auo or. 
torecerá em 18, 20 b Zi'do core 
rente, na piscina do Pluminen- 
se 1º Cu aos adeptos do salutar 
sport. Com essa Intelativa brl- 
Tanto a prestigiosa entidade 
especializada fará desfilar no 
lindo tanque tricolor todos oa 
seus nadadores, Haverá provis 
para todas as classes. Nos dlas 
18 o 20, quarta e sesta-foira, 
será levado a effeito 0 1.º Con- 
curso de Verão que é destinado 
nos nadadores novissimos, Ju- 
nloty e sentors, de ambos os 
sexos. O Guanabara que possuo 
uma equipe homogenea »ci? re- 
presentado no sensaci: ut cur- 
túmen de nação, patrocnado 
pelo Club de Regatas Gragnatá, 
pelos seguintes “azes” da nquir 
tica cartoca, 
1º PARTE 
1º prova — 100 meros — 
moças novissimas — nado livre, 
— Yvonne Osorlo de Almolda, 
24 prova — 100 ma ros — 
novissimos sem vietorlk — nã- 











INFANTIS - JUVENIS * 


6.4 prova — 204 metros — 
novissimos — nad? de sostas — 
Hello Godoy 'Pavaro: 

prova — 100, metros — 
moças novlssimas;.—=, nado do 
polto — Blsn Hamelmuna du 
Rosa Hilda Palsano. 

74 prova — 106 taottos — 
senlors — nado livro «— José 
Godoy Tuvares e Allo Viciva 
da Rosa (R. 

8 prova — 100 metros .— 
moças noviseimas — ndo do 
costas — Hilda Mndes d2 
Araujo e Yvonne Osorlo de AI- 
metida. 

1 94 prova — 200 tintos — 
senlors — nado de péilo — Wil- 
son Louzada. 

10. prova — 290 metros — 
moças senlors — nado de pel: 
to — Maria Lúnk d Am uyr M 
Niemeyer. 

11º prova — 100 motris — 
genlors — nado de costas — 
Alberto Novo Caballero e An- 
tonto Felix R. Natal Fº. 

12º prova — 400 metros — 
novissimos, nado livre — Helio 
Godoy Tavares e Mario Esps- 
rança (R.). 

13.º prova — 4x10), metros 











do livro — Paulo Ferrelva Sins, 
tas, 

3» prova — 400 motros — 
moças sentors — nado sis cou- 
tas — Tels do Nascimento Silva 
e Therezinha Mendes de 








à prova — 200 metros — 
novissimos — nado de peito — 
José Telxelra de Frettus e Ro: 
né Britto. 


— moças juniors — nata livre 


Guanabara 
e Verão 





NO CONCURSO PARA OS 


juniora — nado de costas — An- 
tonto Felix D. Natal W.º, Aldo 
Vioiru du Hom e Melo Godoy 
Tavares, 

3. prova — 100 metros —: 
Juniors — nado! de peito Wil 
son Louzada e José a ão 
Freitas. 

44 prova — 100, méttos — 
moças novissimas sem vic! 
— undo livre — Avtetto Mi 
da Flores. 

54 prova — 10) mettos — 
moças Juniors — nado, de peito 
— Amndyr M. Niemeyer o Elsa 
Hamelmann , 

TA prova) — 100 metros — 
Juniors — nado lyre — Aldo 
Vicira de Frosa, Oscar Gomes e 
Antonto Felix B. Natal Fº 















0.4 prova — 100 metros — 
novisslmos sem victoria — na- 
do de peito — Raul Tanajós 
Schmandeci, 

10. prova — 400 metros — 
novissimos sem yictoria — na- 
do livre — Jorge Poray. 

11º prova — 100 metros — 
moças, junlora — nado do cos- 


tas — Isis do Nascimento Sil- 
va e Therezinha Mendes de 
Araujo. 

19º prova — 200 metros — 








— Yvonne Osorio de Atmeida, 
Arlete Miranda, Flores, 'Fho 
zinha Mendes do Araujo é Jsis 
do Nascimento Silva. 





24 PARTE 
1º prova — 400 metros — 
senfors — nado livrê — Just, 


Godoy Tavares e Aldo Vivita da 
Rosa (Ro). 
2» prova — 100 metros — 





Abandonou Os 


CAMPOS ÍanCaLE 





RAUL 


VEM A BORDO DO “SIQUEIRA CAMPOS”, 


QUE DEVE CHEGAR AO RIO NO DIA o! 


AUL, aquelle jogador que 
se especializou em “voar” 
de um club para outro, 

vem ahi. 

A partido, brusca é rapida, 
do “crack” patricio, que aban- 
donou uma situação optima, 
que desfrutava no football da 
Cidade-Luz, parecia ser moti- 
vaia pelas leis que regulamen- 
tam, em França, a permanen- 
cia de jogadores. profissionnes 
estrangeiros. 

E” que a lei, segundo tudo 
parece. indicar, coliocou Raul 
entre um serio dilemma: ou na- 
turalização franceza ou a sua 
retirada dos campos gaulezes 

Embora à sua siluação fos- 
se magnifica, o conhecido jo- 
gador nacional não quiz trocar 
de patria. Tambem não era 
para menos, naturalizar-se em, 


uma época que se pensa em 
puma. é 














Os argentinos que se encon- 
travam na Italia, embora ti- 
vessem ordenados. fabulosos, 
tambem tiveram attitude iden- 
tica 4 de Raul, 

Empresta-se, no emtanto, ou 
tra versão a essa viagem de 
Raul, 

Segundo uma carta enviada 
pelo “player” patrício a um 
amigo, deprehende-se --qua-.es- 
sa sua viagem é para rever a 
familia, da qual sente sauda- 
des, e a incumbencia de levar 
seu irmão, Armandinho, para 
am Club parisiense, 

Porém, esperemos w chegada 
de Raul, à então, veremos o 
verdadeiro motivo dessa via- 
gem inesperada, 

Raul tiaja no “Siqueira 
Campos”, cuja chegada está 
| ingrenda para 9 dia 11, quarta- 
feira, na, proxima semana. 





moças senlora — nado livro — 
Maria Ines Rinaldi, Yvonno 
Osorio do Almeida e st do 
Nascimento Silva. 

14.4 prova — 9x100 metros — 
senlors — tros nado — Tutma 
A: Hello Godoy Tavares, Wil- 
son Louzada e Antonlo Welix 
B. Natal Fº; Turma Bi Celão 
Camara Lima, José Teixeira do 
Yroltas e Aldo Vieira da Rosh. 
A REPRESENTAÇÃO DO 6: 
OHRISTOVÃO NO GONOURS: 

DOS INFANTO-JUVENIS 

No din 22, domingo, será rea- 
lizado, na piscina do gremio das 
tres cores o 2.º Concurso de Ve- 
rão destinado aos nadadores de 
classe infanto-juvenil, selecolo- 
nados, em grupos homogencos, 
pelos Drs, Waldemar Arono é 
Bllezor Zagury, dedicados mo- 
dicos da L. N. R. J,. O promis- 
sor certamen que será patroct- 
nado pela Athletica Vera-Cruz, 
terá O concurso de mais um ft- 
lindo, o sympathico C. R. São 
Christovão que assim; reappare- 
cerá com a seguinte equipe: 

2 prova — 50 metros — in- 
fantis — nado de pelto — He- 
lo Monteiro Sanches, Ayres 
Monteiro Sanches, 

34 prova — 100 metros — 
juvenis juntors — nado) crawl 
— Jooquim Esteves. 

4 prova — 100 metros — 
Juvenis senfors — nado de cou- 
tam — Mauricio Avília Raposo. 

11º prova — 100 metros 
Juvenis seniora — nado. erayl 
— Mauricio Avilia Raposo. 

16.4 prova — 100 metros — 
juvenis juniors — nado de cos- 
ias — Jonquim Besteves. 

















“FANS” DA PELOTA 


com a Light, no sentido de se: 
rem colocados bonds, partin- 
do “de todos os bairros, dire- 
elos ao campo do Vasco da 
Gama. 

Varias empresas de 'omnibus 
collocarão carros especines das 
14 às 20 horas, para o Estadio 
da rua Abilio. 








(—=———ÕÕÕ8 


OS JUIZES DA ULTIMA 
RODADA DO CAMPEO: 
NATO DA CIDADE 


Para os jogos da rodada! 
tinal do Campeonato, a se- 
rem realizados; no domingo 
proximo, já estão escolht- 
dos os seguintes juizes: 
AMERICA x BOM- 
SUCCESSO 
Onmpo da rum Campos 
Salles — Juiz: Menotul Cu- 
tntdi, 


BOTAFOGO x SÃO CHRIS- 
TOVÃO 

Campo da rua Gencrul 
Severinno — José Pereira 
Peixoto ou talvez Lulr 
Vuintraud; pols, 04 clubs 
inlnda não: os escolheram. 
FLUMINENSE x VASCO 

Estudio das 
— Sanchez 
apito. 


MADUREIRA x BAN; 


Cum Domingos 
Lojes — O juiz será Cau 
tos Monteiro, 











Tayanjelras 
Dinz será O 

















+ 





+ 










Sabbado, 7-1- 1939 








a mesma impo- 


O MUNDO 





AS ELIMINATÓRIAS. — 
OBTER FUNDOS, PARA 
A Cyelistica do Uruguay”, 
a úrando prova quo sora 
realizada em fevereiro proximo 
no paiz vizinho, vem receben- 
do dos dirigentes da Liga Ca- 
rioca "de Cyclismo & Motobyells- 
mo as devidas -attencções, e tu- 
do indica que participará do 
grandioso certamen “um. repre- 
sentanto da entidade 'carloca: 
AS ETAPAS 
A “volta do Uruguay” tom 


realização da “I Volta 


tros que serão percorvilos em 
alto etapas assim yldlidus: 1.4 
etapa Montevidéo-S. José -= 91 
kllometros; 2º etapa & Josá- 
Colonta — 110 Kilometros; 3.º 
etapa Coloniu-Mercedes 
kllometros; 4.º etapa M 
Paysundú-Fray Bentos — 136 
kllometros; 5.º etapa. Paysandá- 
Fay Bento — 130 kllome- 
tros; 6.4 etapa, Mercedes-Tr 
nidado — 130 kilometros; 1.4 
etapa” Trinidad-Porida — 132 
kllometros; 84 etapa Forida- 
Montevidou) — 120 Jtlometros. 
Entro à 640 6º etapa haverá 
um dia de descanç 
AS ELIMINATORIAS 

Tratando-se de uma prova de 
srando percurso, e como uma 
af eliminntoria não poderia in- 
aicar com precisão um corredor 
em condições: de nella) partlot 
par, o Contelho da Lu €. GM 
ncertndament deliberou ronll- 
mar tros provas em. tres dias 
consecutivos que foram assim 
designados, sendo que na pri 
meira prova será disputado O 
Campeonato Official do Cyells- 
mo: Dia 22 — Casa da Italia 




















a Campinho e voltr — 100 Jt- 





din 23 — Campinho ao 





Patesko 


noticia correu celere, To- 
À. dos já commentavam a 
proxima viagem e us exhi 
bições sensacionaes de Patesk 
nos campos de França. 
hiavone, o credenciado por 
um empresar europeu, collo- 
cou à disposi de Palesko 
As passagens para o Seu em- 
barque. 
Porém, o “player” botafo- 
guense, “sem sé impressionar 
com a miragem de contratos 
fantasticos, nada decidiu. 
O presidente do Botafogo, sr. 















Sergio Darcy, interrogado por 
um nosso collega, sobre os 
boatos, afirmou, categorica- 
mente, não acreditar no afas- 
tamento de Patesko. Até res 
cordou scenas, passadas, de 
melhores offertas recebidas 
pelo dianteiro, do “Glorioso”, 
que as declinou, continuando 
no seu posto, 


O “FIVE” DO BOTAFOGO 
FOI DERROTADO PELO | 








OLARIA 
31 a 22 foi o “score” 
registrado 


Campeonato Carioca de 
0 Baskett-Ball, nã noite de 

ante-hontem, teve o seu 
epilogo, faltando, apenas, a m5-. 
lhor de tres, que dirá qual o 
campeão da Cidade, 

O Botafogo, embora tenha en- 
frentado o Olaria em sua pro- 
pria quadra, foi derrotado polos 
suburbanos de 31 a 22, 

Foram estes Os “fives”: 

OLARIA — Jairo (5), Paulo 
(7), Carrasco” (2), Guilherme 
(7), Otto (10), e Chapinha. 

BOTAFOGO F. C. — Teté 
(5), Mendonça, Oscar (9), Vi- 
cênte (6) Alvarenga (2)'€ Pe- 

ro. 


OS PAULISTAS DARÃO 


MAIS UM TREINO 


S. PAULO, 6 (A. N)— 
O proximo treino da selecção 
paulista de football será tei 
feira proxima, segundo decidiu 
o seleccionador. 

















Botafogo 


O “GLORIOSO” INTERESSADO EM MATHIAS, DO PA- 
LESTRA ITALIA, DE S. PAULO” 





O sr, Sergio Dar 
vemos, confia em Pate 
comprehendendo a razão do 
alarme e da grita que em tor- 
no do, caso fizeran 
MATHIAS TALVEZ VENHA 
PARA O BOTAFOGO 
O Botafogo está interessado 
na acquisição de um novo 
dianteiro. Segundo se com: 
mento, o elemento visado é 
Mathias, “player” novo, mas 
de valor technico, já tendo fi 
gurado na reserva da selecção 
bandeirante, 
O football paulista, caso o 
Botafogo consiga Mathias, per- 
derá um optimo elemento. 


OS RESERVISTAS DO VAS- 
CO DA GAMA VÃO PRES- 
TAR JURAMENTO 
A solennidade será domingo 


Mais uma turma de reser: 
tas para o Exercito Brasileiro 
prestará o seu compromisso, do- 
mingo proximo, no Stadium . de 
São Januario, perante a dire- 
ctoria e conselho deliberativo do 
club, incorporados, em trajo 
branco e com bracelette verde e 
amarello, 
|. Estarão presentes altas autori- 
dades militares, devendo os no-. 
vos reservistas desfilarem antes 
e depois da solenidade, em tor- 
no da pista do stadium, O sr. 
Alberto Balthazar Portella, fun- 
dador ' e; director do Tirc de 
Guerra do Vasco da Gama, con- 
vida, por nosso intermédio, to- 
dos os athletas, spottman e as- 
sociados do club para assistirem 
áquelle acto cívico, que terá lo- 
gar às 10 horas da manhã. 


VAE REUNIR-SE O CONSE- 
LHO DELIBERATIVO DA 


PORTUGQUEZA 


S membros do Conselho De- 
liberativo da A. A, Por- 

- tugueza vão reunir-se no, 
proximo dia 9, segunda-feira, ás 
20,30 horas, afim de tratarem de 


como. 





















um percurso do: 1.018 kilone- 4. 





DS caricas Serão representados na. 
“Volta Cyolisica do Uruguay 


UMA CAMPANHA PARA 


AS DESPESAS DO REPRE: 
PRESENTANTE CARIOCA NO URUGUAY 


Monumento, Rodoviario e volta, 
150 kilometros; dia 24 — 
Campinho ao Monumento Ro- 
dovlarlo o volta — 150 Kkilome- 
“tros, 








05 CAMPEONATOS 

No dia 22 tambem serão rea- 
lizadas as provas do campeoná- 
to" reservadas a corredoros lo 
at e 34 ontegorias, sendo qu 
à purcurso da primeira é até u 
largo da Freguezia € 44 acgun= 
da até ao Gavea Golf. dn 49 
'ro campo de 8, Christovio 4, 
“tarde serão realizadas as provas 
do; Campeonato de Velocidade 
reservado às tres categorias 
disputando cada categoria a sum 
prova, havondo — preliminares, 
semi-finaca e finaes, 

A Campanha Pró-Cyclista Ca- 
roca," que sob o patrocinto da 
“A Jardineira”, foi organizada 
com o objectivo de obter ou 
fundos necessarios (s/ desposns 
de passagem e estadia do cor- 
redor carloca, vem. recebendo q 
malor apoio, 

Coriorme fo! deliberado na 
ultima reunião da L. €. O, M. 
s6 poderio participar das elt- 
minatorlas 03 corredores Já re- 
glstrados até 11 do corrento, 


IRA! HERCULES ACTUAR 
NUM QUADRO PAULISTA? 


8. PAULO, 6 (A. Ni) 
Noticia-se que um grande, club 
de S. Paulo está disposto a fazer 
uma tentadora proposta a Her- 
cules. Hercules vae ser informa- 
do, nestes dias, proposta, 


BEM RECEBIDA, EM SÃO 
PAULO, A RESPOSTA DO 
SR. LUIZ ARANHA: * | 
Um commentario de 
Olympicus 
8. PAULO, 6 (A, N) — 
Apreciando a resposta” que o 
sr. Luiz Aranha enviou à Li 
de Football do Estado de São 
Paulo, escreve o chronista Olyn 
picus: 
“Longe de irritar mais os 
sas palavras do dr. Luiz 
Aranha acerca da attitude da 
Liga de S. Paulo, vieram sua- 
vizar, dado o modo elevado 
como s, s. apreciou o telegramma 
que a C. B. D. recebeu da en- 
tidade paulista. Muito ao con- 
trario seria si tivesse se manites- 
tado um desses “caciques” dos 
clubs poderosos do Rio. “Teria 
respondido em tom inamistoso, 
com ameaças e desprezo, proprio 
para complicar mais a situação 
e dar margem a uma nova € 
maior desavença. 

O presidente da C. B. D, não 
quer saber de casos entre clubs 
e ligas regionaes, colloca-se aci- 
ma dessas questões para ver sô- 
mente 05 interesses do, football 
nacional em jogo deante da “Co- 
pa Rocca” e para isso quer con 
tar com todos,” 

- E depois do outros commenta- 
rios sobre as relações sportivas 
entre os clubs cariocas e paulis-. 
tas conclue; 

“Todos os clubs da Liga estão 
únidos e firmes na questão sus: 
citada, em defeza propria, por 
isso todos foram solidarios con 
a decisão tomada em relação ao 
concurso dos nossos “ases” no, 
“onze” brasileiro, mas  estanios 
certos de que unanimemente: to- 
vogariam essa decisão em ho- 
menagem á GC. B, D., ao seu 
presidente e á selecção nacional 
que todos nós desejamos ver tri- 
umphar na importante competi- 
ção que se aproxima, As palas 
vras sensatas e serenas do dra 
Luiz Aranha, podemos garantir, 
foram bem recebidas no ambien- 
te footballistico de São Paulo e 
qualquer passo que fôr dado pas 
ra a revogação daquella decisão 
que affecta exclusivamente O 
“onze? brasileiro, será com es< 
pirito superior bem  succedida, 
E” preciso que tal aconteça, sem 
que com isso à Liga recuo um 
passo siquer na sua attitude para 
com o Vasco, em face da ques- 
to existente.” À 






























































DULA VAE REAPPARECER 
S: PAULO, 6 (A N 











assumptos “de” alta irivortancia 
para o clubs 


T! quasi certo o reappareciment 
to de Dula, dentro em breve 
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Sabbado, 


7-1-1939 

















GAZETA DE NOTIC; 











SOCKEYS 


IS 


TAVA Or| 











A reunião de amanhã promette ser sensacional 





Montarias Breve vo iel 


1º Premio CAMBUQUIRA 
1.200 mts, — 4.0008. 


Ks. 
55 
49 


11 Jardim, P. Gusso «+ 4 
(2 Commod +, €, Morgado 


L 


(A vira Mundo, R. Silva , 


48 


l 


(4 Fada, G. Pereira , +, + 
il 5 Itatinga, D. Ferreira |, 
“06 Atuman, A, Dias +. 48 
u 7 Film, O, Coutinho. . 4 


Er) 


50 





| Premio MANGO — 2,400) 
mis, — 4:0008. Ê 
Es. 
. 65 
56 


4 Patrulha, P, Simões . 
2 Brincadeira, P, Gusso « 
8 Úfal, O: Coutinho... 01.48 
4 Jardineira, J. Fernando... ; 48 
6 Laila, D. Ferreira, +, + 49 








2, Premio MANIACO —:1.200 
mta. — 10:0008, 








- Ka, 
(1 Tinguansiba, 5, Canates | 68 
+] 2 Rigoroso, P, Gusso , .' 55 
(9 ram Ni Baptinta jo 5a 
“CA Venturota, O. Coutinho 13 
(5 Brayon, 8. Bezerra . «66 
ah 
(6 Diamantina, W: Cunha 63 
GT Vanity, XX. 2... 63 
(8 São Lutz, J. Mesquita . 55 
(8 Walory, O, Serra. . + 63 
a| 
(10 Viçosa, R. Freitas + 53 
(lt Entao, G. Costa, «53 
(12 Ibirá, O. Porolta + em 53 
(13 Marumbi, DIC. . +.» 56 
4] 
(14 Adua, D. Freitas « o» 53 
(15 Lalá, P. Simões , «o. 58 
4º Premio MONTE ALVO — 
1.400 mts. — 6:0008, 
Kg, 
(1 Mery, 5. Canaleg + vw 63 
tl 
(2 Bradador, 8. Baptista 55 
(3 Zagala, J. Mesquita +. 63 
t| 
(4 Glorista, O. Pereira . «55 
(5 Wé, Ro Fróitas (o mo 8 
8) 
(16 Discreta, W.. Cunha + « 55 
(7 Controle, G. Costa . w 65 
4! 
* 8 Messancy, D. Fervelra . 63 
6º Premio .GREY GIRL — 
1.600 mts, — 4:0008. 
Es, 
1-1 Cactulo, 8, Baptista. + 49 
2—2 Galopador, R. Freitas, 50 
—3 Satania, H, Soares . . 63 
44 Catu”, 3. Canales, , ow 58 
(5 Lutando, J. Mesquita . 50 
61 
(6 Fleur d'Amour. Di Fe 
retro e eins em 0 DO 
00 Premio LUTANDO — 1.500 
mts, — 4:0008 — Betting. 
Es. 
(1 Rosinarlo, O. Serra. 48 


1] 
(2 Casanova, W. Cunha = 62 
(3 May-be, P. Simões +. 55 
(4'Sanguenol, 


S. Baptista 


(5 Prateado, J. Mesquita + 40 
8) 

6 Ugere, O. Coutinho , «48 
(7 Uíca, D. Ferreira +» 50 
1] 8 Salyrgan, BR. Silva + 0 ÀS 
(9 Seu João, 'S. Bezerva . 53 







AL HA 


A! NOITE: — 





7º Premio OITICHI — 1,800 
mta, — 4:0003 — Betting, 





xs, 
11 Bi, O, Serra , 44. BO 
(o Muzambinho, P, Simões 40 
2 

(3 Wrussanga, 


ás Tuhy,:J. Canales , 
3 
(5 Stayor, 8, Bezerra. 


R. Freltes 56 
o 2 


. DO 


| (0 Onico, 
4] : 
(7 Barnabé, D. Ferreira 


G. Cotta . + 62 


49 





82, Premio, OSWALDO | ARA- 
NHA,— —.2.200 mts, — Betting. 
Rr Ka 
1-1 Marabo, G, Costa, ... 51 
paso, O. Coutinho, 49 
[4.3 Uyrapara, C, Morgado |. 


as 


NO 4, Passaporte, J, Mesquita, 
4 5, Az de Ouros, 
Fes ntandâiim, W. Curiha , 
Ii 8 Oricana, D. Ferreira, « 


48 





RP Frejtas 54 


—— me 


O PALESTRA VAE APRE-. 
SENTAR |OS, SEUS DOIS 
TRIOS CENTRAES DO 
ATAQUE 


S. PAULO, 6 (A. N)— 
No proximo jogo “amistoso 'do 
Palestra, | vão se revezar dois 
trios centraus* 1 eizinho-Barilot- 
ti-Rolando e Canhoto-Carlos-Zu- 
za. As duas pontas serão Barce- 
lona e Mathias. 





PARA O SUL-AMERICANO 
DE ATHLETISMO 
Os paulistas já estão prepa- 
rando os seus'athlatas 


S. PAULO, 6 (A, N) —. 
No proximo dia 15, a F. P. A. 
fará realizar, no campo do C. 
R. Tieté-S, Paulo, um treino g: 
ral de todos os athletas que es- 
tiverem em condições de concor- 
rer às eliminatorias que serão. 
levadas a effeito, brevemente. 
para escalação da turma brasilei- 
ra que participará do Camneona- 
to Sul-Americano de Athletismo, 


esa —— 
REINICIO DAS: ACTIVIDA- 
DES FOOTBALLISTICAS 
DOS CLUGS BANDEI- 
RANTES 


SANTOS. 6 (A. N.) — Rea- 
lizar-se-á domingo, em Villa 
Belmiro, a primeira reuni; 
footballistica do anno. 

O Santos F. C,. em disputa do 
Campeonato Paulista, enfrenta- 
rá o Corinthians. 

mea 
CHEGAM, HOJE, A SAN- 
TOS, OS “SCRATOHMEN” 
ARGENTINOS 
Festiva recepção está sendo 
- preparada. 

SANTOS, 6 (A. N)—O 
“Almanzorra”, a cujo bordo 
viaja a delegação: foothallistica 
da Argentina, é esperado em 
Santos, amanhã, Os clubs praia- 


nos preparam cof jial recepção 
aos prestigiosos representantes 


















do football do: vizinho paiz, À 








HOJE — A's 16 HORAS — 
“Matinée” Extra a preços de cinema — Poltrona: 49400. 
Com a Revista de grande successo; 


Praça da 
Exito de MIRITA CASIMIRO. no samba “Se Acaso 
Você Clegasse” 
'S 20.€ 22 HORAS; — A LINDA PEÇA: 


sua passagem por Santos. 





MBRA 


HOJE 


Alegria! 


“MORENA CLARA? 
Uma excepcional oreação de/MIRITA CASIMIRO 


AMANHA: — A's 15 Horas 


TEMPORADA. — 3*-FEIRA — 3.º e ul 
“A CATRAIA DO BOLHÃO" —— Na Ultima 
Semana da Temporada. 


o Ri 





Reniroornasporpreprepons 








— ULTIMA MATE DA 
a Novidade para 








Uma reunião interessante 


Deverá. attrahir um grande pu- 


Plico à reunião de amanhã no 
Hippodromo Brasileiro. 
O, programma organ tem 





todos os requisitos para agradar 
ao mais, exigento carrolrista, 

Das olto provas organizadas é 
justo que se destaque o Premio 
“Oswaldo Aranha”, que será 
disputado em ultimo Jogar, 


Essa prova, que 6 um han 


aicap em 2.200 metros, mateart 
o encontro de sete uteis ant- 
maes: Oricana, Mandarico, Pas- 
saporte, Az de Ouros, Narabô, 


Xodozinho e Uyrapara. 

Tão equilibrada so mostra es- 
sa carreira quo dificil se torna 
indicar de antemão o vencedor. 





















































































































































































































































































































































































elevados. 
Fechou sustentado e Inslterado, 















GAZETA COMMERCIAL 






































































































































































MERCADO DE CAMBIO | MOEDAS EM ESPECIE (imp lo, o Io net oo 

O mercado cambial abriu, jhontem, Taxa Taxa | Emp. 1997, — 1585 Saccas 
calmo, e com as taxas em baixa. Moedas Venda Comp. | Det. 3.264; dos o | Entradas o. so 
GoRáso mor bra 79900 poe dote [Lda emtertina esto. SESUSA TURRES ato das | panldna io rio RE 
ut, condições essna em que ficou nô | Dolar imeticaio Epa a TOR PR Se ro 
Primeiro encerramento, prrapto firandd á570 2028 2008 

Reabri mala calmo, tom o Banco | ArANtO gulsso vu... 4500 = gg Cotações (por 80 Kilos) 
do Brasil comprando a 808980 por udp A sa dee amos | Branco crystal .. 518000 a sos0oo 

E Pefo argentino... 48670 — sos dM6E | Mancavo .. .o.. S7HO00 à 398000 
DBANcOL Oo! RAASiU arm nau || Eco perua EA tau || Demerimt ess SO 

* | Peso chileno. sic. Est 60) | Doe. 2,989, 77% 2e — 1765 
dp Cura O O icS da ms 18% | MERCADO DE ALGODAO 
Para) Com | Béseta . cer Do > | Emtaquae 
ra Sam | prot: 10 ob] Paulo, unit/8 9 - 9868 9868 | Funccionou, hontem, este merca- 
Pode ho crop) ET O na deco SS PEER 8005 7858. | do, estavel e com as cotações má bi 
Dollar. BEMRO G0SASO| cortniminca (1 ..iiio 48900 — | dom, cautoo 7% Om | 888 | so antrlor, 
Eira, 8700, 1884 | Caron marueguésn o — o | Rlo2:0008,8 96 0 mo 9008 | Os golos foram menos avultê. 
Franco”. . + o OT Bloty . + Prvo E asim Rio: 6008. 8 Gp cui. ABOS 4608 | dos, fechando estavel e inalterado, 
nEdo CCO 8000, Marco Vniao me 48808 | Ro, 6008, 6) do, uu: oo) 8808 OS À 
! fem, port. 6920) me a 
ido uid MERCADO DE TITULOS [cr oo mi. c98m8 “9824 | O movimento emtatistico toi o se, 
Franco nisso + 4Hi+ ABI | SBgro | On nonnetos! | teaiiendom, homtero | Minas! antigas | Cio TORO 45008 
Lap e tetot am! 98 | no mercado de titulhs, quel funcelo. | Idem, nom. - > Gs 
EA OS SEGA + MORO | ou “entmo e bastante, dotivo, forara | ap, Santo. 6%: Os 
peso (uroRiavo nltn] AMO ado Ria, Mosansolvidos, “ Gomo, (e! vê tom, Rigo; = 8008 
Corn rucen ». cvoi 4EMMO 48AnA | nbaiRO: reto é fo head idas 
Corda teheca .', 3620 640 Vendas 'reatizidas hontem: | 5 Horionte 7%: aê 1308 serias Set 
Cd do Pc 49 “item, idem 4 7928. | Emp. 1989, ut, am8g AME | Typo 4 4ISOVO a 415500 
Libea e O soraso  Bogiaa | (19: Div, emita, nom, ia ca. — o pl Fibra 
RO 8320 | agr idem, ldem cio ng 9a, a e 
Edna ARM 27 UJem, ldem, porto enut. 8185 o tos!  34ish | EyDO 3 -...scs0s. BUES0O à 408300 
Livra mosaro nossa) 8 idem. diem... RAS, herio 275$ 17886 | Tipo 6 cisitioi 068000 'm a78500 
Dolar.) di sosaro  N800) a menfiutoménio, 5008)... 808 | Tdem, 84 norie 4108 16085 | Será e Mattos . > "Nominal 
Escudo | 1. So = | 2 ldem, ldem aos |S. Paulo, 6 6% ex 1908 3898 
DO E Bagre Idem, am |p. Alegre, 908 do 388 dês .ureo Nominal 
p rgentino teem”. ams | Pernambuco, 6%. 86 ) 
a ana ama 1 ldem 792, | Paraná, 6 Go vivo. 4208 1008 MOVIMENTO MARITIMO 
ri A ga - taem, o Bancos: VAPORES ESPE 
fe Eai 7 idem, 1:0003 Commercio + sto HE BEE EHADO 
Abra oo er 50, RO$490 Obrinaçõem Boaviata + Eta Laguna 6 escs., “Murtinho! ... 
EM os AO | og rom NOTA CBO (110298 | Encclonarios 1/70 468 428 | Amonina é cuco, "Bu y 
Dollar 175820 » "Buarque de 
60 Forroviarias, ci? st, .... Portugues, nom.)  — 1405 | Macedo. . -) 
er Esteira nºs. Jeronymo ERR e a esc ú 
qo — [886 E Minno, 2008000, 5 9%, 1 |) Paulista. o corrisir MO = | Buenos Alrên é bscs., “Noriham 
mT dh Brg. ATASS SEGUROS Prince" Dera Dei dt 
us — | ui, Mdome/9 go 20 54. 17088) mrovidento  . ...1.- 815008 3:2009 | BuenOR Alres é cuca, “Almanzo- 
o vem em io e SL O | e iara tgnen 3 

Os bancos Gio etara SOR Agro a rn GOA Ha EN o Leoa onda o 
no seguintes taxas: o 6 ldem, Idem, port, are. TECIDOS une do Tosca Ape ano Ns 
jhénsmta"tavliao. quo = | O cipa to BUILT oa o Apesar a : 
Dinamarei Pando fala pe LAO 2808 | Prog Cndutri?)! o qg0s Q 
Polonia... E idem dam 189º5 | Amorica Fabril... 3108 9005 Er) 
Snpão . 0. AB930 a ASU4O | po Mem tom «1908 | Brasil Industrial o. 8208 3108 o 

EIN) 168. tom, idem; 6 co “o 8808 | AMianan o vis EM aa E) 

O Banco do Brasil comprou, on: | (8 jatme quem data. | Gorcuvado . . + mos 98 | Buenos Alres e escs., 10 

tem, a grimma A 285200. bebo Mia «e+1+ SR | Petropolitana . 208 ms | Manaus e esco. “Duque de C; 
y 67 Pernúmbiço, 50 ....0. BASS | Tom, port. E É ko e pugualda Car 
QURO COMPRADO os LAR CRE Dt een O 
: ni e E 
Hontem , —- o imp. 1904, libra 20, port. 4608 e na Bana ne quis a Totó ope 'Slquetra 
GE RCE Emp. 1908, 6% 1558 | D. de Santos, port. sos, 
Desdo 1º do/mem s vir DBO OR Tg Tampo DOM 6 do à ditas | om, idem, nom. 2488 (o | ogro O Ui 
É 199. Idem, fem Tom |D; de Santos, port — i Sr 
Ota o ejssssetseseto MBOAGOS LIDO DO, gpa UU daoA | Mercado À sucesso oO MO Hamburgo é esco, 
100) Deo; 2097 .ecirooo 58 | Terras é y á 
CAMARA SYNDICAL 00 Dee: 2007 rito MS | ua 208 qnos | Buenos Asres é esc, ilrgentina? 12 
Médias de cambio llvro o motdm | Sá Torto Aero 8 it mos | dul Mnetrn de Eiuo pera é escoa, “Brasil” .... 12 
% enos Aires e escs,, “Elo de Ja- 
metatticass 30 Idem, idem, .... Toe | Vetricutade, pref... 3008 | Bucnos Alre s-esc8. 

à vibtar j “ipa polia Siro por! 1/4508 4208) | Melro Mari? ... issues 
Londrea nas Basis Acçõa Idem, Ídem, nom.. 4108 4058.) Buenos Álres o egos, “Cimpos 
Paris + 486 | 200 Banco Portugues, nom. 1408 | sorviços— Hollerith Salles", e enerevrs 2 
to as Soa | 94 Prog. Industrial +. 2008 | e nmnstero o me (122858 | POrtO/ Alegre 6 esca,, “Piratiny? 14 
Alemanha CR Mani). agi4a | 100 Cla. D. F. 8. Teronymo.. 1168 | Obrigações: 

Vo Mark) » 65066. Debontures Docas de Santos .. 1988 1908 VAPORER/A SAIA 
mo (O, Mark) à ASI9O| 40 Docas de Santos ...... 1908 |D) da Banla, 26 8. o OB D a 
melgica (ouro) » - « asso ULTIMOS PREGES Aianónan) rato: 2008 SÉ ao aa a o 
FREIO Otbdd Asa | Apolo Industria "Cam 1123 — |Porto Alegre é eses, “Ararát.. 7 
Pehecostovaauia. g620 end. Comp: | Prog. Industrial, 2008 =, | Porto Alegre e egcs., 7 
NOVA OMAN ARO unit 6 0h o crrero o TSE TO0R | Marendo . o crcrio 0128 2078 | Laguna o exca., "Lia 
EA lede o O 65925. D! = om ria pos a ta Artenlo óticas e Canavieiras e e4 it 
O. . E. portador (... anuractora ... os Nova York é escs, “South 
Efe 2 D. . Ceaut) coro 8148 8195 | Usinas Naclonmes .. 2088 2085 | Prince. o o O 
Mronananiaie o | Emp: 1908, port... 7908 — | Fluminense Fi C+  ,008 988 | Imbituba e PERA 7 
Canta io 178600 | fenditstoments Pa OLE oa 2068 — | Belem é escs., a 
e mitulos ms 7908 + |Arica é cuco, vArica” 7 
ano gem 026$ 1:0228 MERCADO DE CAFE Porto Alegre e escs. Cj 
miesouro, BL —  10ms TvRO 7] tás Bauthumpton “e esto 
Libra + 05595 | Idem, 1080. viro 1:0808 1:0278 | O mercado cafeeiro abriu, hon- E 
ROPRNO, ais 8 
Dollar . 208800 | Idem; 1982. 1 200 1:0748/ 150708 | tem, calmo e com os preços inal- | porto Alegre é g 
Franco.» B570 | Idem, 1987 2. cio — 9558 | torados. Tutoya e escs, “Cubatão” 8 
Franco sulsso 44. ASH00 | Ferrovias à 1. T 1:0808 | “Cotou-se O typo 7 ao preço, de | Laguna é esca; “O, Plnhor ... 8 
Escudo .. + unioipaor 135200 por des kilos, na taboa, e Ap | Cabed % as 
Peso argentino ARO | PIORA SO port. 4648 (4628. | Lobo, Proalanano durante (08) tra- | Antonina, é esc, "Buarane do 
Peso urúguayo “28600 | dem. nom Po DR 4105 | Ven foram de 91585 saccus, | CON. | | Macedo. or À 
Corda! BUBGA o AS900 | Emp. 1906, pórti .. 3568 1598 [ira 2726 ditas, anteriores, Baltimore é esc 3 
Fechou calmo. Aracaju! e escs., “8, Pedra” .... 9 
Cotações (do gisponiver Hamburgo e escs, “Alhena” .. 9 
tpor Florlanopolis e ascs., “Carl Hoe- 
Typo 3 358200 ecko” + o 
UM GRANDE AMOR EM mio à 148700 | pontão e loicê, fimo 
ypO sie 
LUTA COM O area JSMO | Macau e esco, “Poty”, 30 
Porto Alegre & escs, «Ttapuca” 30 
Typo 1 13800. | Porto Alegre e esca, “Tamucê" dO 
pio 8 + JBST0O | | ponedo e eses, “Ttaberá” E 
Caté commum . « 18800 
Caté tino . +. 25104 
Movimento estatístico COM O SERVIÇO DE RE 
Entradas: sacem MOÇÃO DO LIXO 
LeGPONInA 4 + ersuasurnos q 
Central ari A ultima transformação por 
Reg, Puim, Rio. que vem de passar o horario do 
Rep. Esp. Santo... actual serviço de remoção do 
RLL AD liso, trouxe desagradayeis in- 
—— | convententes, 
Tolalio. somenttera” 15:08] Até pouco tempo) esse serviço 
era feito à noite, nos hoteis, res- 
Desta taurantes e nos logares onde ha 
ni reteições Coll. “tivas, como fa- 
Desde bricas, grandes escriptorlos, ete. 
Média - Agora, porém, passou a ser fet- 
Idem, anno passado . ... to durante o dia, e por ossa ra- 
Safó róvare” 6! stcdl, (desdo 0,0 lixo retardado nos locaes 
PRA acima, e principalmence nas 
emo — | épocas de calor, facilmente so 
Europa 375 | decompõe, tornando Irrespiravel 
Rio da Prato. ol — o ar do ambinete em que fica, 
Cabotagem + voe 100) até o dia seguinte, asuardan te 
Mraz k 456 | é sua remoção. 
onserr a 5 O miau cheio exhalado e as 
A dem, nho passado moscas que prolierum, e 
roláno E Dedo 2º doa Ana crude 
com CARRADI Seia e os pasaido ser removido o lixo, o caminhão 
Café doado .. . que o transporta, vre deixando 
Café revertido. . um cheiro nauseabund 
o, que de 
Consumo loca. - 500 | tórma alguma póde agradar aos 
Existencia 1. + Toscano | cireumdatitos : 
Idem, nho. passado etniaoa | o nsiar neto ISustojle nino Pê 
pratica, que os caminhões de 
MERCADO DE ASSUCAR | limpeza publica voltassem a; fa- 
Regulou, hontem, o mercado, de | Jor 2 Femoção do lixo, pelo mer 
assucar, sustentado, com as cota. | NOS dos locaes acima referidos, 
qles bem collocadas' e negocios mais | durante a noite, evitando, assim 





tantos é tão desagradaveis 
convenientes 
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E POR CAUSA DE UMA PIO MONUMENTO AOS HEROES DA LAGUNA 
recepção de hontem etica uu cum jo amo Dm arm 























ela Assistencia, feridos por AO PREFEITO 
e . E . P - 
ao Cor po Di p lomafico e á socie dade navalha à Preteito Henrique Dods- | dade destas palavras, a elo”! 
E E Um gripo do rapazes) lá no | worth recebeu, hontem, do st | itens do agradecimento quo 
“pi 1 dl am o | Meniiro da Guerra, general | lhe faz o Exercito da 
UMA REUNÃO DO MAIS ALTO CUNHO SOCIAL NA RESIDENCIA | meros dt e ifeca, con Erico Gaspar Dotrs a soul: Eni 6 Magpiaido pela va 
PRESIDENCIAL vam anedotas, satisfeitos, go- | Le carta: cordial de adiniração pela var 
zando a noite de luar que fazia. “ixmo, sr; dr. Henrique | liosa obra ad ati Gu 
ais que pássam dois rapazes, Dodiseeiho DID, Preteito | v: excia, vem realizando Ma Sir 
O grupinho, por não ter nada do, Districto. Federal, do Brasil, com, ostncada 
que Tnzor, resolveu mexer com Cordines Saudações: Sentido de embelle 


os; dois. transeuntes. Tecidos onto a Pa OURO e alia coriprenes 
Porém, Rubens Guimarães | inauguração do monumento a ds abosmo do ensejo:para 
dos Santos, de 33 annos de tda- | os heroes da Retirada da La- a 
de, solteito; operario, resldento|'guna e de Dourados, cuimpro filos de minha estima e sim 
do 06, 6 Lino do | o iritisgiimo dever de apresen- | (cre ndmicação, 
do atacam da brincadel- Pty av excla, os meus «mais, | TAS Ea 
do dos de navalha inves. | vivos agrúdecimentos pela tór- | imersa.» 
tiara para o grupo Mumorista. | my reconhecidamente solicita | ET 
Do contilcto que degenerou, 


o—— 
com que a Prefeitura do Di 

DR nas eatamo apura api e nroneein MAIS (UM INSTRUMENTO 

ts deguintos. wessons: Nei- | direação dev. exciay contri- | PARA REPRODUZIR À VOZ 


son Xavier de Souza, de 17 an-| hnjy d Ena eponder: 

E u de fórma prepom erante 

nos a ado do para o maior realce daquelta pita, 
Eae gia E sole: ade, tendo transforma- W 
SR a a Este, porém, chama-se 











Ministro da 




















d surprehendente  rapi- ; 
RR ua rota pon RAM (o SOLAR BE “oder” 
ento fas eia nero (tt, O valtio,I6cal fa Ea 
a aopinoltoteo broa CEmeIDA Asfor cÃ O logra- | PHILADELPHIA, 4 (Unileo 
o tante Haut dan óe ea | euro pub CO “tal 6 hoje a |Press) — Funcionarios dos 
NA 15, con forimentos,, pro- | PIAS General Tiburcio. laboratorios de telephonia -da 


calha, no brago| A collnboração de vi excla: | Instituto Franklin fizeram de: 
esquerdo o abdomen; e Hostl|d Va obrus do Ministerio | monstração de um: instrumento 
a Mau Cab Un. armou de | ds) Querta inasto «Capital [UI TA) que lucába (de nei inventado. é 
jande, solteiro, mecanico, mo- | dO emprehendimento ora em | que, manipalado por um ope 
ano O! gescas m28, p6m | BpTaçO,, tem so estendido à |irador, reprodix os sons dai voa 

j j s pre co) 
Um flagrante durante a recepção no Palacio Guanabara, no momento em quero Presidente frisinãs contusos, produzidos, io ento et as Da mento oihantiao 

etulio Var: rava c istro Oswaldo Aranha e Mons, Portalupis ambem, por navalha, 5 f o) ef 
Getúlio. Vargas falestrava com o Ministro Osunllo a É li Lino, uma vez commettido o | Ch assignalada preoceupação | com o nome de “Voder” e po- 
to (6 Rio Branco, (Horbert!| astteto! tuna, roUmesnio/ pabám | deu béilexaeathe Lica o for lala! ida ipronuclir E dineitnos NO 
+ pt 


duzidos por n 























E OL um acontecimento. so- | carregado de Negocios du At- |Pi 





























o Coto alta impor= | gentina, é q sem Manoel Viale | Moses, Lourival Vontes, todos | nho aconteoaa mom Rubens que | elevado espirito de brasilidade | manter uma convers: 

tancia q recepção que 6 | Pa acompanhados de suas. fami- | tot preso em flagrante pelo in- | 6 coopera ; | Segundo ima ligeira expli- 
Presiglente di Republica e n) Dez minutos após, trajando | lins. vestigador n. 290, Sinta v. escia, na sinceri- | cação, o instrumento baseia-se 
sra, Getulio Vargas deram, Luma linda “toilette”, Chegando no de rece ca a a = | no systema de orgão e o ope- 
hontem, no Palacio Guanaba- | ceu, em companhia pção o Presidente Getulio Var= GRANDE ESPECTACULO PUGILIS- rador, mancjango as teclas que 
1a, 40 Corpo Diplomatico, Mi- Oswaldo Aranha, as vas trosou cumprimentos com reproduzem os sons vogaes ou 
Aitterto e outras: altas autori- | Vargns. Cumprimenta a todos, |os presentes, 





efusiy; 





dades civis e militares, € 


Á consonantnes, vue compondo 
mente, com um amplo | O Nuncio Aloist Masela foi TICO NA EXPOSICAO DO as palayras o as phrase 
nossa sociedade. sOrrISO, o primeiro a cumprimentar O dia É 


Esse instrumento de voz 8yn= 
A tounião decorreu num ame | E nos poucos forum chegan: | Ohefe do Governo. 


thetica será exhibido no 
reunião edtalidade  Lon- | do 05. convidados. A reporta: | A seguir, o Presidente Ge- ESTADO NOVO rente anno nas Exposi 

ndo, demoradamente, com |gem da Agencia, Naciontl no” | tulio Variis o a sro. Datos Nova, Nonk e S. Erancisco, 
os representantes estr tou a presença, além de outri Vargas convida, os presentes o pa 5 Ta do A . a do nec: arios seis mezes 
é Dresillento | Getulio ad enenrremado No!) bata Jeito o E Sfáreos aim prando (ncontesho TOS Valle e Joseph Almit, ven | qo treino para que uma, pés 
mostrou, mais uma vez, que | Nego! de Toi servida atua lnuta mesa | Netto aportivájo espeotachio Nin ceu, segundo, no 2: “round”, | soa consiga manejar exacta- 
conhece” a situação de cada | senhora Wargner Von 1 de doc gilístico realizado, hontem, 4 | por “IK, down". Almir recebeu | mente o teclado do | curiose 
aix, 08 seus. problemas, as | zon; sr, Scotten, conselheiro noite, no recinto da Exposição | ma medalha de ouro, das mãos | instrumento, 
























Altura srta. Alzira 























as possibilidades financeiras | da Embaixada nos Estados | ya dt Br É do Testado Novo. CEA oa Erê 

a Mentiznções “de enda: = | Unidos, o a sra. Scotten; Barão apo o cspectucuto, foiomoyi: | ore aaa Ee | 05 DOIS PRIMOS BRI- 
verno. Unidos o à sra: Solte Nato | Gosta Gama! e Wallon SatUnac | go; peios  organizadorés dh E | O mm ta, RE 

A sim Darey Copntsador extraordinário. da | meniando "os presentes, cor- | posição, tendo dospertado grafi- entre Walter Araujo e Timmanuel ARAM 

a igentilean quo, q Belgica: Embaixador e embai- | dialmente Neo ate Mem 46 pelos pugi- | Fonseca, houve dois - empates |Um foi internado no H. P. 
com suas. virtudes xatriz Óstria Gutierrez, da Bo- | “Os mini ! » Ps 


ministros de Estado pa-| listas que nelle to 
Jestram na varanda do Jardi 
de Inverno, com o P) 





am parte, | sucessivos. A tercei luta foi : ny 
como porque para tornal-o mais | entre Aristoteles Freitas e Cam- S. com ferimento inciso no 
comesmel: foi” estabelecido. um | panhone, vencendo este ultimo, |pescogo, é outro está sendo 






dotes de coração, eaptivou to- | livia; sr. e sem Samuel Sung 
dos aqueles que comparece- | Young, Ministro, plenipotencia- 

















ram à residencia prosidencivl, | rio Ih tmbaixador € | Getulio Vargas. O st. OW > Nr para os ingressos, | no 3º “round”, por “K-down". a 
NºGuta, Alzira, Vargas e a sr, | embaixateiz, Esqmerra, ta Cor Gotilo!yntgiss O dt /DEVANIO | pecas pongt mA CE o) || |prooibado pola jpolicio 
Jandyta da Costa Gama, por | lombia; se, Hernandez Catá, | varios. altos funcei tas foi armado um “ring”, em GRANDE INCÊNDIO Og quis homens, embora, f 
Qua des foram alvo de varias | de Cub, e senhora Hernandez E representações di- | torno do qual 'se comprimiu e gotas Ena SPEA O 
homenagens, om Catáis Ministro da Dinamarca cas, uma assistencia enthusiastica de NA BAHIA vam. Posmlam gentos difter 

A recepção: Leve inicio 4s 18 | e senhora; sr. Oswaldo. Bazil, | A?s 90 Notas, mais ou mes | mais de 30.000 pessoa s E o di 





horas, O Pali Guanabara | Ministro da Republica Domi- 
estava lindamente ornamenta- | nicana; Ministro do Equador 
do: o Jardim de Inverno foi | e senhora Manule Sotomivor y 
illtminado a capricho, em vá- | Luna; Ministro Eino Wulikans 
rins côres, tendo se feito ouvir | gas, da Finlandia; sr € sra. 
varias orchestras, não só em | Henry Gueyraud, encarregado 
músicas classicas, como em | de Negocios da França; Em- 
foxs, rumbas e canções regto- | brixador da Inglaterra, Lady 
naes brasileiras, Ao se retira- | Gurney, e srta, Priscilia Gur- 


tes para poderem viver com 
amizade, 

Hontem, os dois se encon- 
traram no Largo da Gloria, tros 
caram palavras asperas e pass 
saram a. se aggredir mutuanens 





nos, no/ grande Jardim) Gnie| ONA primeira preliminar, entroj))  BANIA 6 (CUiND qto 
cinm-se as dansas. A srta, AL- º gue o inquerito em tôrno, do 

a Vargas inicia a festa, di grande incendio da Lavande- 
O uia fox com o sr. Fer- |rias musicas populares da | ria Sul-Americano, à rua Dr. 
gasto Falcão. Os ajudantes | actualidade. Seabra, cujos prejuizos sóbem 
e ordens do. Presidente e va-| Ao terminar a recepção o |a 109 contos de réis. a 
Fios addidos militares tambem | Presidente Getulio Vargas e) A Lavanderia estava segurada Rana Esc do Ria 
toniam parte nas dansas. A [sua exima. familia foram muito | nas. companhias Atlantica é 


orchestra executa, n segui umprimentados Segurança Industrial e ea 
os ecuta, a seguir, va- | cumprimi 5 eguri rial. : 
ren todos os convivas mani- | ney; Ministro Vassilio Dendra- fe Pp! coço de seu primo Antonio 


festaram no Presidente Gelulio | mis, da Grecia: Ministro Ma- Francisco de Andrade, de 48 an= 


Vargas e a sua exma. familia |noei Arroyo, da Guatemala; hi IE | tia | [if | nos de idade, casado, motorista, 
a magnifica impressão que ti- | André de Szent-Miklosy da mojador & Ladeira. da Gloria, 






ESSSASAFAFEEEEEEEEEEER 

































a + 14, casa 18 
veram da festa, e exprimiram | Hungria; commendador Ângio- E . h 
os votos de felicidades no |lo Cassinis,. conselheiro | da Chamada a Assistencia, foi à 


nuno Novo. Embaixada Itulianm, e ára, Cas- O REGRESSO DO EMBAIXADOR MELLO FRANCO ferido transportado para o Pos 





O INICIO DA RECEPÇÃO | |sinis; sr. Tadno Kudo, secre ER onde foi constatada, 

O sr. Felix Nieto del Rio, | tário da Embaixr E raia San Cenas E sos ta Tia 

enibuixador do Chile, e sra, |sr. e senhora Carl Fredrik Ea PR O 
ieto del Rio, foram. os pri- | Sandherg, da Legação da Nor as Riad ne, SARL 

meiros: a chegar, sendo Jeva- | tuega; st. e senhora Luiz Riart, RR ug COTTA e 

dos no salão de honra, Encarregado de Nego VA e CIAL rogistrouito, 
Pouco, depois, chegou o E: Paraguay; Embaixador do Pe- DÃO 


DS ARTISTAS E SOIENTIS: |ihaiet Skoweonsks, Ministro [OS REPUBLICANOS TEN: 
TAM APODERAR-SE DE 


H da Poloni; ra, rons 
TAS SOVIETICOS. SOF: | Exypeisador de Poringal, Ma A BETO Ra 
MINERIOS 


FREM O JUGO DO GO-|tinho Nobre de Mello, e sra. 
VERNO COMMUNISTA Nobre de Mello; Ministro Geor-| 
PARIS, 6 (T. 0.) — Os cor+ 
respondentes francezes infor- 


ges Lecca, da Rumania; Mon- 

PHILADELPHIA, 6 (A. | senhor Benedetto Aloisi Ma- 
mam de Barcelona, que ali se 
concede grande importancia á 


Ni) — À revista “The Annale”, | sela, Núncio Apostolico; Mon- 
que se pública. nesta cidade, es: | senhor Sante Portalupi secre- 
fampou recentemente un artigo | tario da Nuncintura; Ministro 
do sr. Philip E, Mosely, no qual | Weidel, da Suecia, e senhora offensiva de surpresa das tro- 
imparcialmente o seu autor criti- | Weidel; Ministro Emile Tra- Pas republicanas, contra Val< 
cara actual situação da arte e | versini, da Suissa; Embaixa- Sequillo e a tomada desta 1o- 
dos artistas, da sclencia e dos | dor Juan Carlos Blanco, do calidade, que está situada a 
Selentistas na Russia Soyietica. | Uruguay, e senhora Juan Gar 12 kilometros ao norte de Pen- 
A compressão exercida pelo | los Blanso; Embaixador Julio santo 

govesno de Stalin toca as raias | Sardi, da Venozuela, e senhora Em circulos republicanos” 
do incrivel, diz elle, Pretende-se | Sardi. declara-se que, com essa of- 
padronizar e planejar a produ-| Estavam presentes, ainda, fensiva, o general Miaja, chefe 
Eção artistica e seientifica como | tios conselheiros de embai- das forças governistas nas 

frentes não-catalãs, quer fazer 

fracassar à offensiva naciona- 

lista na Catalunha, repetindo , 





da do Japão; 
















































«e padroniza, planeja e calcula a | xadas, addidos militares, se- 
producção dos cereaes e de ou- | sretarios de legação e demais 
tros productos da lavonra c da | Funccionarios das nossas re- 
industria sovieticas. presentações diploma 









as, 












o que succedeu em julho de 
Quanto à arte, as composições | A reportagem annotou, ain- 1938, quando o Oo das tro- 
mediocres é seus autores mere- | da, a presença dos ministros O st. Afranio de Mello Franco, presidente da! delegação y i pas franquistas sobre Valencia » 
: no so Mello 1 Di; gação do Brasil, ao faser Findo i s sobre Valencia ! 
cem jgs favores do governo e do | Biico” Gaspar: Diitra, ATÍst | general Oscaji Benavides, presidente da Re pública: do Per (Plidto Núm ui a Pes A o o as ticas atas 
Partido, ao passo que os v es Guilhen, Oswaldo Ara- avião da Condor) btt ia nda 's, que passaram o Ebro, 
dadei creadores, só porque | nha, Souza Costa, Fernando 4 





O ataque do R 
RIA ira ) eneral Mi 
ho enjeitam suas produeções ao | Costa, Gustavo Capanema, Men- TIAGO DO CHILE, 6 (T: 0.) sileiro e o presidente da Re- | para o Rio de Janeiro, acom- | Girige-se Cont una Vedic 


molde que lhes é imposto: pelo | donça Lima, Waldemar Falcão, sr, Afranio de Mello ran- | Publica do Chile foi curta, mas | panhado pelos demais delega- | Tica em minerios, “ especial- 
Pegeitiem, sofrem o anathema e | Prefeito Henrique Dodsworih, 0 co visitou o presidente | extremamente cordial. Hoje | dos e pelo sr. Ruiz Moreno, mente de cobre, zinco, chtimbo 
a condenação mais, injusta, e | SEN. Oswaldo de Barros, Ne- Aguirre Cerda. A entrevis- | de manhã, o embaixador Mel- | chefe da delegação: argentina | É Phosphatos, já tendo sido in- | 
nie O LAOS ONT | ta enheo o ex chanceler bra= (lo Franco, prosegulu” vingém | & Oitava Conferencia, de Elma. | de Bala Gpniferroviária 

e elinez-Cabeza del Buey. | 


























